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rónica 


internacional 


A Assembleia das | Carta da Espanha 
Nações Unidas 


Revisão de posições 


Depois do discurso de Byrnes, em 
Washington, o discurso de Bevin, na 
Câmara dos Comuns, em Londres. E” 
evidente que a tradição diplomática 
continua com as suas normas e que, 
por isso mesmo, os dirigentes dos 
grandes países a quem, mais direc- 
tamente, toca a missão de relações 
com os outros povos, nos areópagos 
internacionais, entendem expor os 
seus princípios gerais de política ex- 
terna e os seus pontos de vista sobre 
as questões consideradas mais agu- 
das e inflamáveis, antes de todas se 
tornarem a encontrar para a actua- 
ção de conjunto. 

A abertura da Assembleia Geral 
das Nações Unidas, onde serão con- 
tinuados os trabalhos da Conferência 
de Paris, entre outros cuidados e 
preocupações, carecia, da parte dos 
«grandes» de alguns esclarecimentos 
prévios, algumas notas de aprecia- 
ção e conduta, para que os seus tra- 
balhos não sejam nem tão arrastados 
nem tão confusos como foram os que, 
em Paris, estabeleceram as linhas 
gerais dos trabalhos de paz com as 
potências ex-satélites do «Eixo». 

Ora foi, precisamente, para que 
se esclarecesse a atmosfera e para 
que se marcassem os vários pontos 
de vista antes da iniciação do novo 
período de trabalhos internacionais, 
que os ministros americano e britã- 
nico dos assuntos exteriores fizes- 
sem os seus discursos. Não nos so- 
beja o espaço e o tempo para focar 
a «revisão» completa que, em certo 
modo, os dois estadistas fizeram de 
toda a política internacional dos 
últimos tempos e não nos parece 
ser essa, talvez, a mais interessante 
parte a escolher dos francos relatos 
e abertos pareceres que Byrmes e 
Bevin fizeram. Para uma ideia por- 
menorizada, bastará lêlos com 
atenção . 

O que de mais importante se nos 
afigura, e isso é índice do ponto 
mais nevrálgico das negociações, de 
todas as negociações, é a marcação 
e a definição de atitudes no evidente 
duelo que entre as mentalidades oci- 
dentais e orientais se tem travado. 
Não é necessá ir buscar q 
grande prova em perspectiva da so- 
lução do caso germânico, pela pri- 
meira vez posta em relevo e em 
proposta concreta de construção por 
Bevin. para se inferir que os anta- 
eles-de ideologias)! 
res ou de interesses a conver- 
Eirem no mesmo ponto, ou sejam 
oriundos das duas fontes ao mesmo 
tempo, que ataram o nó górdio da 
inquieta e preocupante situação do 
Mundo, são a trave-mestra de um 
edifício pacífico construído sobre 
areia, e para nos convencermos de 
que, enquanto esses antagonismos 
não forem eliminados, o periclitante 
edifício há-de ameaçar permanente 
ruina. 

Bastará a prova da Conferência 
de Paris, tão elucidativa nos porme- 
nores de desinteligência em coisas 
tamaninas, à vista do colosso que 
será a paz com a Alemanha e a ela- 
boração dum estatuto internacional 


distantes dos dois pontos mais altos : 
a solicitação feita à Alemanha para 
pender para um dos lados e o jogo 
feito com o gládio árabe, em toda a 
zona que vai do Mediterrâneo ao 
índico, a confluência de maior ambi- 
ção dos interesses subterrâneos desta 
pugna de interesses, ideais ou mate- 
riais. 

Assim, se ouvirmos as queixas 
de Byrnes sobre as acusações intem- 
pestivas e sistemáticas do delegado 
russo aos Estados Unidos, feitas em 
Paris, se apreciarmos as suas reac- 
ções sobre o exercício arbitrário do 
«veto»; esse ferrete de ignomínia 
com que se marcam as frontes di- 
gnas dos direitos dos povos mais 
pequenos; se o acompanharmos no 
judicioso conceito de que «ninguém 
deve pretender ter o monopólio da 
virtude e da sabedoria», o que im- 
plica a confissão de que todos têm 
culpas no cartório e não se podem 
atirar pedras sem receio de partir 
os próprios vidros; se o acompa- 
nharmos no seu exemplo de que foi 
possível construir uma base comum 
de vida numa mescla de povos ame- 
ricanos, dentro dum espirito de to- 
lerância e respeito mútuos; e, fo- 
cando agora, a longa exposição de 
Vevin, para além das razões espe- 
ciosas que apresenta para defesa 
duma política de conciliação e fir- 
meza, apreciarmos o remate das 
suas palavras, onde se fixe a nota 
da necessidade de transmudar as 
ameaças atómicas, bacteriológicas e 
outras, em meios de clareza, tole- 
rância e confiança, haveremos de 
concordar e assentar em que, se O 
flanco ocidental tem dado pasto a 
algumas críticas e reparos acerta- 
dos, o silêncio sistemático, a inter- 
pretação unilateral dos compromis- 
sos tomados, a impenetrabilidade 
das suas zonas e dos seus processos, 
têm constituído as respostas únicas 
que o lado oriental tem dado a to- 
dos os gestos de conciliação e en- 
tendimento que se têm feito. 

Falaram os ocidentais, disseram 
com firmeza o que pensaram na sua 
revisão e o que diz ou o que se dis- 
põe, agora, o Oriente? E' ao que 
vamos assistir na Assembleia Geral 
do 0. N.U. 


tomará, 


FLUSHING, 27 


tar Internacional, instalado no próprio edifício do antigo Ministé 
da Guerra Japonês, em Tóquio, que se vê reunido, na gravura, é cons- 
tituído pelos seguintes membros, designados da esquerda para a direita : 
—R. B. Pal, pela Indis; B. V. A. Roling, das Indias holandesas ; 
E. S. Mac-Dougall, do Canadá; «lord» Patrick, da Grã-Bretanha ; 
major-general N. C. Cramer, dos Estados Unidos da América; «Sirn 
William F. Webb, da Austrália: Mr. Chu, da China ; major-general 
Zaryanov, da União Soviética ; H. Bernard, da França ; Mr, Northeroft, 
da Nova Zelândia. e Mr, laranille, das Filipinas 


No 


pela Noruega 


O problema da Palestina 


«Os países árabes desejam 
ser um elemento 


e próspero da 
vida mundial» 


— afirmou o secretário geral da Liga 
atahe, à sua partida para 0 Cairo, 


após as conversações 
em Londres com o 


Ministro dos Negócios Es- 
trongeiros da 


Grã-Bretanha 


LONDRES. O secretário ge- 
ral da Liga Árabe, Abdul Rahman 
Azzam Pashá. declarou, antes de 
slpartir para q Cairo. que encontrara 
nos meios oficiais e na Imprensa 
boa compreensão e simpatia acerca 
de todas as questões de importância 
relativas a uma atitude amigável, ba- 
seada na cooperação voluntária e 
nos interêsses comuns, entre a Grã- 
-Bretanha e os países árabes, Disse 
que «os árabes atravessam um pe- 
ríodo de renascença e que da sua re- 
solução de ocupar a posição que me- 
recem depende o futuro. Os países 
árabes desejam ser um elemento Ji- 
vre e próspero da vida mundial». — 
Reuter. 


seja paciente e calmo 


CAIRO, 27. — 


egípcio, 
secretário dos Estrangeiros britânico. O comunicado diz : 


tidas à delegação egípcia». 


PAX. 


nas discussões com os seus colegas da delegação» 


tado das conversações à delegação egípcia, o 
Ali Pashá, ministro dos Estrangeiros, para consu 


nicado. 


entanto, 


Continua a espectativa sobre a 
atitude que a delegação soviética 


no próximo debate geral, rela- 
tivamente à questão do veto 


Os delegados à Assembleia Geral das Nações Unidas 
fazem conjecturas sobre se Molotov tomará parte no debate plenário, depois de 
a Noruega, Turquia e Chile, terem na sessão de ontem levantado 
questão do uso do direito de veto pela Rússia 

Não houve até aqui qualquer indicação sobre se a deflagraç 
tomará parte no debate geral 
ou se preferirá reservar a sua 


O tratado anglo-egípeio 


Um comunicado oficial, 


| | VFÊ |publicado pela presidência do Con-|:. 
selho de Ministros do Egipto, 


fornece amplos informes sôbre os 
resultados das conversações de Londres 


e fuz um apêlo ao povo egípcio para que 


A Presidência do Cânselho de Ministros egípcio publicou 
esta tarde um comunicado sobre as convêrsações de Londres sobre o tratado 
entre Ismail Sidky Pashá, primeiro ministro egípcio, e Ernest Bevin, 
«As conversações pro- 
duziram novos e nitidos progressos sobre as negociações de Alexandria. 
A parte britânca apresentou novas fórmulas, que serão agora subme- 


O comunicado apela para a nação egípcia em geral, e para a Imprensa, 
em especial, para serem pacientes e calmas e absterem-se de prever os aconteci- 
mentos, evitando assim mal-entendidos e complicações desnecessárias. 

Depois de -deciarer que 3 delegação egípria se reunina-ro-próximo -sabedes| 
tpara uma troca de vistas com carácter oficialy, o comunicado diz: «Em vista 
da importância desta reunião e das suas consequências, Sidky Pashá solicitou a 
Hussein Heikal Pashá (chefe liberal e membro da delegação egípcia, actual- 
mente em viagem para os Estados Unidos para assistir à Assembleia das Nações 
Unidas) que regressasse ao Egipto o mais rapidamente possível, para tomar parte 


«Por Sidky Pashá estar doente e se ver forçado a estar de cama vários 
dias, a conselho dos médicos, e para se evitar atrazos na apresentação do resul- 

rimeito ministro pediu a Abdel 
tar todos os membros da dele- 
gação egípcia, individualmente, dando-lhes conhecimento do resultado das con- 
versações, com todos os relatórios respectivos e novas fórmulas», diz o comu- 


O comunicado promete a publicação de todos os pormenores das próxi- 
mas discussões, num futuro próximo, dizendo que «a opinião público seria infor- 
mada assim que a delegação egípcia tivesse discutido as novas fórmulas e che- 
gado a uma decisão, depois de pleno estudo do que se passou em Londres». 


de novo a 


russa 


responder às criticas à prerrogativa do veto, 


tervenção até mais tarde. 

A Rússia estaria também muito interessada, segundo se julga, na ques- 
tão do regime de Franco em Espanha, para o qual foi pedido um debate especial 
os Estados Unidos decidiram 
actual debate geral, que continuará até 
feira, Os oradores inscritos para a sessão de segunda-feira incluem os delegados 
francês, chinês, egípcio, checo-escolavo, da Arábia Saudita, polaco, sírio e da 
Rússia Branca. Haverá seis oradores na terça-feira, 
Holanda, e dois na quarta-feira, incluindo o do Libanc 


o tomar parte no 
quarta-feira, ou possivelmente quinta- 


ncluindo o representante da 
REUTER 


«SE NÃO HOUVER BOA VON- 
TADE, SERÁ O IRREMEDIAVEL» 
DECLAROU BEVIN, À SUA PAR- 
TIDA PARA OS ESTADOS UNI- 
DOS, REFERINDO-SE AS QUES- 
TÕES EM DISCUSSÃO NA 
ASSEMBLEIA GERAL DA O. N.U. 


ea 


SOUIHAMPRON, 27 
egócios Estrangeiros, 


) ministro dos 
est Bevin, par 
“Aqui- 
afim 
mble 


» Er 
tu hoje deste porto no paquete 
n destino a Nova Torca, 
assistir às reunl da 
1 da Organização das Nações Unidas 
Falando da tarefa que esta assembleia 
detronta, disse; «Su houver boa vontade 
seremos "capazes de vencer as dificulda 


(Continua na 5.º página) 


O provedor da Santa Casa da Misericórdia com o presidente da Câmara Municipal 
e outras individuaildades de roprosentação 


O cortejo de oferendas 


Raio Roo Rio Rei O 
Criticas à vida neste país 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM MADRID) 


MADRID, Outubro. — Ao mesmo 
tempo que se foi perdendo o direito 
a criticar, livremente, os mais leves 
acontecimentos e os mais graves pro- 
blemas, nasceu nos homens uma 
descritível tendência a barafustar 
por tudo e por nada. O natural mo- 
vimento humano de expôr a sua opi 
nião acerca do Mundo que o rodeia 
foi cendo com a dificuldade de 
sair à luz. Até «ponderados» e ve- 
neráveis velhotes, sisudos e pruden- 
tes em todo o momento, acabaram 
com o seu silêncio para protestar, 
irados, contra o decurso da vida. E 
não nos referimos a questões politi 
cas cuja solução não sabemos ó 
ou não próxima. Referimo-nos 
conjunto de coi. leves, a e: 
cados ve da administra: 
blica que, úriicamente, o bom-senso 
e a calma na observação podem re- 
solver. O caso é que toda a Impren- 
Sa espanhola se mostra, actualmen- 
te, contrária a muitas coisas 
am, há poucos anos ainda, a 
mais caros elogios, natural, por- 
que um povo que viveu em paz, nun- 
ca esperou sofrer, tão directamente, 
as consequências dum após-guerra 
que se prolonga, indefinidamente; e, 
ninguém esqueça isto, os espanhój 
tinham o direito de assim pensar, de- 
pois de terem passado por uma épo- 
ca anormal devida guerra civil 
Mas... não tomemos tão a sério es 
tas questões. O pêssimismo é uma 
doença que entenebrece o coração e 
faz chorar lágrimas de sangue à 
alma. Nenhum homem forte se lem- 
bra de usar essa arma, A alegria, 0 
disparate, se alguém preferir, conse- 
gue levar à consciência humana uma 
luz que se nega a brilhar em compli- 


tantas vezes, se viu em perigo, pre- 
fere o optimismo, a reacção risonha, 
o sorriso irónico. Talvez tenhamos 
entrado no período proposto pelo 
provérbio castelhano : «A mal tiem- 
po buena cara 

Fazendo eco desta maneira de sentir, 

ularissima revista semanal espa- 
inaugurou, há uns 
meses, uma secção que velo tornar G6- 
ras as suas disparatadas páginas. «NO! 
Critica de la vida» é a secção que nos 
a. La Codorniz contribuiu, com os 
loucos desenhos, as suas tolas his- 
. as suas desconcertantes anecdotas 
modificar grande parte dos usos 
por anacrónicos uns, por importa- 
putros, ameaçavam converter a vida 
hola numa paródia norte-americana 
ou numa ridícula volta ao século xvrr. La 
Codorniz e lamentamos dissentir de res- 
peitáveis opiniões, ridicularizou, através 
dos seus colaboradores, aquelas fases da 
vida em que mais tendência ao mime 
ismo tem o homem. Em duas palavras, 
a tal revista humanizou — ou pretendeu 
anizar — muitos costumes «bota de 
elásticoy e outros pertencentes à catego- 
ria dos «neo», que floresciam, na Espa- 
nha, com a rapidez de qualquer erva ma- 
lgna, 

Os mais consagrados humoristas espa- 
nhóis — Fernández Flórez, Ramón Gó- 
mez de la gar Neville —, junto 
dos m dos desenhadores é cari- 
caturistas, autênticos mestres da expres- 
são, lutaram, ou lutam aínda, por ado- 
car uma vida que parece triste, negra, a 

pobres de espírito. A alegria de 
no», as disparatadas concepções de 
«Herreros», a inteligente observação de 
«M. Jaény, à profunda filosofia de «Mihu 
ray salpicam a revista com 05 rumos, no. 
vos rumos, que pretendem encontrar na 
vida, Mas, não se trata, agora, de des- 
crever um semanário tão popular na Es- 
panha, que a sua circunstancial desapa- 
rição únicamente serviu para aumentar o 
seu já sólido prestígio. La Codorntz, ao 
inaugurar a secção a que nos referimo 
convidou os seus leitores a colaborar na 
procura dos defeitos que vão surgindo, 
todos os dias, e em qualquer momento em 
que a capacidade crítica dos homens não 
esteja prestes a morrer pelos preconcei- 
tos ou a má fé. E o éxito superou, talvez 


que, 


cados raciocínios ou em doutrina- | (OS Ou SMA ses Hoje La Codornia 
mentos problemáticos, E o homem | crítica, alegremente, com optimismo, que 


não excluí seriedade, os defeitos da actual 
vida espanhola. Os seus bem dirigidos ti- 
ros tanto escolhem como alvo os Cor- 
reios, como o Sindicato do Espectáculo, a 
Companhia dos Tabacos, os Caminhos de 
Ferro, os problemas municipais. E assim 
temos, pela juvenil audácia dum director 
— Alvaro de Laiglesia —, o íntimo con- 
sólo de ver expostos à vergonha públi- 
ca aqueles males que que tornam pouco 
agradável a vida, precisamente por serem 
intranscendentes muitos deles. (Ninguém 
deve esquecer que os defeitos mais dífi- 
ceis de corrigtr são os que, diariamente. 
encontramos, como quem não quer a coi- 
sa, nos serviços públicos que, obrigató- 
rinmente, necessariamente, nos dizem res- 
peito). La Codorniz, que, noutra época, 
tanta paciência gastou em ridicularizar 
factos reprováveis, quer, agora, ferir, 
mais de perto, a adormecida sensibilida- 
de de muitos cidadãos que, devendo ser- 
vir a colectividade, acham mais cómodo. 
que a colectividade os sirva a eles, 
Ighoramos se este semanário triunfa- 
rá- Ou não, na sua nobre empresa. Mas o. 
facto de censurar, abertamente, de crifi- 
car sem azedume, sem Ódio, é digno de 
r registado, nestes tempos em que tudo 
nos induz a pensar sombriamente, tene- 


de hoje, este homem cuja salvação, 


jcos classificam as censu- 
ras, as críticas. em dois grandes grupos: 
a crítica destrutiva e a crítica construti- 

Nós cremos que a crítica de bon fé 

roi sempre. À outra espécie de crí- 

não merece ser chamada por esse 
nome, Talvez lhe chegue o patrocínio de 
coscuvilhice. Porque, onde 0 coração não 
se mostra alegre, sômente o ódio pode 
surgir, ainda que se disfarce de ironia. 
La Codorniz ataca os defeitos sem ran 
cor, sem malícia; ataca-os, inteligente: 
mente, positivamente, E a sua crítica sal- 
ta, infantilmente, nas suas páginas plenas 


de entendimento entre os povos, para = AE A Per restos Pes 

nos convencermos de duas coisas : E É 

a primeira é que as suspeitas, de me Os serviços ferroviários 

parte a parte, continuam a ser o ver- Aust 

dadeiro norte que orienta as polémi- ç ê p ç ara dep us! na Lda 
É MBURGO, 27 — O serviço - 

cas e as propostas que se fazem nas (4 minhos de ferro em toda a região de 


assembleias, sejam elas quais forem; 
a segunda é que, parece haver o se- 
ereto e deliberado propósito de man- 
ter o Mundo numa excitação perma- 
nente de guerra, pois que, como é 
fácil recordar, quando, de forma 


O Partido Social-Democrata, 


vido à falta de carvão. 


TER. 


A direcção dos caminhos de 
anunciou que as reservas de combusti- 
vel são utilizadas apenas para manter os 
serviços vitais de abastecimento. — REU- 


Viena ficou paralizado esta manhã, de- 


te; 


rro 


(Do nosso enviado especial) 


Num dos momentos mais difíceis 


que venceu as eleições municipais de Berlim, 
lança um apêio à 


opin'ão pública mundial 


protestando contra 


a deportação de técnicos e transferência 
de fábricas para a U. R. S. 5. 


que não correspondem aos acordos de 
Potsdam e às intenções do mundo para 


com a Alemanha 


HAMBURGO, 27. — O serviço noticioso britânico da Alemanha disse 
que o Partido Social-Democrático alemão manifestou hoje no seu orgão «Tele- 
graph», de Berlim, «profundo alarme» pela «deportação ilegal de seres humanos 
para trabalho em qualquer pais». 

Comentando a «deportação» de técnicos da zona soviética, o jornal 
declara que o Partido Social-Democrata, que venceu as recentes eleições muni- 
cipais de Berlim, «é forçado a pedir aos governos aliados que julguem se essa 
desmontagem «de fábricas» e essas deportações de seres humanos correspondem 
aos acordos de Potsdam e às intenções do mundo para com a Alemanhar 

O Partido é forçado a apelar para a opinião pública mundial, que não 
pode aprovar tais medidas, especialmente por atingir uma nação que perdeu a 
sua soberania e depende agora do espírito de justiça e auxílio das nações que 
hoje estão a governar a Alemanha». 
Segundo o «Telegraph» não estavam estabelecidas deportações nos acor- 
dos firmados com alguns operários, há dois meses ou um ano. — REUTER. 


sc 


exaustiva, se afastam os obstáculos 
para se acordar em determinado 
ponto ou questão, logo irrompe outro» 
noutro sítio, e mais violento, e que 
se advinha ter tido longinqua e pa- 
clente preparação. Recordar Trieste, 
a Jugoslávia, a Grécia, agora o Bós- 
foro, as questões das zonas orientais 
de Berlim, o caso austríaco, e tantos 
outros, não é mais do que assistir a 
um manancial inesgotável de recur- 
sos diplomáticos de enredo, de com- 
plicação e de ameaça, que poremos 


O início do novo ano 


de actividades da Acção Católica 


NA DIOCESE DO PORTO 


foi assinalado por várias solenidades a que 
presidiu o prelado 


Região Militar, monsenhor Pereira Lo- 
pes e sr.” D. Albertina Lemos Peixoto 
(Continua na 5.º página) 


era 


na magisirafura 


Pela primeira vez, na magistratura 
francesa, uma mulher fol nomeada para 
um tribunal superior de apelação. Tra- 
ta-se de Charlotte Bequignan-Lagarus, 
que a nossa gravura mostra no mo- 
mento em que tomava posse do seu 
cargo. 


rais possuiriam 
universalista ? 


ciai 


de “actividades da Acção Católica, re! 
lizaram-se, ontem, várias solenidades. 
De manhã, e com a presença de dirl- 
gentes dos diferentes organismos e, ain- 
da, de filiados de todas as camadas so- 
ciais, foi celebrada missa de pontífical, 
tendo acolitado o sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, os revs. cónego Manuel 
José de Sousa e Joaquim Manuel Va- 
lente. Assistiram à cerimônia os mem- 
bros do Cabido e os alunos do Seminá- 
rio do Porto, tendo o sr. Bispo do Por- 
to, na homilta, falado sobre a realeza de 
Jesus Cristo. 

Pelas 16 horas, e, também, com q 
templo cheio, realizou-se, all, nova ce- 
rimónia, durante a qual prestaram ju- 
ramento os dirigentes de todos os orga- 
mismos. O sr. Bispo de Gurza, antes da 
benção do S. S, pelo prelado da diocese 
e da consagração ao Sagrado Coração de 
Jesus, proferiu uma tocante alocução 
sobre a Acção Católica. Após o jura- 
mento. que a toda a gente impressionou, 
o sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, em 
palavras repassadas de ternura, manifes- 
tou a sua alegria e esperança pela acti- 
vidade da Acção Católica, dando a sua 
benção aos presentes e prometendo-lhes 
o seu auxílio. 

A' noite, e no salão da Associação 
Católica do Porto, que se achava línda- 
mente decorado, o sr. Bispo do Porto 
presidiu a nova solenidade. Ladeavam- 
po os srs. Bispo de Gurza, prof. dr, Fer- 
Bando Magano, prof. eng. Correia de 
Barros, eng. Mamede Fialho, general 
Eosquim Maria Neto, comandante da 1 À mesa que presidiu 


Para comemorar o início do novo =| 


outros animais 


observados. Todavia, 


identificá-los, 


de poros 


gotas húmidas, pelos 


lulas. 


sessão, vendo-se, à esquerda, o rev. cónego dr. Joaquim Manuel Valente no uso da palavra 


Ciência em marcha 


Inimigo universal 


Sob esta designação, de certo 
modo apavorante, que espécie de 
seres mais ou menos vivos poderiam 
ser abrangidos ? Que factores natu- 

ão funesto poder 
Respondem muitos 
cientistas: os vírus. São constituídos 
por substancia ainda misteriosa, in- 
visível, intermédia na gradação dos 
seres não-vivos para os vivos. Seria 
modalidade primitiva da vida. Mas 
outros contestam. Os virus seriam, 
apenas, pesadas moléculas de protei- 
na, Com suas reacções químicas com- 
plexas, parasitariam os tecidos vi- 
vos, sob a forma de cristais espe- 
Numa opinião coincidem os sá- 
bios. O virus é ameaça e perigo a 
tudo quanto é vivente, Por isso, é o 
«inimigo universal». Quantas doen- 
ças que atacam e vitimam os homens 
são devidas a vírus! Por exemplo, 
podemos citar ; o resfriado vulgar, a 
varíola, a febre amarela, o sanampo, 
a gripe, a encefalite, a paralisi 
fantil, ete. Mas não são só os ho- 
mens que sofrem a agressividade, 
por vezes fatal, dos virus. Muitos 
a experimentam. 
também. Não lhes escapam os suínos, 
os papagaios, os peixes e, até, os i 
sectos. Os próprios vegetais não con- 
seguem esquivar-se ao belicismo dos 
vírus. A estes são devidas as enfer- 
midades das folhas da batata e o 
mosaico do tabaco. O estudo dos ví- 
rus defronta-se com grandes dificul- 
dades. São cultiváveis nos tecidos 
vivos, mas não em tubos de ensaio. 
São ainda poucos os que têm sido 
conseguiu-se 
pela sua configura- 
ção e, mesmo, medi-los um tanto va- 
gamente. Para avaliar das suas di- 
mensões, empregam-se filtros dotados 
ubmicroscópicos. Chegou- 
-se à conclusão de que os mais exi 
guos vírus têm de diâmetro, sômente, 
um décimo milionésimo de milime- 
tro. Os vírus não se expandem como 
moléculas independentes. Entram em 
relações estreitas com os seres vivos 
que os hospedam. Espalham-se e dis- 
seminam-se pelo ar, pelo vento, por 
insectos 
guns homens de ciência suspeitam 
que os vírus são os agentes provoca- 
dores do cancro, A favor desta teoria 
militaria o facto de eles determina- 
rem e incrementarem o desenvolvi- 
mento anormal e errático das cé- 


AV 


a in- 


Al 


para o equilíbrio económico das mise- 
ricórdias — organismos de beneficên- 
cia que têm espalhado o bem fazendo 
secar muitas lágrimas de populações 
sofredoras — alguém lançou a feliz 
ideia dos cortejos de oferendas. Essa 
ideia magnífica frutificou e foi tão be- 
lamente acolhida, que o Ministro do 
Interior aconselhou todas as Misericór- 
dias do País a seguirem o exemplo 

Na Mealhada a ideia partiu, o ano 
passado, do sr. Mário Navega. Ontem 
os mealhadenses reuniram-se, mais 
uma vez, com a generosidade imposta 
pelo coração e a alegria a trasbordar- 
-lhe da alma, incorporando-se no cor- 
tejo, imponente de grandiosidade e su- 
gestivo de côr, afim de contribuirem 
conforme as suas posses. Embora não 
tenha sido a melhor pelo montante dos 
valores entregues ao «Hospital de San- 
ta Maria», instituído, em 1903, pela 
saudosa benemérita D. Maria José Au- 
gusta Barata da Silva, esta jornada deve 
considerar-se das melhores visto não 
se poder exigir mais dum concelho re: 
lativamente pobre e composto, apenas, 
por sete freguesias. 

A concentração efectuou-se na E. 
N. Porto-Lisboa, na Avenida Dr. Luis 
Navega e Avenida Dr. António José de 
Almeida. Dirigiram o desfile o prove- 
dor da Santa Casa da Misericórdia e o 
presidente da Câmara Municipal, srs. 
Mário Navega e dr. Manuel Lousada, 
incansáveis e activos organizadores do 
cortejo de beneficência que constituiu, 
ao mesmo tempo, demonstração do 
bairrismo dos mealhadenses e espec- 
táculo animado com apreciável repre- 
sentação folelórica 

Quase oitenta carros com géneros e 
dinheiro, no total de uma centena de 
contos, é o balanço que diz eloquente- 
mente, mais do que as simples pala- 
vras do jornalista 


(Continua na 5. página) 
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O cinquentenário do 
governo colonial 


de António Enes 


marcada para a noite de 
4 de Novembro próximo, a solenissi- 
ma sessão com jue a Academia das 
Ciências de Lisboa comemorará o 
cinquentenário do governo colonial 
de António Ennes. 

Essa grande figura. mestre do jor- 
nalismo, político, português vulto da 
história do Império, bem merece as 
exéquias que a nação lhe vai pres- 
tar, por iniciativa da douta” Acade- 
mia das Ciências de Lisboa, 


a favor do «Hospital de Santa Maria» 


na Mealhada 


rendeu cêrco de cem mil escudos 
e 


e 


de humorismo, dum humorismo muitas 
vezes disparatado, mas sempre disposto 
a colocar um sorriso nos lábios de quem 
tomou a vida como um inferno, quando 
a vida é, apenas, um difícil sarilho cuja 
solução nunca se pode adivinhar. A ne 
gação de La Codorniz, o rotundo «NO !y 
que opõe a tantas minúcias, encerra um 
desejo louvável e de efeitos benéficos 
para todos: impór a alegria em todas as 
acções humanas, converter um «bom tem- 
po» a tempestade que muitos espíritos 
fracos adivinham em cada esquina 


José Figuera d'Oliveira. 


BA 


Friso de «ceifi 


Em Espanha |As eleições na 


Bulgária 


realizaram-se, ontem, na 
mais perfeita ordem, 


tendo votado cerca 
de 40 “/, dos eleitores 


SÓFIA, 27. — Cerca de 40 % dos 
eleitores búlgaros votaram nas elei- 
ções gerais de hoje até ao meio-dia, 
na mais perfeita ordem, segundo 
anuncia o serviço noticioso búlgaro. 


A polícia prendeu 
numerosos 


comunistas 


entre os quais 


dois dos mais importantes 
dirigentes do Partido 


MADRID, !/ — Foram presos dois dos 
mais importantes dirigentes da comissão 
central do Partido Comunista om Madrid. 
Foram também presas mais quinze nes- 


soas, incluindo três que conseguiram E F 

Mito ordena davooituravparacoutrol | Fepresentanies idos Partidos Es 

comunistas que se encontravam na cadeia. ição encontravam-se em todas 
A policia de Madrid descobriu também ias de voto. — Reuter. 


uma tipografia clandestina onde se pu- 
blica o orgão comunista «Mundo Obreron. 
— REUTER 


o aque e 
LA GUARDIA 
prevê nova crise alimen- 
tar no próximo ano, 
que atingirá os povos so- 


corridos pela «Unrra» 

VSSHINGTON, 27. — Fiorelo La 
Guardia, director geral da UNRRA, de- 
clarou no relatório enviado a Tryave 
Lie, secretária geral das Nações Unidas, 
para ser apresentado à Assembleia Ge- 
ral que, a não ser, que se organize 
imediatamente auxílio internacional 
eficaz, as nações auxiliada: cela 
UNRRA poderão ver-se a braços com 
outra crise alimentar, em 1947, — 
REUTER. 


— se 


NA SARDENHA 


uma violenta tempes- 
tade causou trinta e 


três mortos e dez feridos 


ROMA, 27.— A agência noticiosa 
italiana Ansa anunciou, esta noite, 
que foram mortas trinta e três pes- 
soas e feridas dez, na Sardenha, de- 
pois duma violenta tempestade, 

Disse-se que os sinistros se de- 
ram em Elmas e Sestu, 

Foram destruídos noventa edifi- 
cios e destruído um quilómetro de 
via férrea. — REUTER, 


Z Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 


E PORTUGAL 
| DE ALÉM-MAR 


cuene, onde os conferencistas foram re- 
cebidos pelo administrador, sr. Santa 
Clara, e pelo delegado de Saude, sr. dr. 
Cardoso Neto, Depois de um passeio 
pela povoação e pelo jardim, foi-lhes 
oferecido na pérgola da administração 
um chá a que assistiram, além dos home- 
nageados, o administrador Santa Clara 
e esposa, sr* D. Vitorina Santa Clara. 
o sr, dr. Cardoso Neto, os representan- 
tes dos jornais diários de Moçambique, 
etc. Organizou esta excursão O sr. dr. 
Abel de Carvalho. secretário geral da 
Conferência. 


PROJECTO DO ORCAMENTO 
GERAL DE MOCAMBIDUE 
PARA O PRÓXIMO ANO 


Em sessão do Conselho do Governo 
Geral de Moçambique, presidida pelo 
encarregado do Governo Geral sr. tenen- 
te-coronel Paulo do Rego, foi discutido 
o projecto do orçamento geral para o 
ano de 1947, cujas receitas estão assim 
deceriminadas : impostos directos gerais 
228.800.000800 ; impostos indirectos, 
110,800.000500 ; industrias em regime tri: 
butário especial, 33,020.000500 ; taxas- 
-rendimentos de diversos serviços. 
81.475.960800 ; domínio privado, empre- 
sase industrias do Estado, participação 
de Jucros, 70.30.000500 : rendimento de 
capitais, acções, obrigações, etc. 5080008. 
reembolso e reposicões. 11.136.20080 
consignação de receitas, 303.217.970847 ; 
total, 770.925 530847, 

As despesas estão assim previstas : 
Governo da Colónia e representação na- 
clonal, 2.350,42816 ; aposentacões. jubt- 
lacões. pensões e reformas. 22.375.671596 ; 


Interesses da província 
de Huíla 


O sr. comandante Vasco Lopes Alves. 
governador geral de Angola, visitou, hô 
pouco, demorada e pormorizadamente à 
província de Huíla, atim de se inteirar 
dos problemas a resolver com mais ur- 
gêncis, dentro do plano de fomento que 
& Governo central traçou, no sentido de 
valorizar e contribuir cada vez mais 
para o desenvolvimento de Portugal 
Ultramarino, Na Chibia, em Vila Pereira 
de Eça. Pocolo, Cahama, Calugue, Rua- 
caná, Mucuiu, Forte Rocadas, Muftio. 
Môngua, Fornô de Cal, Caana, Humbe € 
em muitas outras localidades daquela 
Zona do Sul de Angola, foi o governador 
da Colônia apoteóticamente recebido 
pelas populações europeia e índigena 
que, compreendendo bem o alcance de 
tal visita, deu largas ao seu entusics- 
mo patriótico. As duas principais obras 
a executar — é são tão vastas e tão 
importantes que delas depende, sobretu- 
do, o progresso da província de Huíla — 
consistem no prolongamento do caminho 
de ferro que, em 1923. chegou à capital 
qa província e ali ficou, deixando, con- 
Sequentemente, de servir grandes regiões 
Produtores, e o aproveitamento dos 
Cursos de agua que transformarão e 

perfeiçoarão a agricultura e - 
als, de transcendência extrãor- 
dinária esta série de visitas que o pri- 
meiro magistrado da nossa maior posses 
são ultramarina empreendeu à província 


de Huíla. 
Administração Civil e fiscalização. esc. 


SECRETÁRIO GERAL 
BEAN dE aa rea ha Fats se 


al de Angola publi- servicos de Fomento. esc, 

cor FQenaO portaria em que define servicos de Marinha. esc, 
as funções do secretário geral da Coló- encargos, serals, escudos 
Mia, 8 dr a gnados Carvaoetário | 1.671 368837: total. 770.025.580547, 
gergi da Colônia, para sobre eles decidir | No ano em, curso, o corfecto do or 

a Caia PM do artigo 30: da | camento era de 705594 914546 pelo que 
Dos tr nica "do Império Colonial | 2, do ntneimo ano, no total de escudos, 
Carta quês todos os assuntos relativos à | 770605 Sine47 ; é superior em escudos 
função executiva do governador E! 84,340 66801 — o que demonstra o des 
ção eae ao” secretário geral | senvolvimento por que estão a passar os 
seleccionar “os” assuntos que, por sí ou | diversrs servicos de Mocambiaue. Na 
eccmeles de serviço respectivos, da- | desnesns é de notar a verba elevada 
pelos chefes metidos a despacho do | 313 496 698590 destinada aos serviços de 
Fovernador geral, de acordo com a | fomento da Colónia. 
érlentação que dele tenha recebido. = é 

E 


* — Estando o gevernador geral 
ausente da capital da Colónia, e havendo P a | a v r a s 
cruzadas 


motivo que índique a necessidade de 
PROBLEMA Nº 192 


reunir o Conselho do Governo, o se- 
cretário geral convocá-lo-á, em mome 
do gevernador geral, e assumirá o res- 
Pectiva presidencia, nos termos do ar- 
tigo 59: da Carta Orgânica do Império 
Colonial Português. 


CONSEQUÊNCIAS DA FALTA 
DE ÁGUA EM QUIPUNGO 


Quípungo, pro- 
víncia de Huila, luta, perlódicamente, 
com acentuada falta de agua, especial 
mente no tempo das secas. Daqui res 
tam grandes transtornos para Os 
homens e, principalmente, para o gado 
bovino, cuja mortandade aumenta con- 
siderávelmente quando falta a agua no 
sio Sendi, afluente do Cunene, Aquele 

eno curso de agua não a 
Pontes e é alimentado, desde o início, 
pelas aguas das enxurradas das serras 
de Quillengues. Assim, quando o ano é 
bom ou, pelo menos, regular de chuvas, 
o rio trasborda e alaga grandes planuras. 
Pelo contrário, quando o ano decorre 
seco, ficam muitos terrenos por irrigar. 
pelo que se perdem as culturas, e o gado 
tem de beber a agua barrenta que o 
gentio consegue armazenar dificilmente 
com as cacimbas, 

Em vista destes contratempos, de que 
depende, em parte a falta de aumento 
da criação de gados e das culturas, pen- 
sa-se em construir pequenas barragens 
no rlo Send!, afim de armazenar a agua 
que proveja às deficiências da estiagem. 
A população de Quipungo espera — 
muito justamente — que esta pequena 
obra dê dispêndio insignificante, se faça 
em breve 


AL 2h 3uAs 677 6594044 


A povoação de 


Aspecto — Empregar; 

2, Víscera dupla — Estimada ; 3, Artigo 
(pi) — Realiza — Andar ; 4, Pátria — 
Anel — Cabo de reboque ; 5, Instrumento 
musico de sopro — Lugar pouco fundo 
dum rio, pelo qual se pode passar a pé ; 
6, Nome de homem — Termo ; 7, Ovário 
do peíxes — Tornar limpo ; 8, Margem — 
Ena! — Além ; 9, Graceja — Eventuall- 
dade — Campeão ; 10, Origem fil 
— Acredita ; 11, Désejo de dormir 
ceiro estomago das ave: 

Verticais —1, Musi 
2, Cloreto de sódio 
Viração — Hidrofobia — Prefixo de ne: 


dao Eco Sa 


enhor : 5 
Repercussão de um som; 6, Pronome 
pessoa! — Borras; 7, Cincho — Esten- 
derete ; B, Certa — Cheguei — Reze; 9, 
Apelido — Cobertura — Artigo antigo 
10, Transferiu para outro dia — Renqui 

11, Pouco vulgar — Espaço compreen- 
dido entre a cornija e a arquitrave, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N 191 


A Camara Munteipal de Lourenço 
Marques abriu concurso para a constru- 
ção de dols tanques do Umbeluzi, um de 
sedimentação e outro de água clara. Por 
determinação govername também 
ficou estabelecido que o pagamento do 
aluguer ds ponte sobre o rio Matola pela 
utilização que dela faz a Companhia das 
Aguas só deverá cessar quando a Ca- 
mara Municipal passar a fazer directa 
mente a respectiva exploração. 


A Municipalidade lourençomarquina 
resolveu pedir ao Governo resposta ur- 
gente à representação que, em 10 de 
Outubro ultimo, lhe dirigiu quanto ao 
empréstimo que pretende contrair, no 
montante de noventa mil contos, desti- 
nado a financiar a construção da central 
para o abastecimento de energia eléctri- 
ca d cidi 

Esta deliberação fot motivada por 
uma carta que à Delagoa Bay Develop- 
ment Corporation, Limited, endereçou à 
Camara a perguntar se nos termos, do 
contrato, pretendia adquirir as máqui- 
nas e outro material presentemente ao 
serviço da Companhia da Luz Eléctrica, 
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CONFERÊNCIA INTER- EEE 

-COLONIAL SOBRE AS E 

TRIPANOSSOMIASES Com graves quei 
maduras 


Em Lourenço Marques, efectuou-se, 


tins de Angola e principios de Se- 
em fins de ao Conterêncin Ínter- | VISEU, 27. — Deu entrada no 


coa sobre aa ra parossam es aus Hospital dr Misericórdia, dente ci- 
lespertou o maior interesso nos meios | dade, José Afonso, solteiro, de 53 
gientíticos de Portugal Ultramar nago. | anos, residente em Telhal. Penedo- 
realizou na/no, que, quando trabalhava numa 
le Lourenço Mar- | pedreira, foi vitima da explosão an- 
tecipada dum tiro, ficando grave- 
mente queimado por todo o corpo. 


«Domus Municipal 
ues, foi oferecido pelo Governo da 
Colônia um chá que se efectuou em Vila 
Luísa, sede da circunscrição de Marra- 


Ferd'nand viaja 
com o seu amigo 
apesar da proi- 
bição 


| porte 
Adaptação de lira fadado | 


ERR?) 


Enquanto falava, o patifório do Malavares parecia vigiar o cami- 
nho. Ao cabo dum instante, enquanto amontoava desculpas sobre des- 
culpas, descortinei através duma clareira do arvoredo, o perfil de Vergilde 
Ia a virar a curva dos penedos e compreendi que o Malavares a deixava 
já quando o avistei, 

— Vim esta manhã dar os bons dias a minha filha — declarou com 
vivacidade ao ver-se descoberto, 

— Está bem. Basta de explicações — respondi-lhe. 

Deixando o Malavares, avancei apressadamente para alcançar 
Vergilde, entristecido pela ideia de que ela acabava de sofrer, sem dúvida, 
o desgosto de alguma cena de cupidez por parte deste velhaco. ) 

— E' o Jorge ! — exclamou um pouco surpreendida, quando cheguei 
ao pé dela. — Por que acaso veio hoje tão cedo ? 

Estendeu-me a mão sorrindo. 

— Tinha o pressentimento de que a veria e não me enganei — res- 
pondi-lhe — e de que poderia ser-lhe útil na hipótese de qualquer mau 
encontro. 

— Oh! há pouco que temer maus encontros entre Louzal e à 
Murtinheira, 


TRÊS TRABALHA- 


Augusto, de 37 anos, António Mar- 
ques, de 38 anos, ambos casados, e 
João Salvador Ribeiro. solteiro, de 
20 anos, todos residentes naquela lo- 
calidade. Quando preparavam um 
tiro de pedreira, a explosão. por mal 
calculada, 
ficando aqueles operários gravemen- 
te feridos. 


cturados e o 
quei: 
da vista esquerda e muito queimado. 
o ivador também ficou muito te- 
rido. 


Hospital! da Misericórdia. desta ci 
dade, 


ta vila, um automóvel 


dos Bombeiros Famalicenses, verifi- 


do crâneo e outras contusões. 


ELA 


ROVINCIA 


p 


DORES 


foram atingidos pela 
explosão dum tiro de 
pedreira, ficando um 
deles cego e com os 
braços e pernas frac- 
turados e os outros 
gravemente feridos 
VISEU, 27. — Na povoação de Fer- 


reirim, concelho de Sernancelhe, tra- 
balhavam numa pedreira, Camilo 


A vida de qualquer um de nós é, 
de início a termo, entrecortada por 
prazeres e dôres, alegrias e tristezas. 
A intensidade, qualidade e quantidade 
destes sentimentos variam conforme a 
natureza psicológica e fisiológica dos 
individuos que as experimentam. 

Há pessoas dotadas de um terrível 
pessimismo, que em tudo vêem o mal. 
Na mais insignificante contrariedade, 
encontram um desgosto profundo e mo- 
tivo para arrelias e irritações. Estas pes- 
soas nunca podem ser felizes nem 
espalhar felicidade à sua volta. O seu 
feitio tenebroso, tem, forçosamente, de 
escurecer o ambiente em que vivem e 
tornar desventurados todos aqueles que 
estiverem debaixo da sua acção. Um paí 
ou mãe de familia, com este tempera- 
mento, tornarão insuportável o seu prí 
prio lar. Os filhos educados sem o sol 
da alegria não poderão desenvolver 
convenientemente as suas faculdades. 
Estas, não só se atrofiarão pela in- 
fluência nefasta do ambiente em que 
se desenvolvem, como adquirirão a sua 
característica doentia, Quase sempre é 
a forma como encaramos a vida e pas- 
samos os seus dias, que nos fazem ver 
a existência por um bom ou mau prisma. 

Porque não havemos de ser todos 
alegres, se na Natureza tudo canta ale- 
gria e vida? Deus presenteou-nos com 
um mundo replecto de belezas deslum- 
brantes, de encantos transcendentes, 
que temos o dever de apreciar e gozar. 
O Sol, as estrelas, os campos verde- 
jantes, as árvores frondosas, as águas 
cantantes dos mares, dos rios e das 
fontes, tudo isto e muito mais possui- 
mos para deleitar esta vida que só a 
maldade dos homens quer tornar cali- 
ginosa. 

Somos ricos sem o saber, possui- 
dores de bens incomensuráveis, e, 
apesar de tudo, constantemente nos 
lastimamos, Sucumbimos perante qual- 
quer agrura, esquecendo-nos de que 
elas fazem parte integrante dá essência 
da vida. Os desgostos que tantas vezes 
nos amarfanham, podem comparar-se 
às nuvens que, por momentos, escure- 
cem o Sol. As nuvens passam e o Sol 
volta a aparecer, muitas vezes com mais 
brilho, mais intensidade. Mesmo as 
grandes amarguras, as que mais nos 
ferem a sensibilidade, como a morte de 
uma pessoa querida, a perda de todos 
os bens materiais ou a calúnia que furta 
a nossa honra, não devem ser encara- 
das com aquele desespero e desalento 
que nos aniquila completamente e nos 
transforma a vida num fardo pesadis- 
simo. Custa muito, sim, perder qual- 
quer destes bens que aqui aponto e 
muitos mais que poderia enumerar, 
Mas devemos ser fortes e encarar a 
vida como de facto ela é. Aqueles que 
a morte vai levando e nos deixam O 
coração trespassado de saudades, apenas 
nos precedem uns dias ou umas horas, 
e muito tristes ficariam se soubessem 


deu-se antecipadamente, 


O Camilo ficou totalmente cego 
e com os braços e pernas fra- 
rosto horrivelmente 
ado e o António Marques, cego 


Os sinistrados deram entrada no 


Colhido por um 
automóvel 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
27. — Cerca das 21 horas de ontem, 
no Lugar da Berberia, próximo des- 
atropelou o 
sardinheiro. Manuel «Madura», pon- 
do-se, em seguida, em fuga. Pronta- 
mente conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia, desta vila, na auto-maca 


cou-se que o estado do atropelado 
era grave, pois apresentava fractura 


Ignora-se a quem pertence e quem 
conduzia o automóvel. 


rs 


O BARCO MIS- 
TERIOSO 


ou uma confusão des- 
feita a tempo 


Houve, ontem, certa confusão na 
Foz, pela aproximação de um barco 
de recreio, que se tornára suspeito. 
E havia certa lógica na suspeita, 
pois as autoridades marítimas rece- 
beram, não há muito tempo, um 
aviso para apanharem um navio 
estranho, parece que matriculado na 
Finlandia, que corria os mares não 
se sabe com que finalidade. 

Esse barco-fantasma, segundo as 
informações que tinham aquelas au- 
toridades, tem percorrido grande nu- 
mero de portos, utilizando diversa 
bandeiras e usando nomes diferen- 
tes. Tripulam-no individuos de raças 
diferentes, sendo comandado, alter- 

a por um à | 
AO nei: No io poi 
to onde esteve, arvorou a bandeira 
finlandesa. 

Ora, na tarde de ontem, apareceu 
á vista da barra um barco de recreio 
com as mesmas características do 
barco misterioso. Tomaram-se todas 
as precauções e, quando fundeou em 
Massarelos, dirigiram-se Imediata- 
mente a bordo o patrão-mór da 
pltania do Porto e pessoal da Polícia 
Internacional. Verificaram, então, 
que se tratava de uma verdadeira 
confusão. Não era o estranho na- 
vio que as autoridades marítimas 
internacionais procuram, mas um 
inofensivo e simpático barco de re- 
crelo Inglês, com o nome de «The 
Daniant», de Southampton, É co- 
mandado pelo sr. T. Hayes, vem de 
Brest, e conduz vinte e sete pessoas 
da sua comitiva. 

A entrada deste barco de recreio 
deve-se á carência que tinha de ga- 
zois e outros mantimentos, devendo 
«eguir, hoje, para Lisboa. 

Os viajantes não chegaram a 
compreender o que se passava, e 
ainda bem, pois de contrário haviam 
de ficar muito aborrecidos... 


GENDA 


MARINHEIRO 
VEDA 
LIVRARIAS 


PEDIDOS 
TRAVESSA DA PAZ,29 


cora na en 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 

ASSINANTES DE 

OD Lomercio do Porto 
Regressaram ao Porto; de Vila Fiór, 
o sr. Raul Mendes de Carvalho ; de Vila 
Nova de Famalicão, o sr, Viriato de 
Abreu; de Guimardes, o sr. Franclaco 
Costa; de Braga, a 3 D. Maria José 
de Sousa Brandão ra Guimardes; de 
D. Teresa de Oli- 


ese <— 
. . de Paredes, O sr, Ca! 
Feriado municipal [io Amarai; e de Leca do Paimeira, o 
sr. Camilo de Sousa, 
e E 


Faz anos hoje o abastado lavrador sr. 
Joaquim de Sousa Moreira, da freguesta 
de Folgosa, do concelho da Maia. Deseja- 
mos-lhe paraberis. 


Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal dos concelhos de Montalegre 
e da Murtosa. 


— O Jorge viu-o?... Ele está cá? 

— Não acabou de lhe falar ? — acrescentei surpreendido. 

— Não — respondeu ela — não o encontrei. 

— Mas ele acaba de me dizer que falou consigo. 

Córou muito ao ouvir estas palavras e senti dó pela sua grande 
confusão. 

— Pobre Vergilde ! — exclamei, — Acaba de a atormentar mais 
uma vez e nem tem a coragem de o confessar. 

'Toda perturbada, lançou para mim um olhar desvairado, 

—E' verdade —balbuciou, — Tinha tanto medo de 
o Jorge! 

— Pois quê?! — afirmei com acento de terna censura — não deve- 
remos partilhar ambos os mesmos pesares?... Paciência! Esperemos 
alguns dias e eu terei uma conversa muito a sério com esse cavalheiro. 
Ele está abusando em demasia e isto assim não pode continuar... e não 
continuará, + 

XXI 

Muitos dias passaram já desde que pus de parte a pena e só Deus 
sabe quando tornarei a pegar-lhe, O meu romance acabou. E' esta a minha 
última carta de solteiro, o contrato ante-nupcial está assinado e vou 
casar daqui a dois dias. Não me peças, André, que te conte ou tente 
sequer contar-te o delicioso, o celestial encantamento em que vivo. Na 
plenitude das sensações que experimento, parece-me que tenho dois cora- 
ções, duas almas... E tenho-os, André, tenho-os em boa verdade. Os 
amores ideias inventados pelos poetas não passam de frias elegias com- 
parados com a realidade da paixão que eu vivo. Não, tu não podes 
compreender, juro-to, pois não conheces Vergilde !... Ser-te-la preciso 
viver numa atmosfera de chamas, sentires-te penetrado pela graça em- 
briagadora, estonteante que exala à sua volta... Nem eu mesmo a conheço 
bem, eu que sou o seu noivo... Desde o dia em que, garantida a nossa 
felicidade, ela ousa confiar-me os tesouros escondidos da sua alma infini- 
tamente vibrátil, parece-me que vou enlouquecer, A sua beleza, transfi- 
gurada pela confiança absoluta nc amor deslumbra-me às vezes de tal 
modo, que eu mal posso suportar os escaldante langor dos seus olhos, 
a cariciosa ternura do seu sorriso. E? de crer que a cigana que lhe serviu 


inquietar 


MB Comerrio do Boris 
Mulheres e Crianças 


Alegeias e teistezas 


perder um filho querido, nada reme- 
diará com as suas dôres e lágrimas in- 
consoláveis, 

Há tantas, tantas criancinhas sem 
pão e sem lar, que necessitam de cari= 
nho e amparo... Há tanto infortúnio a 
que poderiamos valer... Porque não 
procurar, em nome do ente querido que 
Deus nos levou, proteger quem é infe- 
liz? Tenho a certeza que a dor dimi= 
nuíria extraordináriamente pelo prazer 
de sermos úteis à Humanidade, Só desta 
forma conseguiriamos aliviar o sofri= 
mento moral que nos punge e voltar 
a ser felizes. 

O trabalho, é, também, fonte de 
alegria, Aquele que tem amor à sua 
arte ou à sua profissão, que procura 
imprimir, pelas energias que dispende 
na obra a realizar, uma parte de 
mesmo, aquele que considera o traba- 
lho como uma missão sagrada de esforço 
e Inteligência e não uma escravidão, 
encontrará força suficiente para ven- 
cer as grandes desventuras. A preguiça, 
a inveja, o egoismo, a avareza, a con- 
cupiscência, todos os Instintos e senti- 
mentos baixos e grosseiros, tornam 4 
vida infeliz porque inibem de conhecer 
o calor da generosidade, a nobreza que 
evola de sentimentos altruistas. Ser 
feliz é possuir um coração Imensa- 
mente grande, inundado de amor e mi- 
sericórdia. Ser alegre é ter sol dentro 
da alma, com ralos tantos mais lumi- 
nosos e caloriferos, quanto mais limpldo 
for o céu da nossa consciência, Ser 
feliz é, ainda, ter dentro de nós uma 
voz cantante de vitória sobre todos os 
sentimentos que nos possam tornar 
inferiores, Os desgostos, por mais pros 
fundos, não podem apagar a chama 
ardente de um coração abrasado de 
amor altruista, de uma consciência ilu= 
minada por sentimentos nobres. Pro- 
curemos elevar a vida à máxima altura 
das nossas forças espirituais, e teremos 
conseguido a felicidade. 


Da Póvoa de Varzim 


«Obras dos Seminários» — Vai rea- 

lizar-se o cortejo de oferendas para 

o Hospital da Misericórdia — Outras 
notícias 


católico dest 
tório anual para 
contribuindo generosamente, como 
pode verificar pelas verbas obtidas nos 
diferentes tampos, onde se efectuou o Ul- 
sumo peditório ; Igreja de 8. José de Riba- 
Mar, 3.150800; Capela de São Tiago Maior 
130800; Nossa Senhora do Desterro, 90800; 
lereja da Lapa, 440800; Igreja 
1850900; Idem. caixa de esmolas, 37800; 
Igreja da Mis dia, 71905: Nossa Se- 
nhora das Dores, 49870: e Basílica do 
Coração de Jesus, 105870; total, 5.125805. 
A Póvoa de Varzim, uma das terras 
onde à construção civil se desenvolve dia 
a dia, val ser dotada com mais UM gran- 
de edificio construído por intciativa parti- 
cular, Será construído na Avenida Mou: 
de Albuquerque e gaveto da Run 
Lagoa 
A Mesa da Confraria das Almas, 
promove, nos dias 3, 4 e 5 de Novembro, 
solenes exiqi à Igreja Matriz, pelo 
Pieis Defuntos, com o seguinte progra 
ma 


ao cem! 


Diu 3 — Vésperas, pro 

rio é sermão das almas. 

Din 4 — Exéquins solenes 
5 — Ofício e missa pelos 


irmos: 


de costume o vasto templo osten- 
tará ricas decorações. 

— Sendo já tradicional trabalhar para 
caridade locais e, de modo 
tal da M 
Comissões de 4 


de 
para o Hos 
5 E 


espec 
da mi 


Maria Irene Faria do Vale. 


tlas de Fernão 
Vaz Dourado 


Monumento supremo da cartografio 
e da iluminura Portuguesa do século XV! 


Em edição planeada e executada sem conside 
ração do dispêndio enorme e dos riscos materias 
que implica, será este atlas, precioso sobre ambo 
os aspectos cientílico e artístico, brevemente apre 
8 ela Biblioteca Histórica de 


entado ao público L 
psi Er Coriotgba seg 


oiro e do colorido mapnítico do original de 1571 
existente no Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

Para suprir a bárbara mutilação que privou o 
original do frontespício e da Carta do Mediterrâneo 
serão aquele e esta reproduzidos de outros trabalhos 
congéneres do excelso cartograto tuminador. 

Tiragem especia! em papel Goatskn Parche 
ment crême (200 grs.) 

Tiragem vulgar em papel Imitação cabra crême 
(250 grs), especialmente fabricado pela Companhia 
do Papel do Prado para esta edição 

O tormato de ambas as tiragens é de 550x 770 
milímetros, medindo a mancha, impressa a seis 
cores e oiro 379x501 milímetros (tamanho natural) 


Publicação integral em 5 fascículos 
de quatro cartas cada 


Dado o agravamento de certas despesas, serão 
os preços primitivamente estabelecidos para a assina 
tura desta obra mantidos apenas para as inscrições 


recebidas. A nova tabela será brevemente dada à 


publicidade 
O número limitado de exemplares que consti 


tuem a tiragem especial e o interesse crescente de 
que ela é objecto nos Estados Unidos da América e 
em outros paises estrangeiros explicam a prevenção 
que aqui fazemos aos interessados de que a inscrição 
pode encerrar-se com relativa brevidade. 


Pedidos de assinatura e esclarecimentos à 


Livraria Civilização 
R. do Almada, 107 — PORTO 


de mãe lhe tivesse deixado algum dos filtros mágicos que as velhas 
raças nómadas transmitem de geração em geração, segundo se diz, Em- 
prega, por vezes, não sei que crueldade felina ou que malícia demoníaca 
em provocar-me, por melo de súbitas tristezas, a exaltação extrema da 
paixão que me devora. Perturba-me, encanta-me, sobressalta-me, des- 
vaira-me. Sabes já que loucuras fiz em Louzal. Tudo ali é novo, fresco 
e aliciante como estes amores inexcedíveis, Nenhum ninho foi jamais 
preparado para dois noivos com entuslasmo que se aproxime do meu 
e a minha linda futura condessa visitou-o mais que uma vez em com- 
panhia de minha tia; ficaram ambas embevecidas. E' de calcular que 
eu tivesse pressentido o nosso feliz destino. Chegou o enxoval e as joias, 
reina grande animação na minha casa ; deambulo por meio de todos estes 
queridos objectos que aguardam a vinda da bem-amada e sinto o coração 
dilatar-se de contentamento à lembrança de que, decorridos dois dias, 
tudo isto viverá da nossa vida. Dir-se-ia que um clarão de juventude 
entrou de repente neste velho solar dos meus antepassados. 

Meu tlo escreveu-lhe uma carta amabilíssima, afim de -e desculpar 
de a não levar ao altar por sua mão e, áparte algumas levíssimas ironias 
ao sétimo sacramento, mostrou-se em tudo um fidalgo requintado. 

Um colar de pérolas acompanhava a sua carta. Quanto * cerimónia, 
posso-ta descrever antecipadamente. A's dez horas, o Amoedo e o Mourão, 
minhas testemunhas, estarão na Murtinheira com o Gonçalves e o pároco 
de Louzal, testemunhas de Vergilde... Depois das cerimónias, o almoço... 
Não preciso de te dizer o alvoroço deste bom povo do lugar, 's três 
horas, deixamos o Amoedo e todos os outros e safamo-nos, Vergilde e eu. 
Mandei vir, com grande mistério, uma linda «vitória» e de Inglaterra 
uma parelha de raça... E' uma surpresa que faço a minha mulher e dar- 
-lhe-ei, depois, o prazer de a Rins por suas mãos quando queira, Estás 
já a ver-me sentado ao lado dela e a entregar-lhe as rédeas... 

Esquecia-me de te dizer que minha tia parte nesse mesmo dia com 
Gilberta para Lisboa onde se demorarão algumas semanas... deixando-nos 
assim em completa solidão. Como vês, são muito gentis e não há nada 
que estranhar, pois a marquesa de Sernande sabe bem como se faz 


as coisas 
batido PARTE 


Imagina, querido André, qualquer desastre espantoso,,, Ou antes, 


O Honpital da Misericórdia da Póvop de Varzim 


Febre reumática 


A febre reumática que se ma- 
nifesta, especialmente, nas crian- 
nos jovens, é, por via de 
muito melindrosa, 
ecção toca, fry 
o coração, deixando le- 
para o resto da 


que a me 
tentemente, no sentido de 
suas desastrosas conse- 

la Assim, Struthe: do 
Hospital de Crianças de Mon- 
treal, depois de estudar demora- 
da e cuidadosamente a febre reu- 


tência, Santa C; 
autoridades ely 
ram pro 

rendas 


O terceiro € 

a 8 de Novembro, em bene- 
is importante casu de assi 

Hospital da M ó 

T grande 


gerais de « 
soube 


nico que, in 
( tentar 
stico da 

a, que é franzina, 

m falta de vivacidade, conti- 
nuamente fatigada, sofrendo do- 
e difusas, frequentes 
do aparelho respirató- 


deve 
tabelecer 
pre-reu- 


recebor estas organizaçõe 
carinho, 

A Mesa Administrativ 
da Misericórdia, contianc 
o na sentimentalidade dos habitantes da 
Povoa de Varzim é do seu concelho, v 
empreender, mais uma vez, esta carito 

de que tode 

para o) pois, pel 
hospital ! 


o q oq . de febres pouco elevadas e 
anemia, Instalada a moléstia, na 
= fase aguda o tratamento é o 
usual, Mas de grande importância 
0 elegante | ss: 
do ser cui amente tratadas 
e mes | À tocas as infecções do aparelho 
res . Princi 
ANIVERSARIOS RE A ja 


seja 
rio, aconselh até, o 


amanhã anos, as S 
prolongado de sulfamidas em 


Viscondessa de 
de Almeida 


senhoras 
Majorca, Vi 
rott, D. Eugén 
(Atalaya), D Maria Carolina Teles Mo- 
reira, D Teresa Leite de Carvalhal, D 
Teodora Filipa de Castro, D. Luiza Alber. 
tina Osório de Vesconco Teresa 
Marta de Jesus Pinheiro 
D. Maria Lui 
Branco, 
E os senhor 
Ruy de Saldanha da Gama van 
aro Maximo Camefra Coelho e 
edo Mi 


ve a hipótese de que 

a febre reumática ataca, princi 

palment crianças em que há 

ar, 

s impróprias 

alimenta- 

lente em proteinas, fer- 

inas A, condi- 

contágio fácil, como ha 

lotadas, fadiga cró- 

8 frequentes do 

ringe. Segundo o mesmo 

, à prevenção da febre reu- 

é, antes de mais nada, um 
problema social e econômico. 


Coelho d 
Cunha Teixeira, João de 
ne Henrique Pereira Tavei 
2, António Lobo Miranda 
Araujo Sommer, Jorge 
Emílio de Sousa Mende 


EM VIAGEM 

Com sua esposa, sr.* D. Marta de Car. 
valho Pereira de Castro, e seus filhos, 
regressou já ao Porto, o sr. Manuel Pe- 
reira de Castro. 


ro, 


LAURA OSÓRIO. FILHAS, LTD 
Participam ds suas Ex, Clientes a 
a da Estação de Inverno, com uma 
lada colecção de chapéus modelos é 
outros do sua criação. 
>. 


A Estreia do Grande Com- 


MÁXIMAS 


Não basta ir ao rlo com o desejo 
de pescar ; é necessário leyar a rede 


nd 


tem sua tra 


Cada formiga 


nd 
ponha de Zarzuela MAR- |] ..Ss.guees ser dom sutr, ouve o 
nd 


€OS REDONDO 


ma NO) cos 


COLISEU DO PORTO 


Está marcado para 
bado próximo, 2 de Novembro, um 
extraordinário acontecimento tea 
tral e artistico no Coliseu do Porto 
a estreia da Grande Companhia de 
Zarzuela Marcos Redondo, um dos 
mais categorizados elencos de Es 
panha. 

Constituida por brilhantes artis- 


Compani m à sua frente O gran- 
de baritono Marcos Redondo, figura 
prestigiosa na cena espanhola, aplau- 
dido e largamente conceituado em 
todas as capitais da América do Sul 


m é bom de contentar, menos 
tem de chorar. 


| CURIOSIDADES 
morcego, mamífero com que 
antipatiza, é capaz, numa 
só noite, de exterminar mil mosqui- 
tos, pelo que presta grandes serviços 
manidade, Por isso mesmo, em 
guns estados da América do Norte. 


! proibe que se extermínem aque- 
tes animais 
nd 


Muito se tem escrito acerca das 
causas do ciume. Recentemente, o dr. 
Stephen Grew, ilustre clínico inglês, 
sustentando que o ciúme não é 
sentimento nem uma al 


Uma clínica para 0. 


noite de 


n Londres 
*ratamento, 


ANEDOTA” 


No tribunal 
O juiz — O 5 


e que à sua pressa 
com a minha filha provém 
edores se terem tornado 


es, meu caro 
r em Eva uma 
como ela 


auxiliar poderosa ; 
sabe lidar com essa gente, 
. 
Um ricaço, na hora da morte, diz 
ao sacerdote que o fol confessai 
—Se legasse mil contos à Igreja, 
a minha alma poderia salvar-se? 
— Não tenho à certeza, mas vale a 
pena experimentar 
. 
Um caçador, narrando as suas 
proezas, contava que, com um simples 
, havia cortado a cauda a um 


cauda? — interromperam-no. 
E porque não lhe cortou, antes, a ca- 
beça? 

— Ora, porquê! Porque Já lha ha- 
viam cortado. 


A típle Esperanza Arquero 


primeira fila de tiples figu- 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Para tirar as nódoas de chá ou café 
de um vestido de seda ou lã, estre- 
ga-se bem com um trapo humedecido 
em água morna. A seguir, aplica-se 
glicerina, durante cerca de mela hora, 
e lava-se, novamente, em água limpa. 

. 


peran- 
za Arquero, Teresa Sanchez, Pepita 
Paredes e no grupo de segundas ti- 
stacam-se Maruja S 

Taberber, Lola Marques 
Mapi e Adela D 

Além do consagrado artista Mar- 
cos Redondo, da Companhia fazem 
parte o baritono Manuel Alba, o pri- 
meiro actor e director Pedro Vidal; 
Os tenores Emílio Salanova, José Al- 
fonso e Roberto Bartual e os actores 
Melgosa, Esteban Taberber, Ferret 
e Bautista Font 

Os maestros-directores 
nuel Garrido e Francisco Font, s 
o corpo coral constituído por 
graciosos elementos. 

A Companhia estreia-se no 
do, 2, com a célebre zarzuela 
actos, «Maruxan, do maestro Ama- 
deo Vives, representando-se no do- 
mingo de tarde «La Parranda» e à 
noite «La Dogaresa». zarzuelas de 
grande sucesso, 
A Companhia Marcos Redondc 


Para se tirar de casa o chelro do 
peixe frito, convém queimar um tor- 
rão de açúcar ou uma casca de la- 
ranja que esteja seca. 


PENSAMENTOS 


Não há estado tão triste no mundo 
que não haja outro mais triste, com 
que aquele possa consolar-se 
— (D. Francisco Manuel de Melo). 

. 
A libertinagem só perdoa aos des- 
graçados, depois que os cobre e se- 
pulta na lama das suas injúrias. — 
(comia; castelo Branco). 


Em cada dor moral há a perspec- 
tiva de uma vitória na existênci 
(A. Austregestto) 


Quando se é novo, tem-se tudo, até 

ambições. Quando a gente vai enve- 
ecendo, até a ambiçãe nos atraiçoa 
(Porja: de Sampaio). 


imagina o teu Jorge de Louzal caido numa cilada estúpida... debatendo-se 
no meio duma daquelas catástrofes de que só se sai por vingança terrível 
ou crime que dê brado.. André, só a ti ouso confiar um segredo que 
nunca ninguém jamais saberá. De há um mês para cá, dez vezes peguei 
na pena para te escrever e dez vezes a pus de parte. Ainda neste momento 
uma raiva cega mê obscurece o pensamento, as recordações se me bara- 
lham no cérebro... E'-me precisa sobreumana coragem para te contar 
alguns dias da minha vida, Hás-de conhecer, pois, este acontecimento 
imprevisto que amanhã constituirá talvez um escândalo.. A tis 
e devo dizer tudo, visto que a minha honra não se diminui no teu c: 

Soubeste tudo o que precedeu eu nento. Contei-te os últimos 
dias do meu noivado, as minhas esperanças e a minha fé no futuro. Tinha 
apenas um pensamento : Vergilde. Sob o encanto da estranha fascinação 
que exasperava os meus sentidos e até a razão me enevoava, não via, não 
respirava senão por ela. Uma palavra dos seus lábios, e nada há no mundo 
que eu me recusasse a sacrificar... 

Chegou o dia do nosso casamento. Sabes já que tinhamos projectado 
fazê-lo sem estrondo, quase como um mistério de sonho, e que, por isso, 
não havia convidados. As testemunhas e mais ninguém. A's dez horas 
cheguei à Murtinheira e o Amoedo « o Mourão entraram ao mesmo tempo 
que eu. Alguns instantes depois, apareceu Vergilde com . vestido de 
núpcias, flores de laranjeira, véu vaporoso... A irradiaçãe de graça, 
beleza, amor aureolava-a de tal modo, que 2 Amoedo não pode reter um 
gesto de surpresa. ao torná-la a ver pela primeira vez desde que deixara 
de a encontrar pelos caminhos com as suas cabras, e foi quase com 
timidez que lhe estendeu a mão. 

— Compreendo tudo — disse-me a meia voz, enquanto: Vergilde 
estava sendo beijada por minha tia. — Perdõe-me, meu caro, mas julguei 
que cometia uma tolice Vejo agora que, se tivesse a sua idade. lhe 
invejaria a sorte. 

Mal o ouvi, porque Vergilde se dirigia ja para mim a perguntar-me; 

— Estou a seu gosto, Jorge 

As carruagens esperavam à porta e partimos imediata" para 
Lamosa, em cuja igreja o celebrante nos estava aguardando 


(Continua), 
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Campeonato Regional 


da À. F. 


[ed 


do Porto 


NO ESTÁDIO DO LIMA 


O F.C. do Porto ressurgiu no segundo tempo 


e vincou superioridade suficiente para justi- 


LES o ee — 


ficar o resultado final 


F. €. PORTO, O 
BOAVISTA, 


(No primeiro tempo: 2-1 para o vencedor) 


A classificação está esclarecida e o 
primeiro lugar tem, desde ontem, um 
unico detentor: o F. C. do Porto. No 

do Lima, no jogo que maior inte- 
resse suscitou, desde o início do campeo- 
nato, o Boavista foi batido por 6-1, com 
a mator amplitude do que poderia espe- 
rar-se, atentas as circunstancias anterio- 
zes Justificada a vitória do tradicional 
campeão ? A resposta não pode deixar de 
ser afirmativa, pelo menos em relação ao 
segundo tempo, quando o grupo firmou 
Posição, aumentou a contagem e acabou 
por angariar diferença favorávl de cinco 
tentos. 

Num encontro assim decisivo, o des- 
nível acentua-se em demasia, mas, em 
boa verdade, não traduz favor, nem sorte, 

E, sim, à expressão exacta do maior 
e melhor poder realizador — não dizemos 
coordenação —de uma équipa, relativa- 
mente so sdversário. No primeiro tempo, 
o Boavista teve para si mais ampla per- 
centagem das chamadas oportunidades de 
«goely, mas não as transformou, tanto por 
insuficiência própria, como pela resis- 
tência que encontrou. Então, jogava com 
o vento favorável —tactor a considerar 
2 mas toi, mesmo assim, incapaz de apro- 
veltar essa vantagem. 

Qra, e isto mesmo já haviamos apre- 
clado olto dias antes, o Porto está, fisi- 

te, melhor preparado que qualquer 
qutro. Perante o Salgueiros teve 45 mi- 
putos angustiosos — os primeiros. Depois, 
eressurgiu», impôs-se, marcou e ganhou. 

Ontem, diante do Boavista, o fenó- 
meno repetiu-se, com o mesmo desafogo. 
Devemos, portanto, encarar e apreciar sob 
este aspecto, muito importante, o sis- 
tema a que os jogadores obedecem. A 
var de uma orientação técnica, de certo 
modo agradável, evidenciam resistência 
à fadiga, o que Os torna superiores. 

Se o Salgueiros perdeu por não. poder 
manter-se ante o andamento veloz do 
jogo, o Boavista ressentiu-se da mesma 
insuficiência e viu-se obrigado a afrou- 
xar a defesa, a abrir caminho e a expor, 
consequentemente, as suas redes. Todos 
os tentos foram resultantes de lances 
bem ordenados, mas essa liberdade de 
movimentos e a possibilidade de remate, 
basearam-se, insistimos, na incapacidade 
— porque não dizer cansaço ? — dos ho- 
mens do Bessa. E, creiam, o facto do 
Porto chegar ao intervalo a ganhar por 
2-1, não contraria o que dizemos. Não 
deve esquecer-se, insistimos, que neste 
período o Boavista fol, positivamente, 
Tmais perigoso diante das redes e teve 

centagem de lances favoráveis 


Porto. 

'Demats, os noventa minutos permitiram 
que se observasse luta viril, própria de 
um encontro decisivo. Houve, é certo, al- 
guns forçados, para não os considerarmos 
feios, mas a decisão final pesava no 
animo dos jogadores e influtu, inegável- 
mente, para que se verificassem algumas 
atitudes exageradas. Felizmente, não 
houve consequências de maior, embora O 
médio Carvalho, do Porto, fosse obri- 
gado a sair do terreno, por duas vezes. 

Teria sido mais lisongeiro que não se 
ultrapassasse o risco das conveniências, 
mas quando não há intenção —e não a 


houve, admite-se tolerancia. Nos 90 mi- 
nutos foi possível apreciar algumas joga- 
das de boa coordenação, com à bola rece- 
dida e passada para o melhor lugar, sen- 
tido de colocação no terreno e brevidade 
a alvejar a balisa. Logo, a partida não 
desiludiu, nem aborreceu, apesar da di- 
ferença de numeros ter empanado alguns 
prognósticos... 

0 Porto alinhou: Barrigana ; Al- 
fredo e Guilhar ; Jonquim, Romão e Car- 
valho; Freitas, Araujo, Correia Dias, 
Santins e Catolino. 

Carvalho, que velo do União de Coim- 
bra, deixou-nos bem impressionado. Re- 
sistente e lutador, embora beneficie 
quando racionar melhor e apegar-se, mais 
efectivamente, ao lugar, deu esperançosa 
conta de si. E' batalhador e não violento, 
aceita o choque e procura a bola. Jo! 
quim. menos «vistoso» que oito dias an- 
tes, foi de excelente utilidade. A facli- 
dade como transporta a bola para a 
frente e a coloca, continua a valorizá-lo. 
Romão agiu mais discretamente. No trio 
defensivo, Barrigana esteve desastrado. 
Dois tentos de culpa exclusiva, um de- 
les invalidado, o segundo do Baovista. 
Guilhar não teve o desejado auxílio de 
Alfredo, que se perdeu por se adiantar 
no terreno. Mais recuado, cobríria me- 
lhor a passagem da ala do seu lado. À 
linha avançada teve um período desorga- 
nizado, na primeira parte. Depois, viveu 
do esforço de Correia Dias, Freitas e San- 
fins. Araujo, incerto até ao intervalo, cre- 
ditou-se, depois, com alguns «remates» 
de mestre. 

—0 Boavista formou: Mota; Silva é 
Pereira; Raimundo, Serafim e Ramos ; 
Zeca, Armando, Caiado II, Caldado 1 e 
Barros. 

Praticamente o grupo «viveu» durante 
os primeiros 45 minutos. Neste período, 
podia ter-se descartado melhor. Não o 
fez e, após o intervalo, cedeu. A vontade 
foi a mesma, mas o poder físico recu- 
sou-se, o suficlente para consentir um 
resultado pesado. A pecha mantém-se. 

Mota, Silva, Armando e os irmãos 
Caiado, foram as figuras mais em evidên- 
cla. Mas, no conjunto, notou-se incapa- 
cidade. 

— O resultado fez-se assim, para o 
Porto: 1º tento, aos 2 minutos, em re- 
mate de cabeça de SANFINS, à apro- 
veitar deslise da detesa ; 2.º aos 19 minu- 
tos, num livre apontado por GUILHAR, 
proveniente de carga a Correia Dias ; 3.º 
ãos 60 minutos, em boa recarga de SAN- 
FINS ; 4, aos 64 minutos, por CORREIA 
e rematou, a distancia, em cor- 
"8 minutos, por ARAUJO, 


inteligente de Correi 

— O Boavista marcou aos 22 minutos, 
num chute longo de CAIADO II. Barri- 
gana não blocou, como devia, a bola ro- 
gou-lhe nos dedos... e entrou. 

— Arbitrou Anízio Morgado. Trabalo 
certo e de boa visão. Alguns protestos 
não valeram. O juíz de campo culdou de 
ser justo e de acompanhar o jogo. 


L.M. 
<u> 


Reservas : Porto-Boavista, 4-4. 
“0% "EISTAROg-ONOd : PIIOBOIEO “Z 


NO CAMPO DE SANT'ANA 


Os matosinhenses continuam irreconheciveis 


SALGUEIROS, 
LEIXÕES, 


(Ao intervalo: 2-2) 


mente que não se podem endo- 
parabens do comportamento 
«rubro-brantar, nO jogo que, on- 
, Cizeram em casa. Exibição fróuxa, 
[o pobre. 


direita, não se mostrou, é O resto no mes. 


da| mo pó de igualdade. 


Está apreciada a turma matostnhense, 
< 


Ganharam os «encarnados» pela difo 


O «Onze» matosinhense voltou a repe-| rança minima, Achamos certo o resul 


dg Si oxiição do BA olo Gas, no campo 
Leça. 


Dm arranjo igual, o que obrigou o 
mM» a um desacanto completo, Causa 
vense um grupo, antes bem ligado 

é nojo desconcertado do todo. 

Anda o Iáixões a girar aos altos 6 

palxos, sem governo, Factos que aponta- 

, bem visíveis, ao alcance de qual. 

que conheça um pouto dos assuntos 
listticos. 

Quememos parecer que tudo aquilo que 

se passa é 4aimosia arreigada. 
tamos a dizer; O Leixões tpresen- 
mats uma vez uma formação de lota- 
Desta vez o numero saiu branco... 

Dentro do «amranjos vimos, apenas, 
tmês olementos em ordem: Caseiro, ape- 
tar de entusiasta em demasia, o que Te- 

amos, Lopes e Néxito. 

Tinha intermediánia apagada, com o 
médio-centro a navegar, dedis O primeiro 
ao ultimo mínuto, é sector dianteiro 
desastrado do todo. À espaços, apenas 
Pedro, Roberto, quer à esquerda quer é 


o 
mm 


o 
e 


A! ESQUERDA: 


tado. O Salguetros jogou de modo a me- 
recar satr do campo de Sant'Ana com ar 
supentor, 

Deve ldizer-se. para mão se 
verdade, que os salgueiristas 
quistaram mota de distintos 
exibição produzida. O «onze» trabalhou 
muito quebrado, Isto porque a sua línha 
de médios não wetevo em tarde de for- 
tuna. Foram mais animosos, não resta a 


falsear a 
mão con 
quanto à 


menor parcela de duvida, e, até, mais 
ducididos ma zona do remate, 
Obadeceram, algumas vezes, à ordem 


dos donos da casa, mas souberam sempre 
responder altivos, sem desalento ao invez 
do Leixões que, quando mandado, raro 
apareceu dianto do ultimo reduto dos 
visitantes. Mostramam-se os matosinhenses 
submetidos, Reparamos para a boa actua- 
cão de João Soares. Peixoto, no segundo 
período, Louro, o médio menos mau, e 
na frento Pereira Leite seguido de Pau 
dista, Lapas esforçado, creditando-se com 
dois «goals» de marca. 


OS «rubro-brancos» fizeram o primeiro 


— Os ciclistas que disputaram o Circuito dos Campeões. — AO CENTRO : 


FUTEBOL — Campeonato do Porto: Académico-Leça, 5-1; Salgueiros-Leixões, 3-2; F. C. do 
Porto-Boavista, 6-1. Campeonatos Regionais da Il e da Ill Divisões. Os jogos de ontem 
em Lisboa: Belenenses-Benfica, 2-2; Sporting-Cuf, 3-2; Atlét 


neios regionais de Braga, Aveiro, Coimbra, Vi 


ico-Oriental, 4-2. Tor- 
a Real e Viseu. BASQUETEBOL — Notas 


e comentários. CICLISMO — O Círcuito dos Campeões. AUTOMOBILISMO — A prova 
de Perícia de Condução. OQUEI EM CAMPO — Os resultados de ontem. PEDESTRIA- 
NISMO— A | Légua de Valbom. TÉNIS — O torneio do Vilanovense. Notas e comentários. 


Completou-se, ontem, a sétima jornada do campeonato portuense de futebol 
Realizados os três jogos da série, a única dúvida que existia, quanto à classificação 
dos seis clubes, ficou desfeita. Agora, o Porto comanda, sózinho, no primeiro posto, 
com dois pontos de vantagem, Não é muito, mas é o suficiente, salvo qualquer sur- 
preza, para lhe assegurar o titulo, À parte restante do torneto não chega para causar 
preocupações. O Académico, que tem feito carreira bonita e prometedora, bateu o 
Leça e beneficiou da derrote do Boavista, para se aproximar. Conta, apenas, um 
ponto de diferença e tem direito de olhar o segundo posto. Poderá consegui-lo? 
E' o que havemos de ver. Mas, em qualquer das hipóteses, os academistas têm dado 
boa conta de si, e o grupo do Bessa necessita ter cuidado para evitar um percalçe 
desagradável... O Leixões está à frente dos três últimos, Tem 13 pontos, mas a 
derrata sofrida perante o Salgueiros compromete-o, Os «encarnados», que realiza- 
ram excelente proeza, ganhando em Matozinhos, têm 12 pontos e têm, também, o 
direito de alimentarem ambições. O Leça, numa época desastrada, é o último, a 
boa distância. Eis o panorama geral, de certo modo incitante, 

No Lima, o Boavista sucumblu, com demasiada amplitude, mas em condi- 
ções que não atenuam o brilho do triunfo conquistado pelo Porto. No primero 
tempo, o vencedor não pode respirar livremente, Conquanto marcasse dois tentos 
seguidos, sofreu um e esteve, no derradeiro período, até ao intervalo, em diftcul- 
dades, Sulvou-se e recompôs-se depois. No segunda parte, a vantagem foi ampla 
e premiada com mais quatro tentos de boa marca, numa afirmação de poderio mut. 
to para considerar, produto de maior certeza de execução e melhor poder reall- 
zador. Ganhou com merecimento, mais positivo na área de remate. Jogo duro, 
mas sem exageros. 

— No seu campo, o Leixões começou bem e pertenceu-lhe o primeiro 
«goal». Depois, velo o empate que teve resposta, mas, ao intervalo, os grupos fgua- 
lavam-se : 2-2. Nos tiltimos 45 minutos decidiu-se a sorte do jogo. Os visitantes 
insistiram sobre a talisa e foram premiados com mais um tento, que lhes deu o 
triunfo. Aceita-se a proeza, conseguida em condições de certo modo particulares. 
A impressão que o Salgueiros nos havia deixado, no domingo anterior, foi, agora, 
confirmada. 

— O Académico tmpôs-se, com nitidez, ao Leça, O grupo verde-branco 


NO ESTÁDIO DO LIMA 


Reduzidos a dez homens, na segunda parte, 


os leceiros 


cederam... 


ACADEMICO, 
LECA F. €. 


(Na primeira parte: 1-1) 


Valeu pouco, técnicamente, o primeiro 
encontro efectuado, ontem, no estádio do 
Lima ; ao mau valor dos jogadores, jun- 
tou-se, ainda, uma ventania agreste — que 
dificultou imenso, o pouco de bom que 
aqueles produziram —, uma arbitragem 
deficiente e fraca comprensão do respeito 
mutuo que deve prevalecer entre prati- 
cantes de desporto. 

Quase no final, a indisciplina atingiu 
o seu ponto culminante : um jogador foi 
expulso e outro merecia idêntico cas- 
tigo. 

e reiizmente, o 90º minuto de jogo che- 
gou ainda a tempo de salvar as aparên- 


cias. 
<uz 


Na prim 


epai 
Jorg 
o Académico empatou, 
devido a um esforço pessoal de MEN; 
DES, que «driblou» dois adversários, cha- 
mou Oliveira a si, fugiu à esquerda e 
visou para a balisa desertn. Quando Gam- 
boa tocou no esférico já este havia 
ultrapassado a linha... 

Além das jogadas que geraram estes 
dois tentos, pouco mais houve digno de 
registo. 

'Na sequência do quarto «corner» e do 
quinto «livre», houve perigo na balisa do 
Académico ; o mesmo tendo sucedido na 
balisa do Leça, após dois remates de 
Toneca e Tomé. 

Depo!s do intervalo o Leça alinhou só 
com dez homens, em virtude de Rocha 
Lima não ter voltado ao terreno. 

A falta do médio centro leceiro obri- 
gou a modificação na équipa visitante, 
que acabou por ceder à pressão do adver- 
sário, mais homogéneo depois do des: 
canso, 

Aos dez minutos Cardoso atirou forte 
e Oliveira não conseguiu blocar a bola. 
MENDES, em corrida, apanhou-a e fez 
2-1 à boca das redes. Pouco depois CAR- 


EV Dt 


em 


tento aos 6 minutos. Pedro passou 
convicção para o centro do terreno, 
ÓRISTA soube resolver a situação, 

Ans 13 minutos o Salgueiros empatou. 
Avanço bem delineado pelo trio central, 
concluído por LOPES. 

Aos M múnutos PEDRO obtevo o 2º 
«goal» do Leixões. Este tento deveso ex. 
cesstvamente à desatenção de Mário Stl- 
va, forçando Peixoto a descontrole 

das 43 minutos LOPES rematou limpa: 
ravelmente colhendo de surpresa o guar- 
Mão dos locais e o 2º «goal» salgusirista 
foi registado. 

Na segunda metado da partida, um 
minuto, docorrido. o Salguleros marcou 

STA 


o «goals da vitória, Autor: PAU 
com um «tiro» bem colocado. 
<> 

Os «rupos alinharam 

LEIXÕES — Lopes: Caseiro e Neto: 
Almetda, Costa Pereira (cap. e Ateran- 
are; Detftm (depois Hoberto), pedro, Cris. 
ta, Adão e Roberto (depois Delgim) 

SALGUEINOS — Peizoto, Mário Stlva 
e João Soares. Varadas. Torres (cop.) e 
Low; Machado, Pereira Leite, Lopes, 


Barros e Paulista. 


DOSO elevou a conta, mas o mérito da 
jogada pertenceu totalmente a Tomê, que 
chegou a «driblar» três adversários 

Ao chegar à meia hora, o mesmo TOME 
repetiu calmamente a jogada, mudou o 
esférico de pé e fez como quis o quarto 
ponto. 

Aos 43 minutos PACHECO transfor- 
mou um «penalty» no ultimo «goal» do 
desafio, depois de Luclo ter falhado a exe- 
cução de idêntico castigo, pouco antes, 
aliás injustamente assinalado. 

<u> 

O Académico formou; Trindade; A, 
Jorge e Póvoas ; Peixoto, Pacheco e Car- 
valho ; Gamboa, Toneca, Mendes, Tomb e 
Cardoso. 

A équipa impressio; 

jomingo o 


mi 


mou menos do que 


futebol agradável, e durante d 
não obstante ter marcado quatro «goals», 
não chegou à perfeição demonstrada no 
jogo contra o Boavista, apesar de actuar 
em superioridade numérica. 

Trindade nem sempre se mostrou se- 
guro e A. Jorge foi-lhe no encalço, del- 
xando-se bater pela lentidão de que deu 
sobejas provas. 

Póvoas, em Jogadas de antecipação, foi 
superior ao seu companheiro. 

Na linha média não houve grandes 
rasgos — e até Pacheco esteve inferior no 
habitual. Ontem, nem os «livres» lhe pe- 
garam. 

Na frente, saltentou-se dos restantes 
o interior Tomé. seguido de Mendes e To- 
neca. Cardoso mais interessado e Gam- 
boa hésitante. 

<u> 


O Leça alinhou : Oliveira ; Waldemar 


e Godinho: Queirós. Rocha Lima e 
Lessa; Alcino, Lacerda, Bento, Lucio e 
José Lino. 


Na primeira parte, o grupo visitante 
deu melhor conta de ai — tendo exercido, 
até, períodos de domínio, talvez por fer 
marcado logo nos minutos iniciais. Em- 
bora actuando na sua toada, foi equilt- 
brando a partida, não permitindo que o 
adversário se organizasse, 

Depois do descanso, porém, devido à 
táita de Rocha Lima, os leceiros foram- 
-se entregando, acabando por ceder mé 
consentirem certo domínio técnico e ter- 
ritorial ao adversário. 

Oliveira, nalguns «vôos», evitou que o 
marcador sublsse, tendo tido em Walde- 
mar o melhor auxiliar 

Nos médios, fracos, esteve mais em 
evidência a vivacidade de Queirós ; e nos 
avançados o mais esforçado foi nova- 
mente Lucio, que prejudica a équipa, 
todavia, algumas vezes, por excesso de 
pessaalismo. 

<u> 


O sr. Mateus Pinto Soares Ta est: 
gando a partida com a sua falta de auto- 
rídade, além doutros erros técnicos. Mar- 


< 
Dirigiu o encontro Luis Ferreira, au 
xtllaido por Avelino Lourenço e Avelino 
Rocha Ribeiro. Arbitragem fraquissima, 
sem autoridade. Abusando de mais &o 
apito, o Juís de campo, talvez em 
do fraca inspiração, “estragou 
inumeras, por tal motivo. 
<u> 
3 M. 
Reservas; Leixões, &Salguetros, 1 


Segundas categorias ; 
guotros, 1. 


xões, “ 11-Sal- 


— o vencedor, Amandio Cardoso, do C. F. 


está a atravessar um período angustioso, mas não perdew.o espírito combativo que 
o distingue, Para prova, está o facto de ter sido o primeiro a marcar. Faltou-lhe, 
porém, base para manter a superioridade e disso se aproveitou o adversário, que 
igualou e negutu, depois, em frente, avolumando o resultado. No fim do primeiro 
tempo havia empatado : 1-1, e na segunda parte, mais decidido, chegou aos 5-1, 
Resultado certo, 


Com estes resultados, a classificação, na sétima Jornada, é a seguinte 
CATEGORIA F. C. Porto mos 10510) 914 
Salgueiros .... 7106 430 9 
J E D E C P.Leça MEIO iBi3;025 
F. C PORTO 7/5 2 04 819 
Boavista 7/5 0 21 18 17] A notar a excelente classificação do 
Académico 74 1 21 9 16] Leixões nas categorias inferiores, Para 
Leixões ue 72 2 3 4 12 13J0 futuro do clube, esta afirmação é ll- 
Salguetros 721 410 3 12) songeira 
Leça 7007102 7 
JOGOS PARA DOMINGO 
RESERVAS 
Os Jogos da terceira jornada da se- 
Leixões 7/6 1 032 S 20] gunda volta, a efectuar no domingo, es- 
F, C. Porto 75 2 0 41 10 19] tão assim Indicados: 
Boavista me 7 4 1 2241 16 Académico-Salgueiros, no Lima 
Académico wu. 7 1 1 5 13 28 10) Porto-Leixões, no Lima 
Leça cum 7 1 1 5 5 28 10] Boavista-Leca, em Leça 
Salguetros 72 05 535 9 
<u> 
2º CATEGORIA 
Resultados da primeira jvolta 
Leixões cum 7/6 0 144 5 19) Porto-Leixões, 1-1. 
Académico 741 220 M 16) Académico-Salgueiros, 5-0. 
Bonvista aum 7/4 1 2/19 14 16] Boavista-Leça, 4.3. 


Campeonato de Coimbra 


4-1 --Académica - Anadia, 8-0 


Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 3 


9 


de Lisboa 


Belenenses - Benfica, 2 - 2 -- Sporting- 
-Cuí, 3-2 -- Atlético - Oriental, 4-2 


Os resultados do campeonato lisboeta continuam... a flutuar. Não há regra, 
mem há possibilidade de prever, pelo valor efectivo dos grupos, uma continuidade 
capaz, Ontem, o Atlético bateu o Oriental, que já venceu o Belenenses, o Sporting 
ganhou à Cuf pela diferença mínima, e o Benfica foi empatar com o Belenenses, 
no campo das Salésias. A incerteza mantém-se, o que deve contribuir, aliás, para 
rodear a prova de ambiente favorável e de curiosidade. 

Os «azuis» e os «encarnados» iguataram-se, Marcaram dois tentos cadá, mas 
a proeza mator foi do Benfica que soube reagir contra o primeiro «goal» do Bele- 
nenses e estabelecer em tempo capaz, o empate, para terminar o primeiro tempo 
a ganhar por 2-1. Depois, houve um tinico «goal», do Belenenses, que evitou um 
vencedor. O Sporting, batendo a Cuf por 3-2, beneficiou do resultado das Salésias, 
para aumentar a diferença que já o separava dos restantes. Ocupa o primeiro 
lugar com a vantagem de dois pontos. O jogo foi disputado, como os numeros 
deixam compreender. No entanto, ao intervalo, os «leões» venciam, por 3-1. Na 
segunda parte, a Cuf manobrou melhor e atenuou a diferença. 

O Atlético no seu campo, derrotou o Ortental, que vinha a seguir car= 
reira interessante! No fim dos 90 minutos, o visitado ganhava por 4-2, conquanto os 
45 minutos iniciais concluissem em plano igual: 1-1. 


NO LUMIAR-A 


Má exibição dos «leões», em todo o desafio 
Sporting, 3 
fm! (Es U. F. 9 2 


(Na primeira parte, 3-1) 


Assistência diminuta. Os grupos : 
SPORTING — Azevedo; Cardoso e 
Marques ; Canário, Veríssimo e Barrosa ; 


passo de espera que toda a defesa cufise 
ta, fez nessa altura.. 
Daí até que >» Sporting marcasse « 


Sport - Naval, 


União - Lusitânia, 5 - O 


A classificação do campeonato de Ci 
últimos jogos efectuados, Os lugares continuam 
ntre o Unido e a Académica não sojreu quebra. Esta parte final da 
suscitar justificada curiosidade. A notar, os oito tentos mar- 
nas redes do Anadia, e a mitida vitória do União sobre o 


igualdade e: 
prova está, assim, a 
cados pelos estudantes, 
Lusitânia. O Sport fot o mais modesto, c 


tagem. 
NA ARREGAÇA 


BPORT-NAVAL, 4-1 


A vitória alcançada pelos «sportistass 
velo confirmar aquilo que há tempos aqui 
deixamos transparecer. 

Não tivemos duvidas em afirmar que 
o se uconjunto fora dos que melhor nos 
davia impressionado em determinada Jor- 
nada desta competição. Faltava-lhes, ape- 
nas, a virtude de que já hoje deram mos- 
tras: finalizar as jogadas com o devido 
objectivo: as balisas. O triunfo assenta- 
=lhes bem e não será ousadia se o achar- 
mos francamente lisongeiro para os na- 
valistas. 

O final dos primeiros quarenta e cinco 
minutos chegou, já, com o Sport a ga- 
nhar por 2-1, «goals» de Fernando (2) é 
Mesquita. 

No segundo período, o ascendente 
criado pelos vencedores toomu aspecto 
mais acentuado, ainda que o numero de 

ntos obtidos não tivesse ultrapassado 
a marca do primeiro. Adriano e Lebre 
foram os autores dos dois ultimos ten- 


Baptista e Afons 
Adriano, Fernando e Mi 

NAVAL ; Soares ; Daniel e Pinto ; Mar- 
reta, Lavadim e Caldeira ; Mesquita, Zé, 
Dias, Simões e Saltão. 

Os figueirenses actuaram completos 
apenas os primeiros 15 minutos de jogo, 
pois o seu médio esquerdo saíu magoado 
e não voltou so terreno. 

Dos seus elementos, Soares foi o me- 


Dt dd 


cou um «off-side» ao interior direito do 
Académico, na primeira parte, após este 
ter percorrido 50 metros, com a bola na 
sua frente, na altura em que se prepa- 
rava para rematar. Antes, sim, tinha ha- 
vido «fora de jogo»... Transformou um 
«corner» nítido, contra o Académico, num 
hipotético «pontapé de balisa». Deixou 
passar, em claro, duas faltas graves — no 
1º tempo—dentro da grande área do 
clube local que mereciam o castigo má- 
ximo (rasteira e carga de Póvoas a Al- 
cino, depois duma fuga deste, e carga 
desltal de Carvalho a Lucio) ; para mar- 
car, depois, na 2º parte, um «penalty» 
contra o Académico quando a falta foi 
cometida por um joagdor do Leça... 

Além de tudo isto consentiu 
Jogadores se excedessem nas entradas à 
margem das leis, discutissem as suas de- 
cisões e constantemente mudassem a bola 
do local onde ele a colocava para exe- 
cução dos «livres». 

Para o fim fot obrigado a tomar ati- 
tudes drásticas, assinalando muíto bem 
o «penalty» contra o Leça, mas poderia 
ter ido um pouco mais longe; expul- 
sando o segundo jogador delinquente. Há | 
atitudes que têm de ser reprimidas seve- 
ramente—e para castigo das quais não 
chega a aplicação da grande penalidade 

— Em segundas os mesmos contendo- 
res empataram 1-1, tendo o Académico 
ganho em reservas por 5-1. 


Ada S. M. 


oimbra não sofreu alterações, com os 
na posse dos mesmos clubes e a 


onquanto conseguisse três tentos de van- 


ihor, confirmando as exceelntes exibições 
anteriores. 

Dos vencedores não salientaremos 
nomes, porque todos cumpriram. 

O necontro foi dirigido pelo sr. Teó- 
filo Braga, 


UNIAO-LUSITANIA, 5-0 


Os unionistas não conseguiram ir além 
de cinco tentos sem resposta, ficando, 
portanto, para cá do resultado alcançado 
na primeira volta. 

O jogo foi disputado consecutivamente 
no meio campo defendido pelo Lusitania, 
mas a flagrante falta de inspiração de 
alguns avançados azues não tornou pos- 
sível a subida do marcador. 

Ao intervalo o União vencia, apenas, 
por 1-0, Angelo foi o autor do ponto. 

Após o reatamento do jogo, Homem 
pôs o resultado em 2-0, para Angelo € 
Emirtério (2), fixarem a contagem final. 

Arbitrou o sr. Manuel Serrano e os 
grupos formaram como segue : 

UNIÃO : Certã ; Carvalho e Rastetré 
Gomes, Velha e Miranda ; Angelo, Car- 
valho. Homem, Emirtério e Noronha, 
LUSITANIA : César; Rocha e Ral- 


+ Mai 
Como sempre, César e Raimundo fo- 
ram os elementos mais destacados no 
Lusitania. No União todos âquem ao que 
é habitual. 


EM SANTA CRUZ 
ACADEMICA-ANADIA, 8-0 


No seu campo e segundo o numero 
de tentos obtidos, os estudantes não de- 
veriam ter encontrado dificuldades de 
maior. Ante a superioridade do adversá- 
rio, os anadienses tiveram que ceder e 

nsentiram que as suas balisas fossem 
alvejadas, com êxito, por oito vezes, 

Com quatro tentos à primeira parte, a 
Académica teve os seus marcadores como 
segue: Bentes, 4; Diogo, 2; Emílio e 
Azeredo. 

A formação dos grupos 

ACADEMICA : Jacques ; António Ma- 
ria e Mário Reis; Branco, Eduardo San- 
tos e Braz ; Micael, Azeredo, Diogo, Emi- 
lio e Bentes, 

ANADIA : Bernardo ; Melo e Ataíde ; 
Frutuoso, Pratas e David ; Pina, Lapa IL, 
Lapa II, Martins e Maximino. — À. B, 


Fai 
A classificação geral 6 a seguinte: 

Revo EDIR GP, 
U. de Colmbra 7 6 0 129 319 
Académica ww 7/6 0 141 519 
Naval Cestas MGUSI O “4 SU 95 AS 
Anadia 730 4122813 
Sport TOMBOS AS (6) dt 
Lusttanta . mio 0 6 6:29 4 

<u> 


Os Jogos para domingo : 

Na Figueira da Foz — Naval-Lusita- 
nta, 

Em Coimbra — Académica-Sport e 
União-Anadia. 


PELES 


Casa Beigel 
Rua Sá da Bandeira, 198-2.º 


Armando Ferreira, Vasques, Jesus Cor- 
reia, Travassos e Albano. 

C. U. F.—Eduardo Santos; Alves e 
Armindo ; Bernardo, Gastão e Cortinhal ; 
Leitão, Correia dos Santos, Sousa Pe- 
reira, Armando Carneiro e Vicente. 

Árbitro — Antônio José dos Santos. 

Os «leões» começando o desafio em 
franca toada atacante, cedo confirma- 
ram o favoritismo que se lhes atribua. 

No entanto, com o decorrer do tem- 
po foi-se verificando que esse domínio 


territorial estava longe de corresponder 
a bom jogo—ao jogo rápido, ligado e 
perigoso que a equipa tem desenvolvido, 


nos ultimos desafios. 

Aos 10 minutos, Armando Ferreira re. 
matou de pronto um cruzamento longo 
de Barrosa e fez o primeiro «goal» do 
Sporting e do desafio, com certo es- 
panto de Eduardo Santos, que foi traído 
pelo -efeito que a bola tomou, ao bater 
no terreno, um metro à sua frente. 

No minuto seguinte, o C. U. F. empa- 
tou de forma igual fortuíta, em remate 
de Sousa Pereira, sobre centro de Vi- 
cente, para cuja defesa Azevedo se fez 
tão à vontade,. que deixou fugir a bola 
das mãos, depois de a ter agarrado ! 

Estes dois tentos não alteraram a 
feição do desatio: o Sporting continuou 
a usufruir vantagem territorial, sem 
melhoria de jogo, e a defesa da C. U, F, 
continuou a tirar partido dessa ineficá- 
cia de orientação e de remate dos adver- 
aários. Ãos 31 minutos, Vasques, em 
pontapé de longe, obteve 2-1, como que 
a castigar o grupo contrário, pelo como 


Pari 


da emocionante, em que ambos os grupos 


terceira bola, aos 39 minutos, por Jesus 
Correia, a finalizar um centro de Ar- 
mando Ferreira, o desafio decorreu ani. 
mado, pelo espfílto de réplica dos cutis- 
as, 

O coméço do segpndo tempo voltou 
a ser de bom augurio, em relação ao 
Sporting. 

Eduardo dos Santos teve de empre- 
gar-se a fundo, para deter remates de 
Vasques e Verissimo, e, potico depois, 
mergulhar aos pés de Jesus Correia. 

Mas. depois, até à meia hora, O inte- 
resse foi muito fraco, tão mal os «leões» 
se houveram na sua defesa, e tão fácil 
se mostrou a defesa cufista, nas suas 

tervenções. 
Aos 31 minutos, o excesso de con- 
fiança de Barrosa e de Veríssimo foi 
aproveitado por Correia dos Santos, para 
se infiltrar na grande área do Sporting 
e disparar, em corrida, um belo remate 
que bateu Azevedo sem apelo nem 
agravo. 

Com 2-3 e um quarto de hora para 
jogar, o desafio ganhou franca anima- 
cão, 

|O mesmo Correia dos Santos perdeu, 
a 3 minutos do fim, oportunidade para 
empatar, pois em seguida a ter driblado 
todos os adversários rematou para as 
mãos de Azevedo ! 


<u> 


Em «segundas» categorias, o Sporting 
ganhou por 3-0; e em «reservas, regis. 
tou-se um empate a uma boia. 


NAS SALÉSIAS 


tiveram grandes momentos de ataque 


Belenens 


es, 


“Benfica 5 
(Ao intervalo, 11-2) 


Oy Estádio José Manuel Soares regis- 
tou uma colossal assistência, 

Presidiu ao encontro o sr 
Sacramento Monteiro 

Os grupos formaram : 

BELENENSES — Capela; Vasco « 
Feliciano ; Amaro, Gomes e Serafim ; 
Armando, Eloi, Quaresma, José Pedro é 
Rafael 

BENFICA — Machado ; Artur Teixeira 


coronel 


e Felix; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira; Rui, Arsénio, Julio, Baptista 
e Rogério. 


Árbitro — Carlos Canuto, 
Os «azuis» começaram o desafio com 
ande entusiasmo, e, até aos 20 minu- 
tos, exerceram pressão nítida, fugindo o 
Benfica para uma defensiva, por vezes 
desesperada. 

Não tiveram, no entanto, os beienen- 
ses, nesse período de supremacia, nem 
tento para baixar o jogo, nem soite nã 
direcção do remate, 

Dois déstes, € justo que se aponte, 
não deram o devido prémio a Rafael 
e José Pedro, seus autores, pelas inter- 
venções de Francisco Ferreira, em der- 
radeira instancia, 

Precisamente no limite dessa vintena 
iniciai de minutos, o Belenenses fez o 
primeiro «goal», a seguir a dois cantos 
contra o Benfica, e na confusão do ulti- 
mo, executado por Rafael, e rematado 
por José Pedro, de cabeça. 

No entanto, se os «azuis, haviam 
precisado de tanto tempo para concre- 
tizarem, o Benfica não necessitou de 
mais do que o minuto imediato para 
fabricar o «goal» de igualdade : Rogério 
recebeu a boia de Baptista, e Internou-se 
para o centro do terreno, driblou Sera- 
tim, e disparou sem defesa. 

Cinco minutos depois, 2-1 para o Beu- 
fica; toque de Julio para Arsénio, e 
remate potente e colocado do ultimo, 
a pôr cobro a umas quantas avançadas 


librado, e no uitimo quarto de hora 
houve ajternativas: Primeiro no período 
de grande assedio dos «azuis» de que O 
Benfica se satou com tudo à defesa ; 
depois, uma descida de Rogério e Jul! 
só com Capela pela frente, que se pei 
deu por mau remate; por fim remates 
de Rafael e José Pedro, defendidos por 
acaso, por Teixeira e Jacinto, no lance 
que sucedeu a um livre contra o Ben- 

Na segunda parte, os donos da casa 
começaram com jogo mais ligado e me- 
lhor equilíbrio. 


Os remates, porém, não “correspon- 
diam, em qualidade e direcção. Ao quar- 
to de hora, porém, o Belenenses empa- 
tou, em pontapé de Armando, a resol- 
ver um despíque criado pela defesa do 
Benfica, que por duas vezes interviera, 
sem conseguir afastar a bola . 


De então em diante, pode dizer: 
que o desaflo entrou na sua fase cu 
minante. Com um resultado que não 
satisfazla a qualquer das partes, o desa- 
fio só teve a lucrar. O Belenenses aite- 
rou o ataque para; Elol, Quaresma, Ar- 
mando, José Pedro e Rafael—mas o facto 
não influiu grandemente, 

Aos 25 minutos Armando fez um ten- 
10, mas este não pôde ser contado pois o 
árbitro apitara muito antes 

No derradeiro quarto de hora, nem 
um nem outro dos contendores quebrou 
na toada ofensiva, em que estiveram 
quase sempre empenhados, o que deu ao 
encontro uma emoção como raramente 
se terá visto, nos ultimos tempos. 
Yos derradeiros momentos, em que os 
«azuis» revelaram fadiga, Capela esteve 
a ponto de ser batido, O empate, porém, 
subsistiu 


desconcertantes dos dianteiros encarna-| | Em «segundas» e «reservas», o Bele- 
Es penses | triuntou, respectivamente, por 
-0 e 5-2. 


A reacção do Belenenses faltou e o 


Telefone, 7113 


an 


Operário. — A' DIREITA : — Mota intervem, em bom 


e faça o primeiro tento do Porto, no jogo com o Boavista 


«goniw de empate de Quaresma falhou, 
pouco depois, por remate fraco. 
A meia hora o desafio decorria equi- 


(Continua na 8.º página) 


o 


Ca 


a 


lançamento, mas não impede que Sanfins remate, de cabeça 


4 Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 


O Comereis do Porto 


TEAT 


SA DA BANDEIRA 


«Antigono», de Jean Anouilh; «Le 
Paln de Ménage», de Jules Renard; 
«Les Capricos de Marianne», de Al- 
fred de Musset, e «Feu la Mére de 
Madame», de Georges Feydeau, por 
«Os Comediantes do Paris» 


Cacharolete de teatro antigo e moder- 
no, eis a designação que cabe, sem iro- 
nia, aos dois espectáculos com que «Os 
Comediantes de Paris» se despediram, on- 
tem, do nosso público, que afluíu ao Tea- 
tro de Sá da Bandeira, de tarde e à noi- 
te, movido pela natural curiosidade que 

peças de Jean Anouilh e Jules Re- 
nard — sobretudo a do primeiro — lhe 
haviam. provocado e pelo compreensível 
interesse que as obras de Alfred de Mus- 
set e Georges Feydean lhe haviam mere- 
cido. Que nos lembre, nunca, no mesmo 
dia e com breve intervalo, assistimos a 
um tornelo teatral — assim é lícito cha- 
mar-lhe — de tal espécie, com géneros tão 
dispares, que, todavia, tiveram, entre ou- 
tros méritos, o de nos provar, à sacieda- 
de, o polimorfismo dos artistas que Jean 
Marchat dirigo. Na verdade, não se ati- 
gura fácil transitar, quase abruptamen- 
to, do teatro de Anouilh para o de Mus- 
set, Ísto é: dum teatro todo feito de su- 
gestões, em que o símbolo e a ideação 
enulam as noções de tempo e espaço, para 
um tentro todo feito de limites e conclu- 
«ões, em que a arte da palavra escrita 
tem a singular vivência duma época e o 
preciso ambiente dum país. Não há, pois, 
que duvidar: a companhia do Theatre da: 
Mathurins, que nos havia dado, em du 
amostras paradigmáticas do teatro bou 
levardter, a medida exacta da sua capa 
cidade interpretativa num género deter 
minado, deu-nos, ontem, nos seus dois es 
pectáculos finais, a certeza de poder ar- 
rostar com todos os cometimentos em 
cena. Gostaríamos de a ver representa 
por exemplo, Molitre, que Lisboa, m 

eliz do que o Porto, póde ver, mas, para 

um exame de aptidão ao nosso incon- 
dictonal louvor, bastou aquilo que vimos 
em três noites e uma tarde consecutivas, 
no TeatroNde Sá da Bandeira, e o públi- 
co, por certo, não olvidara, facilmente. 

'Como não dispomos nem de tempo nem 
de espaço para nos determos na análise 
de cada peça e do respectivo desempe- 
nho, limitamo-nos a anotar aquilo que, 
nas quatro peças que preencheram os dois 
espectáculos de ontem, mais nos solicitou 
a atenção. Incidiu esta, especialmente, 
sobre a obra de Jean Anouilh. Muito se 
tem falado e escrito acerca da «Antigoner 
do dramaturgo francês, o que nos dispen- 


ROS E CINEMAS 


— e e<———— 


intervindo em todas 
as récitas, tem jus 


... 

RIVOLI — Nolte de Arte — da mais 
bela e pura essência teatral — será a de 
hoje, neste teatro. Por dois grandes mo- 
tivos, a primel- 
ra representa- 
ção no Porto da 
Antígona, peça 
em 5 actos, o 
novo original do 
dr. Júlio Dan- 
tas, e a estrei 
perante O noss 
público, de Ma- 
riana Rey Cola- 

Robles Mon- É 
eiro, a quem 
fo! zonflado o 
papel da prota- 
gonista. Tanto o 
drama, profun- 
do e majestoso, 
como a estrean- 
te, afirmação de 
mro talento e! 
de sensibilidade 
invulgar, con- 
quistaram Lts- 
boa Inteira, que 
entuslâsticamen- 
te vitoriou o 
dramaturgo, há 
multo já consa- 
grado, e a actriz 
assim iniciada 
sob os melhores É 
auspícios na di- 
fícil carreira da 
cena. A crítica 
lshoeta recebeu 
Antígona como nova e preciosa jola lite- 
rária de Júlio Dantas, tecendo-Me os 
malores louvores, bem como a Mariana 
Rey Colaço Robles Monteiro. Na inter- 
pretação de Antígona também tomam 
parte Amélia Rey Colaço, Maria Barroso, 
Raúl de Carvalho, Robles Monteiro, Pai- 
va Raposo, Luís Filipe, Álvaro Benamor. 
Maria Clementina, Maria Corte Real, An- 
tónio Palma, Pedro Lemos, Augusto de 
Figueiredo e José Cardoso. 

Esta peça é acompanhada de comen- 
tário musical por uma orquestra. 


Mariana Rey Colaço 
Robles Monteiro 


SAO JOAO — Prosseguindo na sua 
triunfal carreira, entra, hoje, na segunda 
semana de exibição, o filme colorido «O 
príncipe da paródian, que é uma criação 
do fantasista Danny Kaye 

COLISEU — Continua na sua carreira 
de sucesso o filme «Além da Morten, com 
Lizabeth Scott e Robert Cummings. No 
programa : «Jornal Paramounty. 

TRINDADE — Dá hoje, a ultima ext- 
bição, o filme «Que mal fiz eu?» que 
é a mais notável criação da pequena e 


sa quase de adicionar considerações pró- 
prias às alheias. A peça, pelo ausio da 
sua estrutura dramática, pelo seu cará- 
cter intemporal (passe 0 neologismo em 
voga), à que o mito clássico serve, ape- 
nas, do pretexto para pôr um problema 
de sempre, e, acima de tudo, pelo facto 
de se tratar de mais uma versão, esta da 
autoria dum escritor francês moderno, 
dum assunto antigo que os trágicos helé- 
nlcos, Sófocles à frente, trataram com a 
sóbria grandiosidade que lhes era apaná- 
gio, causou sensação. Antes de vermos em 
cena a obra de Júlio Dantas, que segue 
— conhecemo-la” bem de leitura — a 11- 
nha tradicional, vimos, assim, aquilo que 
alguns espectadores, menos esclarecidos 
acerca dos propósitos de Anouilh e da 
feição eminentemente intelectual do seu 
trabalho poderão ter tomado à conta de 
sacrilégio. Efectivamente, esta «Antigo- 
nes em tenue de soirée presta-se, como 
as obras do teatro moderno, ou, an- 
tes, ultra-moderno, em que a irreverên- 
cia pelos rigorosos cânones tradicionais 
constituí a regra e a norma, a suscitar o 
escândalo. Para que «vestiu» Anouilh os 
intérpretes da sua peça como se fossem, 
não actores a representar uma tragédia 
grega, embora transplantada, mas sim ex- 
tores, oradores, conferencistas de sa- 
lão burguês ? E, já que o fez, porque, em- 
bora mantendo o «clima» e, até, o desen- 
volvimento, a acção. o caso da tragédia 
grega — vamos, da tragédia sofocliana — 
não pôs de parte a nomenclatura e a to- 
ponímia clássicas e não escolheu, dentro 
do assunto imortal, outros nomes de pes- 
soas, funções e lugares ? Ele o sabe — e 
não é nosso intuito, aqui, discutir e jul- 
gar. O certo é que «Antigone» é uma obra 
admirável, «para raros apenas», sim, como 
pretendia o autor dos «Oaristos» para os 
seus primeiros poemas, mas, em tudo e 
por tudo, admirável. , 
Marchat, encarnando o rel de Tebas, 
subiu a uma altura só alcançável pelos 
de cleição. Quis Anouilh que o 
te eai: verdad 
Sa sua — e temos de con: 
archat, sempre grande actor, 
ajusta-se, como ums luva a uma mão, ao 
papel. Se Anouilh pretendeu que, findo o 
espectáculo, exclamássemos, «Bravo. 
Creonte, faste um homem e um rei! 
conseguiu-o, completamente. O tirano 
odioso e execrável é, na versão de Anoui- 
1h, uma figura cheia de grandeza, tanta 
que nem a brutal, a fiagrante injustiça 
da sur conduta a empana. Mas, para Isto. 
era mister um intérprete como Jean Mar- 
cht, que fol, simplesmente, magistral. A 
eu lado, Elisabeth Hardy comportou-se 
como verdadeira trágica. A criaturinha 
quaso insignificante que se limitou a in- 
tervir como criada de servir nas comédias 
de Geraldy e Spitzer e Achard (aten- 
tem neste exemplo edificante alguns dos 
nossos presunçosos actores de ambos os 
sexos!) arcou com todas as responsabi- 
lidades da interpretação da protagonis- 
ta-—e confessemos, também, que não so 
lhe poderia exigir nem mais nem melhor. 
Uma voz como a dela, um sentido de re- 
tar como o dein, um talento, em 
ima, como O dela bastam para glorifi- 
car uma actriz. Outro artista que nos en- 
cantou: Lucien Pascal, que tove a seu 
cargo a missão difícil do narrador, o 
«coro» da clássica tragédia grega, Voz, 
dieção, atitude, tudo comme il faut. Hé- 
ano Dassonviile, no papel de Isménia, 
irmã de Antigona, como sempre, elegan- 
tíssima. Um poema em branco a contras- 
tar com o poema em negro (com duplo- 
mentido e tudo...) de Elizabeth Hardy. 
Muito bem nas cenas patéticas. A” von- 
tado em toda a sua intervenção. Dignos 
de especial menção encomiástica: Marion 
Delbo, que fez a ama, declamando por 
modo excelente, e Henry Laby. que in- 
terpretou, com a precisa brutalidade. a fl- 
gura do primeiro guarda. Jacques Fran- 
cola (Hémon), Antoine Fleury (mensagei- 
ro), Claude Harden (Eurídice). J. 
Btoen (segundo guarda), J. P. Moulinot 
(ferceiro guarda) e um menino que, sem 
proferir palavra, fez de pagem de Creon- 
te, completaram, a preceito, o quadro d 
intérpretes. O público, longe de se escan- 
dalizar com o «sacrilégio», patenteou, sem 
reservas, com entusfasmo, o seu agrado. 
(Supremo consolo para um autor, acres- 
gentemos entre parênteses...) Acrescen- 
temos ainda que a decoração, sóbria como 
intelectualidade da obra requer, a in- 
lumentária e a encenação acusam dedo 
de mestre. Chama-se este André Barsaca. 
Antes da tragédia de Anoutlh, Jean 
Marchat é Yolande Laffon, num ambien- 
fin de síêcle, encantaram os especta- 
res com a peça de Jules Renard «Le 
Pain do Ménagos, um acto que nada mais 
tem além do diálogo de uma esposa mo. 
com um modelar esposo... Mas que 
diálogo. em téte à tóte sempre faiscante 
de espírito! Jogo de frases? Talvez. Po- 
rém, acima de tudo, jogo de conceitos e 
de preconceitos. Escusado acentuar que 
Marchat encheu a cena com a sua pre- 
sença inconfudível e a su distinta cole- 
ga lhe deu, deliciosamente, a réplica. 
Um programa como o do espectáculo 
da tarde não era para se exibir num do- 
go. Eis porque o público, naquele, não 
em quantidade o que deveria ter 
aido, se outro fosse o dia escolhido para 
tal astroi 
«Les Caprices Marianne», a comédia de 
Musset que abriu o espectáculo da nol- 
te, é ums comédia de Musset — e isto 
diz tudo. Recomenda-a o fundo conce! 
tuoso e dramático. Míchêle Alfa, com a 
eua figura de biscuit, um biscuit do nos- 
do tempo, com todos os atributos que assi- 
nalam os intérpretes verdadeiramente à 
la page, foi — ousamos asseverá-lo — a 
Marianne ídeal. O gental poeta das «Nults» 
ter-se-ja comovido se a houvesse visto a 
ouvido. Este o melhor elogio a consignar 
ao trabalho da protagonista. Jean Mar- 
chat compôs (e o actor de comédia vol- 
tou a ocupar o posto de comando que 
lhe compete) com todo o esmero a figu- 
ra de Octave, o heról da comédia. Os de- 
mais — Henry Laby (Ciuta), Jacques 
François (Cailo). J. P. Moulinot (Clau- 
Gio), Jean Ozenne (Tibia), Yoland Lafton 
(Hermia), Lucien Pascal (Malvolio) e J. 
3. Steen, no moço da estalagem, foram 
os colaboradores preciosos dos principal 
titulares. Jean-Paul Moulinot, na figura 
grotesca do podesta, viveu, todavia, em 
axcesso o traço cómico da personagem e 
Lucien Pascal, no galã tímido, sentimen- 
tal e infortunado, conduziu-se com acen- 
A melodiosa man-| 


eter. O público dispensou aplausos me- 
zecidos nos distintos Intérpretes. 

Para remate do espectáculo, represen- 
tou-se a comédia em um acto de Geor- 
ges Faydenu «Feu la Mire de Madame», 
em que o célebre autor de «La Dame de 
Chez Maxim's» nôs todo o brilhante ma- 
tiz da sua rica paleta. Comentário inci- 
alvo à vida doméstica. Anedota bufa, do 
mais representativo tipo de vaudevilte, a 
que Marion Delbo, Jean Marchat, El 
Deth Hardy e Jean-Paul Moulinot deram 
o ambicionado realce. Humor e malícia a 
flux — e um desempenho digno de todo 
o elogio. Anotemos, de passagem. que a 
trágica de «Antigones compôs, como se 
Dad mas dizesse do que teatro. do pés 
nero, um tipo de servíçal repontona e 

halonte. O público riu — e aplaudiu. 
dizer: gostou — e nós também. O 


talentosa actriz Margaret O'Brien, «Que 
mat fiz eu?» exibe-se, hoje, ás 89-30 

— Amanhã, sensacional estreia : «Mo- 
delos». com Rita Hayworth, Gene Kelly 
e as mais belas mu-heres americanas 

AGUIA DE OURO — Este cinema apre- 
senta, hoje, ás 4 da tarde e 9 e 30 da 
noite, «Cinco segredos», com Margo e 
John' Carradine, e «No campo inimigos, 
com Ann Dvorak e Eric Portman 

OLIMPIA — Tem. obtido êxito o filme 
«A selva em armas», criação do grande 
actor Randolph Scott. «A selva em ar- 
mas» repete-se, hoje, ás 4 e 9-30 

Amanhã, estreia da luxuosa comé- 
dia musical colorida «Modelos» 

CARLOS ALBERTO —Hoje, às 4 e 
9-30, os filmes «Pagos a dobrar» e «Mi- 
nha. mulher é teimosa», com Ray Mil- 
“and. 

JÚLIO DINIZ — A's 21-30, o admirável 
flime sueco «A estrada que conduz ao 
Céu». No programa, apreciáveis com- 
plementos. 

ODEON — As 9-20, unica exibição do 
filme «Londres em chamas» No pro- 
grama. «O dominó lilaz», 

— Amanhã, tarde e noite, estreia do 

me de aventuras, em 12 episódios e 
25 partes, «O ultimo moicanon. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, ás 21-30 
«Inês de Castro» 

... 


Alberto Alão 


Passa, hoje, o aniversário natalício do 
estimado director do Teatro de Sá da 
Bandeira, Alberto Alão, razão de sobra 
que os seus numerosos amigos, que são 
todos os frequentadores daquela casa de 
espectáculos, lhe exprimam o seu apreço, 


*? o concurso de Arte Dramática 
e a distribuição de prémios 


| Na quarta-feira, na quinta-feira e na 
sexi ira ruinas séalicarse-dor po 
Teatro de Sá da Bandeira, três espectá- 
culos para distribuição dos prémios aos 
rupos classificados no Concurso de Arte 
Bramática, organizado pelo S.N.1. Na 
quarta-feira, será representada, pelo Gru- 
po «Os plebeus avintenses», a peça «Má 
Sinav, de Bento Mántua; na quinta-feira, 
pelo Grupo dos Modestos, a peça «o 
Cúmplicey, de Joaquim Paço de Arcos; 
e, na sexta-feira, pelo Ginásio Clábe de 
iMafamude, a comédia «Cama, mesa e 
roupa lavada», de Arnaldo Leite e Car- 
valio Barbosa 


— 0 e < 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 
PROGRAMA PARA 26 


8,30 — Abertura da estação — Bom dta, 
840—A voz da manhã. 850 — A loja dos 
instrumentos. 9—Sinal horário — Guia 
das donas de casa. 9,15 — Cocktail de es- 
trelas. 9,30— O que dizem os jornais. 9,35 

cos da Ribeira. 940 — O último quarto 
de hora. 10 — Interrupção. 

12 — Reabertura da estação — Música 
da nossa terra .12,15 — Repetição de parte 
do último serão para trabalhadores. 13 — 
Sinal horário — 2.º noticiário. 13,15 — Mú- 
sia de salão -13,90 — Impressões de tea- 
tro, por Orlando Vitorino. 13,40 — Música 
de filmes. 14 — Interrupção. 

A's 18,30; Reabertura da estação — 
Danças; às 19: Sinal horário — 3.º noti- 
clário; às 19,05: Musica sinfonica: às 
19,30: Meia hora americana, organizada 
peios Serviços de Imprensa da Embai- 
xada Americana; às 20; Caso do dia 
às 20,10: Musica de salh 20,80: Tre- 
chos de operetas; às 21: Sinal horário 

* noticiário; 'às 21,15: Folclore mu- 
sical; às 21,35: Crítica literária, pelo 
dr. João Ameal; às 2145; Concerto de 
camara. em que colaboram a cantora 
Arminda Correia, o violinista Paulo 
Manso e a pianista Nina Marques Pe- 
reira; às 2215: Musica das cidad 
programa de Rui Bandeira; às 22,30: 2. 
parte do concerto de camara; às 23: 
eMusic-haily, programa de Alberto Re- 
prezas; às 39,35: Danças; às 24; Encer- 
ramenio da estação, 


Com a sua chegada a Amarante, & 
Missão Técnica Brasileira entrou na re- 
glão demarcada dos Vinhos Verdes. Es- 
tiveram a recebê-los, entre outras indi- 
vidualidades, os srs. eng. Manuel Espre- 
gueira de Oliveira, presidente da Co- 
missão de Viticuitura da Região dos 
Vinhos Verdes, eng. Galhano, do Con- 
selho Técnico da mesma comissão, e dr. 
Cincinato da Costa, 

A primeira visita foi aos viveiros é 
ao Parque dos Serviços Florestais, junto 
à margem esquerda do Rio Tamega 
Serviu-lhes de cicerone o sr eng. Au- 

chefe da 1º Circuns- 
Essa visita suscitou a 
dos nossos 


do Marão, 
do arvoredo. 

Visitaram, depois, as Caves da Cal- 
cada, cujos vinhos verdes, característi- 
cos da região amarantina, são exporta- 
dos, em inrga escala, para o Brasil. All, 
forâm recebidos, em nome da direcção 
da emprêsa, pelo sr, António Martini 
Viana. Com Igual interesse foram visi- 
tadas as insta ações de outra importante 
casa exportadora de vinho regionai, a 
Adega Moura Basto. 

Segulu-se uma romagem aos monu- 
mentos históricos da vila: o famoso Mom- 
teiro de S, Gonçalo, junto à ponte so- 
bre 0 Tamega, e a igreja de S. Pedro, 
cuja preciosa” talha interessou viva 
mente os nossos hóspedes. 

Depois, e num dos melhores hoteis 
da localidade, foi servido o almoço, ofe 
recido peia Camara Municipal. 

Aos brindes, falaram os srs. eng. Es- 
pregueira de Oliveira ; Peixoto e Cunha, 
presidente do Município de Amarante, 
que exprimiu, em palavras estuantes de 
sinceridade, à satisfação de Amarante 
or tão honrosa visita ; e dr. Mendes da 
onseca, em cujas frases vibrou o 
ardente amor a Portugal, e que, em 1ej 


A Missão Técnico brasileira 


visitou, ontem, a região dos 
vinhos verdes 


Tel. 2458 


|Sá da Band 


Em Braga| 


efectuou -se, ontem, 
um banquete de 
homenagem 


ao sr. dr. Henrique 
Veiga de Maceao 


BRAGA, 27 — A festa de homen 
gem ao sr. dr. Henrique Veiga de Mi 
cedo, que, hoje, se realizou, fez reunir, 
no Bom Jesus do Monte, mais de du- 
zentas pessoas, vindas de todo o distri- 
to e irmanadas no desejo desejo de ma- 
nitestar ao delegado cessante do 1. N 
T. P. à sua estima pessoal e o apreço 
pela obra realizada, 

Ao banquete, efectuado no Hotel do 
Parque, presidiu o homenageado, ladea- 
do pelos srs. dr. Henrique Cabral, go- 
vernador clvil; dr. Cunha Matos, presi- 
dente da Junta de Provincia; dr. José de 
Oliveira, presidente da Comissão distri- 
tal da U. N.; dr. Machado Owen, presi- 
dente da Câmara Municipal; capitão Re- 
belo Branco, comandante da Polícia; dr. 
Antão Santos da Cunha, director da Po- 
lícia Judiciária do Porto; dr. Silva Pin- 
to, presidente do Grémio da Lavoura; 
Adolfo Santos da Cunha, presidente do 
Grémio do Comércio; Manuel Antunes, 
representante das Casas do Povo; Ma- 
nuel Estima, presidente do Sindicato Na- 
cional dos Contabilistas, promotor da 
da homenagem; dr. Matos Chaves, sub- 
-delegado do 1. N. T. P.; dr. Araújo Ma- 
iheiro, presidente da A. C. e António 
Cunha, vereador municipal. 

A sala, engalanada pelas bandeiras 
dos sindicatos, Grémios e Casas do Po- 
vo, apresentava formoso aspecto. Foram 
lidas dezenas de cartas e telegramas de 
altas individualidades, e, depois, o sr. 
Manuel Estima usou da palavra para 
exaltar a acção do homenageado como 
coordenador de esforços e realizador de 
uma eminente obra social, O sr. Manuel 
Antunes, em nome das Casas do Povo, 
saudou o homenageado, enaltecendo a 
sua acção como à de um dos melhores 
colaboradores da obra de justi 

dida no País. O sr. 
Pinto, presidente do Grémio Lavoura 
de Braga, também se referiu, nos mais 
elogiosos 'termos, aos serviços do sr. dr. 
Veiga de Macedo, e lembrou que tendo 
sido seu aluno distinto no Colégio do 
Ermesinde, há 17 anos, se tinha afirma- 
do sempre distinto pela vida fora e prin- 
cipalmente como delegado do 1. N. T. P, 
em Braga. O presidente do Grémio do 
Comércio, sr. Adolfo Santos da Cunha, 
teceu vibrante elogio das qualidades do 
sr. dr. Veiga de Macedo, quer na acção 
corporativa, quer no fino trato, quer nas 
demonstrações do seu espírito cristão, O 
sr, dr. Miranda de Andrade, director do 
«Correio do Minho», falou, também, 
para, em palavras vibrantes, traduzir O 
seu apreço pela obra do homenageado. 
O presidente da U, N. sr. dr, José de 
Oliveira, salientou o valor da festa como 
demonstração de virtudes em que o Mi- 
nho é exuberante e que fórça alguma 
conseguirá destruir. O sr. dr, Augusto 
Rêgo, citou factos que conhece como an- 
tigo sub-delegado do 1. N, T. P. em Bra: 
ga, é depois de ter feito calorosa exal- 
tação do carinho votado pelo dr, Veiga 
de Macedo à satisfação das aspirações 
dos trabalhadores, terminou por decla- 
rar, entre aplausos, que o melhor su- 
cessor do dr. Veiga de Macedo, seria o 
dr. Henrique Cabral. 

O sr. dr. António Santos da Cunha, 
saudou, no homenageado, o homem que, 
com maior firmeza de carácter é segu- 
rança política, soube, no IN. T. P, de 
Braga, interpretar os desejos de Sa 
zar. Condenou a política de pessoalismos 
como contrária ao espírito de organtza- 
ção carporativa. O sr. dr. Henrique Ca- 
bral felicitou o homenageado por ter si- 
do escolhido, mercê das suas qualída- 
des, para delegado do IN. T. P. no dis- 
trito do Porto, onde há-de conseguir 
realizar obra imponente como em Bra- 
ga e ser digno continuador da acção bri- 
lhante já desenvolvida pelo sr, dr. Cer. 
veiza Pinto. Por último, levanta-se, emo: 
clonado, para agradecer, o sr, dr, Hen- 
rique Veiga de Macedo. Disse que ten- 
do recebido a organização corporativa 
do distrito de Braga quando já era um 
facho luminoso, se preocupara em con- 
tinuar a luz desse facho, esperando que 
outros, mgora. o engrandecessem em lu- 
minosidade. 

Agradeceu a presença do sr, dr. Cunha 
Matos, dos presidentes das Camaras Mu- 
nicipals de Braga, Famalicão e Fafe 
dos industriais e comerciantes presentes, 
dos representantes dos grémios, sindica- 
tos e casas do povo, do comandante da 
Polícia ; dos representantes da Imprensa, 
que sempre lhe ofereceram a mais v 
Mosa colaboração ; do sr. dr, Antão San- 


rência à obra dos Serviços Florestais, 
no Marão, afirmou ; «Em nenhum País 
deve existir obra tão grandiosa como 
esta que, em Portugal, em pouvo tempo 
se realizou», 

Disse a sua admiração pelos técnicos 
portugueses, entre os quais dintinguiu, 
com palavras altamente elogiosas, 0 sr. 
dr. Cincinato da Costa. Ao terminar, 
apontou a enorme vantagem para O 
Brasil e Portugal da permuta destas 
missões de carácter clentíficu, 

Por ultimo, falaram, ainda, os s 
ar. Cincinato da Costa — que ' brindou, 
com vinho verde, em homenagem à re- 
gião, e eng. Augusto Machado, 

As 18 horas, a Missão retirou de 
Amarante, a caminho do Porto, tendo, 
à passagem, em Penafiel, visitado a 
Quinta da Aveleda, considerada, e com 
razão, uma propriedade modelo. Os 
membros da Missão Técnica Brasileira, 
bem como as individualidades que 0: 
acompanhavam, foram alí fidaigamente 
recebidos pelo sr. Roberto Guedes e fa- 
mília, que brindaram os seus hóspedes 
com vinhos preclosíssimos. 

Então, e respondend 
saudações do dono da casa, o sr Men- 
des da Fonseca exaitou, uma vez mais, 
a Irmandade Juso-brasileira, Afirmou 
que, pura se reconhecer que a unidade 
da raça lusfada não constitui simples 
tigura literária, mas uma realidade, é 
preciso auscuitar, assim, o coração dos 
dois povos. E contou 

— «Quando saímos do Brasil, uma 
milia portuguesa recebeu-nos, aos mem- 
bros da Missão, em suu casa, E ali ou- 
vimos estas palavras: —Os “senhores 
sentirão, à sua chegada a Portuga, 
impressão que não deix: 

A alma é a mesma». Verifici 
uma satistação infinita, 

Já passava das 20 horas quando a 
caravana de automóveis chegou ao Porto. 


Hoje, a Missão Técnica Brasileira vi- 
sitará Viana do Castelo. 


ira 


e “Siva | a 


A's 9 e 30 da noite 
O Público é quem mandal 


el. 
412 


TRINDADE | 
A's 9 1/2 


2º SEMANA E 11.º EXIBIÇÃO 


DO SENSACIONAL FILME COLORIDO 


Principe da Paródia 


notável criação do grande fantasista DANNY KAYE 
As escuiturais «Goiowyn Girls», consideradas as muh-res mais belas do mundo 
LINDAS CANÇÕES! ADMIKRÁVEIS BAILADOS! 
UM ESPECTÁCULO RECHEADO DE MAGNIFICOS ATRACTIVOS..., 


Um maravilhoso desenho de Walt Disney 
bVrograma R K. 0, RADIO FILMES 


3 G<ANDIOSOS ESPECIACULOS para distri- 
buição dos premios aos grupos classiticados no 
concurso de Arte Dramática organizado pelo Secre- 
tarado Nacional de informação 


Quarta-feira, 30 de Jutubro, pelo Grupo «OS PLEBEUS AVINTENSES» 


Mm a Ss ME de Bento Mantua 
Quinta-feira, 31 de Outubro, pelo GRUPO DOS MODESTOS 
O CUMPL.ICEI! de Jouguim Paço de Arcos 
Sexta-feira, 1 de Novembro, pelo GINASIO CLUBE DE MAFAMUDE 
CAMA, MESA E ROUPA LAVADA de Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa 


Lespedida do tume que agrada 
a toda a gente 


Magistral 
Scott, 


CARLOS ALBERTO 


fel, 4540 — a's 4 e 9 1/4 


Super 


Dois tilmes que vão 
causar sen 


ação 
pri 


tos da Cunha, antigo delegado e govei 
nador civil de Castelo Branco, brac. 
rense ilustre que honra a cidade é 
espera ver chamado a altos cargos na 
governação do País. 

Agradeceu, ao sr. dr. Silva Pinto, o 
ter-lhe recordado os seus tempos de 
tudante no Colégio de Ermezinde o as 
lições que, então, lhe deu. De modo es- 
pecial, agradeceu ao Sindicato dos Con- 
tabllistas e aos seus colaboradores o te- 
rem organizado a homenagem e afirmou 
que no Porto val continuar a trabalhar 
dentro dos princípios das Encíelicas pela 
justiça e paz sociais, bem que não caí 
dos ceus nem se mantém pela força das 
baionetas, mas sim pela conquista do 
equilíbrio de interesses que deve reuntr 
no mesmo espírito de compreensão, in- 
dustriais, comerciantes e trabalhadores 
Concluiu, afirmando que a homenagem 
a tomava como dirigida aos que o pre- 
cederam e lhe vão suceder no IN-TP. 
Ao pessoal deste organismo e superior- 
mente ao sub-secretário das Corporações, 
cujo carinho pelo distrito de Braga em 
breve ficará demonstrado pela constru- 
ção de novos bairros económicos destt- 
nados aos trabalhadores dos ci e 

PR SeGINor! O S27 + 
Todos os oradores foram vibrantemen- 
te aplaudídos, em especial o sr. dr. Vel- 
ga de Macedo, abraçado, no final, por 
quase todos os presentes. 

Na festa, foram erguidos vivos à or- 
ganização corporativa, ao homenageado, 
ao Presidente do Conselho e a Portugal, 
e, no final, foram enviados telegramas 
aos srs. Presidente do Ministério, mínts- 
tro do Interior e Sub-Secrtário das Cor- 
porações. — A, M. 


Pel 


ATROPELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


Foi socorrido no Hospital 
Santo Antônio, o menor de 11 anos, 
Manuel Reinaldo Fernando de Ouveira, 
da Rus Chã, que, na Avenida Rodrigu 
de Freitas, fo; atropelado pelo autom 
vel 'M. 0.-10-85, ficando ferido nas pei 
nas. Depois de tratado, recolheu n casa 


INGESTÃO DE SOLUTO TÓXICO 
Na 


Geral de 


de Observações do Hospitu 
Geral de Santo Antônio deu entrada, on- 
tem, a doméstica Preciosa Ribeiro Ci 
de 47 anos, da Rua Nova de 8, 
pim, que na sua residência ingeriu, 
por descuido, um soluto tômco. 


OS QUE SALTAM DOS 
«ELECTRICOS»... 


Ontem, quando saitava dum eléctrico, 
calu desastrosamente, sofrendo traciura 
duma das pernas, o serralherio Manuel 
Pereira, de 61 anos, do Bêco de Serral- 
ves. Recolheu à enfermaria nº 6 do 
Hospital Geral de Santo Antonio, 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Recolheu a enfermaria n.º 11 do Hos- 
pital Geral de Santo António, a domés- 
tica Adeinide Rosa de Jesus, de 63 anos, 
da Rua da Igreja de Valadares, que 
fracturou à perna direita em consequên- 
cia duma queda. 


ATINGIDO POR UM TIRO 


Com um ferimento na região fronta,, 
por ter sido atingido, involuntáriamente, 
por um projeclil de arma de fogo, rec 
beu tratamento no Hospital Geral de 
Santo António, o funcionário publico 
Josk Pinto da Fonseca, de JU anos, do 
lugar de Campéio, Balão. Recoheu a 
casa, depois de socorrido naquele esta- 
pejecimento. 


CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


Quando jogava futebol no campo da 
Castanheira, em Rio Tinto calu desa 
trosamente, fracturando a ciavícula di- 
reita, o escoveiro Seratim dos Sant 
Oliveira, de 20 anos, do lugar da Lou- 
rinha, Recebeu tratamento no Hospital 
Geral de Santo António, 

—'Também receberam tratamento no 
Hospita; Geral de Santo António, o em- 
pregado comercial Francisco de Oliveira 
Antunes, de 26 anos, da Travessa da Bica 
Velha, é Noé da Silva Mendonça, de 21 
anos, serralheiro, da Rua da Assunção, 
os quais se feriram quando jogavam 
futebol no campo de Soares Martins. 


DESORDEM NUM CAMPO 
DESPORTIVO 


Durante um desatio de futebol no 
campo de Soares Martins, envolveram-se 
em desordem, agredindo-se mutuamente, 
o tipógrato Manuel Joaquim dos Santos, 
de 20 anos, da Rua 9 de Abril, Fernan- 
do Fonseca Braga, de 27 anos, poildor 
de metais, da Rua de D. Afonso Henri- 
ques, e o pedreiro Manue, Pereira, de 
41 anos, do Alio da Mala. Mais ou mé 
nos feridos no final da contenda, tive- 
ram de recorrer aos serviços do banco 
do Hospito; Geral de Santo António. 


AGRESSÃO A FACADA 


Por ter sido agredida à tacada, fl- 
cando ferida no braço esquerdo, recebeu 
tratamento no Hospital Geral de Santo 
António, a doméstica Quitéria de Barros, 
de 47 anos de Idade, da Travessa de Cor- 
tes, a Gondomar, Recolheu a casa, depois 
de socorrid: 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Anto- 
nio, as seguintes pessoas: Serafim dos 
Bantos Valente, de 31 anos de idaqu, 


Cidade 


| 


JÚLIO 


HOJE, às 21,30 
qdo que 


a 


Admirável filme de Tése com 

os melhores intérpretes suecos, 

Distribuição: — Imperial 

4. Feira— A pedido: O Barão Aventureiro 

Cópia nova, em Aglacolor — 10d. UFA 

Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha ceus 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
MARGO e JOHN CARRADINE cá 


no emocionante drama 


CINCO SEGREDOS 


A HISTÓRIA DE CINCO VIDAS QUE LUTAM PELO MESMO IDEAL 
. E o empolgante tilme de espionagem 


NO CAMPO INIMIGO 


com ANN DVORAK e ERIC PORTMAN 


O AMOR NUM AMBIENTE MISTERIOSO E FATAL 
Programa R. K. O RADIO FILMES 


Tel. 1748 
"a 


Úlumus exibições do fume 
que entusiasma 


QUE MAL FIZ EU?| A Selva em armas 


Grande criação da pequena actriz 
MARGARET O'BRIEN 
com Jomes Craig e Marsho Hunt 


desempenho de Randolph 
com Noah Beery e Allan Curtis 


Amanhã, nos dois cinemas, estreia da super produção 
colorida da «COLUMBIA,» que tem sido um êxito mundial 


MODELOS 


com Rita Hoyworth, Gen: Kelly e 15 das mais belas raparigas que 
servem de modelos para as capas das principais revistas americanas 


Pagos a dobrar 


dução policial com Barbara Staniolck, Edward Robinson e Fred Mac Murray 
Minha Mulher é reimosa com Rau dilland o Betty Field 


Teletone 5 


ALÉM DA 


com o par ideal ROBERT CUMMINGS e LIZABETH, a revelação do ano! 
Movimentada história de 3 «ases» da Aviação dirigidos por uma encantadora loira! 
JORNAL PARAMOUNT, 


No Sábado, 3, Estreia da Grande Companhia de Zarzuela Marcos Redondo 


LG o PSV 


Coliseu do Porto HOJE, às 4 da tarde e 9,30 


E o filme de grande sucesso, alegre, divertido « 


“..—. ces 


DENIZ 


TEL, 9559 


conduz : 
o 


Filmes, Lida 


a 


[9:) A 


o 


2) 


batalha da Grã-Bretanha que nos apresenta 
o sob - ida» 


Eee 
LON 


A 


HIATT 


DRES EM CHAMAS 


No programa a linda opereta com MICHAEL 
BARTLETT e JUNE KNIGHT 


O DOMINÓ LILAZ 


AMANHA 


O ULTIMO 


—1 


funcionário camarário, da Rua da Vig 
rosa, que foi arranhado por um gato nai 
mãos; Eduardo Rodrigues de Freitas, de 
39 anos de idade, comerciante, da Rua do 
Cunha, que se ferlu na cabeça quando 
descia dum carro eléctrico; Fernando 
Coelho de Sousa, de 4 anos de Idade, ga 
Run do Campo Alegre, que caiu, frac- 
turando a perna esquerda; Constantina 
Amélia, de 26 aros de Idade, fiandeir 

da Rua de Miragaia, que se feriu na mão 
direita com uma faca; Manuel Pinto Fer- 
reira, de 59 anos de idade, calxoteiro, da 
Rua de Guilherme Gomes Fernandes, que 
fracturou o punho esquerdo, quando des- 
cla dum carro eléctrico; Maria da Con- 
ceição Alves, de 88 anos de Idade, domê: 

tica, sem morada certa, que cafu, ferin- 
do-se na cabeça; Alexandre Rels Perofra 
Gomes, de 28 anos de dade, empregado 
comercial, da Rua do Covelo, que se feriu 
na mão direita; Raimundo Noguelra Oll- 
veira, de 3 anos de ídade, da Travessa 
de São Carlos, que calu, ferindo-se na 
cabeça; Manuel Johquim Araújo Peixoto, 
de 25 anos de idade, da Rua Central de 
Francos, que fo! agredido, ficando ferido 
na cabeça, mão esquerda e pernas, Maria 
Felícia Vidal, de 5 anos de Idade, da Tri 

vessa do Rosário, que caíu, ferindo-se na 
cabeça; Artur de Sousa, de 21 anos de 
idade, cinzelador, da Run da Corticetra 
que foi agredido num baile, ficando fe- 

mão direita. 


D, Primavera Mafalda Barbosa 


Confortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua 
residência, Rua da Boavista, 483, a 
sr* D. Primavera Mafalda Barbosa. 

A saudosa senhora era casada 
com o sr. Henrique Clemente Bar- 
bosa, mãe da sr* D. Esmerinda da 
Fonseca Simões e sogra da sr* dr 
D. Candida Tender Simões, os quais, 
assim como mais família, cumprem 
o doloróso dever de participar ás 
pessoas que os honram com a sua 
amizade, o seu falecimento, e ro- 
gam o favor da assistência aos res- 
ponsos que, por sua alma, se cele- 
bram, hoje, ás 16 horas, na igreja 
paroquial de Cedofeita, estando o fu- 
neral a cargo da casa Alberto Pe- 
xeira (Filhos) 


Joaquim Moutinho 


Na residência de seus extremosos 
país, Rua de Alexandre Braga, 118, 
faleceu, ontem, este bondoso menino, 
aluno do Liceu de Alexandre Her- 
culano, nnde era muito estimado 
pelos seus colegas. 

Deixa na maior dôr seus dedi 
cados pais, a sr* D. Isolina Rosa 
Moutinho e o nosso presado amigo 


TARDE E NOITE, e dias seguintes, o 
grande filme de aventuras em estreia no Porto com 


episódios — 25 partes 


er. Joaquim Moutinho da Silva, e 
seus irmãos, a menina Lucinda Rosa 


MOICANO 


Moutinho e o sr. Augusto Moutinho, 


e sua cunhada, sr* 


Magalhães e Sousa 


D. 


Moutinho, 
quais, como a restante família, pe- 
dem ás pessoas das suas relações e 


Natália de 
os 


amizade a fineza da sua assistência 
ao funeral, que se realiza pelas 15 
horas e meia de hoje, na igreja de 


Santo Ildefonso, 
antes da residência. 


saindo meia hora 


O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. | 


Otto Torgal de Larose Rocha 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
à rua de Barão de Nova Cintra, n.º 
4,0 sr. Otto Torgal de Larose Rocha, 
estimado despachante oficial da Al- 
fândega do Porto. Era casado com a 
sr D. Berta Joana dos Santos Nu- 
nes Larose Rocha e filho da sr.* D. 
Maria Benedicta Torgal Viegas de 
Larose Rocha e do sr. Oscar de La- 
rose Rocha, já falecido, as quais, as- 
sim como mais família, cumprem O 
doloroso dever de participar às pes- 
soas que as honram com a sua ami- 
zade, o seu falecimento, rogando o 
favor da assistência aos responsos 
que por sua alma se celebram ama- 
nhã, terça-feira, às 16 horas e meia, 
na Capela do Cemitério de Agra- 


Pereira, Filhos. 


monte, saindo o feretro da residên- 
cia cima um quarto de hora antes, 
Funeral a cargo da casa Alberto 


REGUA, 27 — Com 52 anos, faleceu, 
hoje, o sr. António Pereira Valente, na- 
tural do Porto e que dirigia os serviços 
técnicos da Companhia Hidro-Eléctrica 
neste concelho 


do Norte de Portug: 

O funeral 

cemitério do Pêso, 
Os nossos pêsames 


c 


De Penafiel 


Cortejo de oferendas a favor do 
hospital — Felra de São Mar- 
tinho — Obras 


sendo a sua morte muito sentida. 
realiza-se amanhã para 


PENAFIEL, 23 — Ao contrário do 

us estava anunciado, foi escolhido o 

de Novembro 

para a realização do cortejo de oferan- 

jas a favor do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia do Penafiel. 


la 17 do próximo m 


As 
nteipal 
elvil di 


deste concelho, 


o comunicou à 


o 


Camara Mu- 


governador 


jo Porto, coronel Joviano de Me- 


ue muito se tem ompe- 
om Gxito da iniclativi 


da Asi 
ponder & distinção conter 
jade, o aludido cortejo 


pai apresentar aí 


A cidade s: 
r altas indivi 


ari 
da 
orá filmado, 


ublico como o 


cortejo-típico desta região nortenha. 
n 


dia, visitada 


e organismos Joc 
para a grandiosidade 


val 


acorre 


autori- 
trabalham, 


modelar casa de carid 


é o nosso orgulho. 
s 


não fóra essas boas vontade: 
frito caritativo dos bons 


dolenses. há muito temp 


que mágoa — nós ver! 
s suas 

têm 
sous males. 


o já 
amos 
ortas a tantos infeliz 
ido buscar lenitivo pi 


o 


— Principlaram, já. a assentar-se os 


aralelipipedos nã 
obra que tanto so impui 


punha 


Municip: 
visto o li 


que 
osa 


SEMPRE ENCHENTE: 
Com 


sentimental, com lindas canções 


ORTE « paramounr 


actualidades 


Teatro RIVOLI 


TELEF, 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA I1 
HOJE-A's 21,45 


PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO NO PORTO 


da peça em 5 actos, original do eminente escritor DR. JULIO 
DANTAS — Inspirada na obra dos poetas gregos e, em especial 
na de SÓFOCLES, 


| ANTÍGONA 


expressamente escrita para 


O ron 
MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
(ANTIGONA) 

emo 
QUE FAZ A SUA ESTREIA NESTA CIDADE 

AMÉLIA REY COLAÇO MARIA BARRETO 
(EURIDICE) (ESMÉNIA) 

RAUL DE CARVALHO 


(CREONTE) y 
ROBLES MONTEIRO PAIVA RAPOSO 
(ENOPIDES) 


(TIRESIAS) 
LUÍS FILIPE ALVARO BENAMOR 
(HEMON) 


(EGEON) 
Maria Clementina, Maria Côrte Real, António Palma, Pedro Lemos, 
Augusto de Figueiredo e José Cardoso. 


AMÉLIA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
encenou. ensaiou. 


LUCIEN DONNAT 
CONCEBEU O CENÁRIO E OS FIGURINOS 
Comentário musical por uma orquestra sob a direcção do «maestro» 
Luís Alagarim. 


entação o 1º e 
atos depois do 


São ligados na re) 5 actos, havendo, 


mentável estado em que se encontrava 
& pavimentação daquela praça. 

— Começaram a construir-se as bar- 
racas para o comércio adventício da 
grande feira de São Martinho que se 
efectua nesta cidade de 10 a 2 de 
— 4. 6. 


ias para os que sofrem 
de indigestão 
Não há razão para continuar a 
sofrer de indigestão. Tudo que terá 
a fazer para obter alívio será chu- 


ovembro. 


MES ” | par duas pastilhas Rennie depois de 
D Fi E d F cada refeição. Isto basta, geralmen- 
a Figueira da Foz.“ asteca ima iscas 
Cdo tranquila, sem dores nem incó- 

ouruBro. 2: | modos. 


As pastilhas Rennie são muito 
cómodas. Cada uma é embrulhada 
de per si, e duas são a dose bastan- 
te para combater qualquer desordem 
digestiva." Não é necessário medir 
uma, certa quantidade de pó, não é 
necessário o «copo de água», pois as 
Rennie possuem um sabor agradável 
e dissolvem-se na boca, como rebu- 
gados. 

As Rennte actuam em três sen- 
tidos. Neutralizam o excesso de 
ácido que provoca a dor; acalmam 
a inflamação das paredes do estô- 
mago; absorvem os gases, causa da 
flatulência. 

Compre um pacote de Rennie 
ainda hoje, Vendem-se em todas as 
farmácias a Esc. 7500 é 20500. 


UM FILME DE PROPAGANDA DA 
FIGUEIRA — No Teatro Parque-Cine 
teve lugar a exibição privada do filme 
de exaltação nacional e de propaganda 
da Figueira, intitulado «Cidade... can- 
cão», realização do sr. J. Oliveira Santos 
e primeira película do Cine Clube da Fi- 
gueira da Foz 

Além de muitos aspectos panorâmicos. 
da «praia da claridade» e do labor indus- 
trial desta terra, em imagens de boa fo- 
togratia, o filme é conduzido através de 
acção com alguns personagens. A sono- 
rização, por enquanto, está lançada em 
discos de grafonola para ser, oportuna- 
mente, transportada para a película 
de louvar o arrojado empreendimento do 
sr. J. Oliveira Santos e do Cine Clube, em 
prol da «praia da claridade». 

No final da passagem do flime o rea- 
lizador recebeu os cumprimentos da 
assistência. 

REGULARIZAÇÃO DO TRANSITO AO 
LONGO DO CAIS — A Camara Municipal 
mandou proceder às obras de construção 
de placas para o transito de peões ao lon- 
go do cais e da doca Norte da Figueira 

As referidas placas, que são de grande 
utilidade para a circulação, virão a ser 
ajardinadas e arborizadas, 

ALMOÇO DE HOMENAGEM A UM 
SÓCIO DA ASSOCIAÇÃO NAVAL 1" DE 
MAIO — Por iniciativa da Associação 1. 
de Maio vai realizar-se, no dia 27 deste 
mês, um almoço de homenagem a um dos 
mais prestantes componentes da simpáti- 
ca associação desportiva — o sr. José 
Rodrigues Trindade, empresário do Coli- 
seu Figueirense. 

As incrições, que incluem já bastan- 
tes nomes, encontram-se abertas na se- 
cretaria da Associação e nas tabacarias 
do Bairro Novo — C. 


mico de 1947 calcula-se uma receita de 
despeza total de 596151800 (quinhentos 
e noventa e seis mil setecentos e cin- 
quenta e um escudos), distribuida pleos 
serviços centrais de Secretaria, Dispen- 
sário Central e Infantil, Instituto de 
Assistencia e Profilaxia Infantil, Preven- 
torio Infantil Belmiro Ribeiro dos San- 
tos, Serviços de Assistencia Soelal e Do- 
miciliária — Revista Médico-Social «Vi- 
da e Saude e Secretariado de Pro- 
paganda Anti-tuberculosa. Com as Ver- 
bas orçamentadas mantem-se no mesmo 
ritimo de assistencia toda a obra de 
socorro nos tuberculosos e crianças po- 
bres em perigo de contágio e predis- 
postas à tuberculose por forma a 
acudir a todas as necessidades médico- 
-sociaís dos pobres nos seus Dispensá- 
rios e Preventórios Infantis. Alem das 
verbas previstas para o funcionamento 
dos, diversos serviços são orçamentadas 
verbas especiais para a Instalação de 
nutros. em harmonia com as necessida- 
des crescentes da Instituíção: — Contt- 
nua orçamentado o Preventório Infantil 
Belmiro Ribeiro dos Santos — havendo 
por isso intenção da direcção de pro- 
ceder à sua reabertura — para assim po- 
der alargar aínda mais o serviço de so- 
corro às crianças dos Preventórios In- 
fantis: — Continua orcamentado com 
uma verba extraordinária de 21 contos 
o Gabinete de Radiologia — para a pos- 
slvel Instalação de um serviço radfoló- 
gico sistemático às crianças pobres em 
perigo de contágio — ampliando a obra 
de prevenção contra a tuberculose na 
infancia — a que esta Instituição tanto 
se tem dedicado; — Com o fim de tns- 
talar a sede da Associação e os seus 
Dispensários em edificio mais apropria- 
do e com a devida amplitude a qual 
não pôde ser infciada no ano anterior, 
continua a ser prevista uma verba pró- 
pria de 100 contos para «os Estudos 
plantas e obras iniciais deste Instituto 
Central» centro da luta anti-tuberculosa 
desta Instituição: — Para os estudos 
plantas e obras intelaís do novo pavi- 
lhão dos Preventórios Infantis do Monte 
Pedral — para internamento das Crian- 
cas pobres em perigo de contátio e pre- 
dispostas à tuberculose — nas primeiras 
idades (recem-nascidos até 3 anos) O 
Ninho dos pequeninos fot prevista 
uma verba infcial de 50 contos: — No 
Secretariado de Propaganda anti-tuber 
culosa é prevista uma verba de 25 con 
tos para instalação de um pôsto-rádio- 
-transmissor — que tem por fim fazer 
uma mais larga propaganda da Institul- 
cão dos preceitos educativos na luta 
contra a tuberculose e concomitante- 
mente. angariação de novas receitas 

Pelo Presidente é alnda esclarecido. 
que não fot ainda este ano prevista ver- 
ba especial para a continuacão das Obras 
do Sanatório do Monte Alto pois ns 
recursos da Associação não comnortam 
Dor enquanto os encargos necessários 
nara oue As obras possam prosseguir no 
próximo ano 

Espera. porem. que uma vez | 
cadas as circunstancias anormais que 
determinaram a paralisação das nhras 
poderá então a associação prosseggiir 
na sua construção para 9 que por certo 
não lhe faltará o auxilio de tantos rora- 
cões bem formados que em tantns emer- 
cencias tem auxiliado vindo ao encon- 
tro das suns aspirações em socorro de 
tantos miseráveis 


OUTUBRO, £6. 


SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO TA- 
YAREDENSE — Com a inauguração 
da época de 1946-47, promove a Socie- 
dade de Instrução Tavaredenso, uma 
sério de festas que, como de costume, 
oferece, exclusivamente, aos sous só- 
cios e famílias. 

O grupo cénico da sociedade, real! 
za, no próximo mês de Novembro, a 
«Nolte do Teatro Português», composta. 
de três épocas do nosso teatro: teatro 
histórico, com a representação do 
«Auto da Barca do Inferno», de Gil 
Vicente; teatro romantico, côm o 2.º 
acto da «Morgadinha de Valfor>, de 
Pinheiro Chagas e teatro realista com 
o 3º acto de «Entre Glestas», de Car- 
los Selvagem. 

ILUMÍNAÇAO PUBLICA DA CI- 
DADE — Val ser beneficiada a ilumi 
nação publica nas vias de trasito ao 
longo do Cais, no prolongamento da 
doca Sul do Mondego até à parte en- 
tre o Jardim Municipal e o areal que 
lhe fica em frente. 

ORÇAMENTO SUPLEMENTAR CA- 
MARARIO — Fol aprovado o orça- 
mento suplementar da Camara Muni- 
cipal, apresentado segundo as bases 
do decreto-lei n.º 35.856, que prevê a 
despesa resultante dos aumentos de 
vencimentos aos servidores aposenta- 
dos o om efectividade, 

MELHORAMENTOS RURAIS—Para 
melhoramentos rurais foram concedi- 
dos os seguintes subsídios municipal 
à Junta de Freguesia do Palão, 
5191887; à Junta de Freguesia da Ma- 
rinha das Ondas, 2.000500. 

A Junta de Freguesia das Alhadas; 
solicitou à Camara, a reparação da 
estrada que val do lugar do Casal do 
Srelo A Estrada de Mira, passando p 
los lugares da Esperança e do Pincho. 


———— re — 

Assistência aos Tuber- 

culosos do Norte 
de Portugal 


Reunião a dircoção reuniu a Direc- 
ção da Assistencia aos Tubérculosos do 
Norte de Portugal, sob a presídencia d» 
seu director em exercicio — dr Antonio 
Lopes Rodrigues. estando presentes os 
membros da direcção. 

O sr presidente diz ter convocado 
esta sessão, extraordinária, a fim-de ser 
apreciado e aprovado o orçamento or- 
dinário dos diferentes estabelecimentos 


aum 


de assistencia desta Associação de Be- Pela direcção to; dada iprova- 
neticencia e caridade para o proximo | cão ap projecto do orçamento - a sus 
ano económico de 1947 concordancia com o piano de -: Isten 


No orçamento do próximo ano econó- beja proposto pelo sr, presidente, 


PB Comerrio do Porte 


O cortejo a atravessar as ruas da importanto vila 


Cortejos de oferendas | 


(CONTINUAÇÃO 


Om duas enfermarias e dois quartos 
rticulares, uma média de trinta doen 
internados o larga assistencia a 
doentes externos, o «Hospital de Santa 
Maria» mão corresponde, ainda, aos de 
Bejos do seu provedor, do seu direotor 
elínico, ar. Américo Pais do Couto & 
dos médicos que ali prestam serviços, 
dis. Manuel Andrade, Artur Navega Cor 
meia, Abel Silva Lindo e Lopes Luxo. Está 
em estudo um projecto que — a execu- 
tenso a obra — absorve algumas cente- 
mas de milhar de escudos. A receita 
certa confinaso no subsídio anual do 
Estado, na importancia de nove mil es. 


oudos. nos donativos de beneménitos e 
no rendimento proventente da axplora 
ção dos mercados e fesras, por o 
são especial do município. A se 


portanto, 4 responsabilidade 
moral de Deneficiar e embelezar o local 
Ma feira, sendo precisos quatrocentos 
contos para execução do plano Já elabo. 
maido, Mas como os habitantes das sete 
Ereguestas do concelho não regateiam 
auxílios, O sr. Mário Navega espera rea- 
Azar O Seu grande sonho afim de valori- 
zar a encantadora terra que, conjunta- 
mente com os concelhos limítrofes de 
lAmadia, Oliveira do Bairro e Cantanhede, 
faz parte da fórtil região da Bairrada. 
r com dádivas avultadas 
a de alez mil escudos 
do Industrial sr. Messias Baptista, houve 
quem oferecesce um punhado de milho, 
um cesto de fruta ou uma Doroa. Gram- 
des ou pequenas, as ofertas de cada um 


aomo, por e: 


representam muito de hônvontade e de 
genarosidad: que o Hospital em mereço 

ndo, a caridade. o remate perfeito da 
Deleza' cristã, vas rosas transformaram-se 


em pão a favor dos dosntes pobresy, con- 
forme se lia num dos diísticos apropria- 
dos, expressivos, que serviam de legenda 
a muitissimos carros. 

Um exemplo 


— Uma velhinha de nta e seis 
amos conduzia. à cabeça, um jarro com 
azeite, O ano passado, mandou tgua) 
oferta por Intermédio duma rapariga, 
mas o azeite não chegou ao destino. 


porque a portadora deixou quebrar o 


darro. Ontem não confiou na juventude 
— foi ela mesmo embora com manifesto 
* compreensível sacrificio, 

Uma demonstração de gratidão 

— A pemuenita Maria de Lourdes Pin- 
to da 


iva, de oito anos, foi do Luso 


EM VALONGO 


(Do nosso enviado especial) 


Valongo, a antiquissima «Susaca», 
cuja origem se perde na poeira dos 
tempos, viveu, ontem, um dos seus 
grandes e felizes dias. O próspero e 
ridente concelho tão famoso pelas suas 
lousas e pela saudosa e saborosa re- 
gueifa, esteve em festa. Quem fosse, 
ontem, até Valongo, subindo a serra 
branda até ao fertilissimo vale onde se 
ergue o importante aglomerado urbano 
do concelho, via que o tempo carran- 
Kudo e agreste dos últimos dias se 
essociou à festa dos valongueiros com 
résteas de sol radioso e tremoeratura 
suave de Primavera. Via, também, as 
moças em grande azáfama com trajes 
de lavradeira antiga, lenços vistosos de 
ramagens, chinelinha preta e blusas 
brancas rendilhadas, correrem de casa 
em casa. Umas colavam fitas de seda 
ao pescoço de mansas ovelhas ; outras 
enfeitavam também, coelhos e galiná- 
ceos. Açafates e cestos passavam pela 
tortura da acomodação de castelos de 
maçãs, uvas e garrafas de vinho do 
Porto, num reduzido espaço que os for- 
cavam a alargar... com grave resultado 
para os seus frageis arcaboiços de vime 
seco. 

Os moços encastelavam 
pinheiro sobre carros de bois. Rimas de 
ftraves, pilhas de estrume cortido, exa- 
lendo aquele cheiro morno de curral 
remexido. Noutro quinteiro de abasta- 
do lavrador, os colmeiros de palha sã 
de trigo e de centeio, formavam pirá- 
mide sobre o carro. O mato e as abó- 
boras passavam do telheiro e do al- 
pendre para os carros. 

Devido a esta labuta matutina a 
feira dominical de Valongo estava po- 
bre. Poucas vendedeiras... e fregueses. 
Cremos que o único que fez bom ne- 
gócio foi um quinquilheiro, que, numa 
tosca roleta, dava por um tostão um 
maço de cigarros. 

— «E! marcar !..,» — berrava O 
homem que se via rodeado de rapa- 
zitos que lhe davam quantos tostões 
tinham nos bolsos. 

A Jogatina criava vícios aos meno- 
res, pois muitos só recebiam dinheiro... 

Quanto acabará esta praga? 


em marcha pouso 


toros , de 


Oo poa e 
de; as oras. 
úma primorosa instalação de ampltt- 
cação sonora, a cargo do sr. José Gomes 
da Silva, de Oliveira do Douro, deu as 
Anstruções aos carros no sentido dese- 


E a interminável fila de carros, 133 
no total, marcha pelas ruas principais 
da vila em direcção ao Hospital de 
Nossa Senhora da Conceição, Misericir- 
dia de Valongo. 

A* frente seguem os srs, João Lino 
de Castro Neves, Provedor da Miseri- 
eórdia e os membros da Mesa, Eduar- 
do Reis Figueiras, Francisco Pinto de 
Ramos, Candido Marques dos Santos e 
dr. Salvador Paupério. Dr. João Vale, 

sidente da Camara Municipal de Va: 

go, Joaquim Marques dos Santos, da 
direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Vaiongo, José de Sousa Moia Paupério, 
um, piquete dos Bombeiros Voluntários 
de Vaiongo, e as bandeiras da Camara, 
&a Misericórdia, Bombeiros, Associaçao 
de Socorros Mutuos, Sindicato dos Lou- 
zeiros, Associações recreativas e despor- 
etc, e a Banda Musical de São 
Martinho de Campo. 

Depois grupos de gentis meninas con- 
duzindo cestos e açafates, bandej 
volumes, com uma infinidade e varle- 
dade de prendas. Biscoitos, frutas, aves 
de capoeira, Vinho do Porto, envelopes 
mistério, bacalhau, sacas com milho, 
arroz e feijão: cebolas, boroas, espigas, 
açucar, batatas... um nunca acabar de 
prendas e ofertas valiosas. 

Os carros vinham a seguir. Vinham u 
seguir enfeitados com palmas, arbustos 


« bandeirolas de papel. Os tangedores e Resid.: Pr. da Republica, 10, Telef. 4925, 


enefício do Hospital de 
Nossa Senhora da Conceição 
foi uma jornada de caridade demonstrativa do 


espírito de solidariedade do bom e Inhorioso 
povo do concelho 


DA 1 PAGINA) 

com uma canastra recheada de dádivas 
enclmadas pela legenda ; «Oferta para a 
casa onde na: 

A freguesia de Barcouço, situada a 
17 quilómetros da sede do concelho, teve 
representação brilhante : centenas de bar 
coucenses, o «Rancho Folclórico», a «Ban- 
da de Música Lira de Barcouços». Aquela 
freguesia mandou muitos carros com 
gêneros acompanhados pelo presidente da 
Junta e pelo regedor srs. Antônio Nune 


do Acção Católica 


página) 


(Continuação ds. 


Acção Católica, 


Pervetra da, Silva e Antonio Costa Ter | Com veemência a Ignomínia de Zagreb, 
Condiziios num envelope, pela mentna | Disse, ainda, que há que reconhecer dm 


Minalda ca Costa. 


reguesia da Vaca 

qui, Sesuesa, (da, Vacasica, Intorperaa | universitário. E, presseguindo entunãa- 
vinho, cerkals, aves, logumes, fruta e) ticamente: | f 
Cerca 'de três mil estidos: Casal Comba —Crelo na vitória da Acção Católica 
dez carros com lenha, cereais, cal e di-| porque tem a aprovação do episcopado. 
nheiro; Ventosa do Bairro: dez carros | O amparo e o carinho Ea) Preso 
com. produtos. agrícolas e dêz mil escu-| do: E. se a organização já lhe deve mus 
dos; Luso, muitos carros e cêrca de vinte | to, todos temos que pedir-lhe muito 


mil escwlos conduzidos 
sr, Gomes da, Silva, 

A representação de Pampilhosa do Bo: 
tão destacou-se, vendo-se a acompanhar 
Os 16 carros — alguns de surpi 
efeito decorativo — as bandeira; 
presentamtes da Associação 
Mútuos 7 de Agosto, Futebol 
Pampilhosa, 


pelo capita 
ano de actividade da organização, teve 


entre os quais a «História de Portugal 


Clube 


da 
Filarmónica Pampilhonense, 
Grupo Instrução e Recreio o um pronto- 


-Socorro com O piquete dos Bombeiros 
Voluntários e, ao lado, o presidente da 
Junta de Freguesia, sr. Francisco Felício. 

O conjunto mais numeroso e mais 
sugestivo pertenceu à freguesia da Mea- 
lada. A abrir, montados a cavalo, os 
porta-bandeira das colectividades tocals, 
Seguíndo-se um carro com a menina M 
ria Emília Barroso Felguelras na figura 
ção de «Santa Isabel», grupos de lavra. 
úBtras e peixetras, um carro com Maria 
Graohato de Matos Penetra a representar 
a vCamidades, com o vestido coberto de 
notas do Banco de Portugal no valor 
de treze mil é quinhentos escudos; a «Or 
questra dos Galitos,. os «Unidinhos da 
Mealhadas. o «Grupo Folclórico com o 
seu presidente sr. João Ferreira Macha- 


Bispo do Porto. 

Acolhído com palmas, o sr. 
Damião Peres principiou por 
as palavras do sr. cónego dr. 


prot. d! 


tema da sua conferência 
missionária de Portugal». 


tando da unid; 


desde longos anos manifestados 


lebrada por Frei 
além-mar. Citou. 
da Cruz, para concluir, 


Henrique 


do; Grupo Desportivo, etc. afirmando que foi dentro do credo cris- 
Dos carros alegóricos devemos desta-| tão que se fez o arcaboliço de Portu- 

car ainda, a «Capeia e fonte de S. João» | gal 

do Luso, e «Oeifeiras» e «Moagem», da) Ao encerrar a sessão, o sr. Bisgo do 

Vacariça Porto felicitou o conferente pelo brilho 


Até às 19 horas, ficaram apurados, em 


O novo ano de trabalhos 


« D. Maria dos Prazeres Gajean. Após à 
execução, pelo grupo coral, do hino da 
usou da palavra O rev. 
cónego dr. Joaquim Manuel Valente, que 
falou da Acção Católica, campo cada vez 
mais vasto devido ao mundo ter crescido 
em ambições. Aludiu o orador às neces- 
sidades da vida moderna. causticando 


alguma coisa de novo a Acção Católica 
tem feito, recrutando valores no campo 


Depois de afirmar a sua fé no novo 


orador palavras elogiosas para o orador 
da noite — o prof. sr, dr. Damião Pe- 
res, citando os seus trabalhos históricos, 


e a «História dos Descobrimentos Pórtu- 
gueseço, «D. Pedro V», etc, Agradeceu- 
“lhe a honra de ter vindo alí, concluín- 
do por pedir a benção paternal do sr, 


agradecer 
Joaquim 
Manuel Valente, para entrar, depois, no 
“A vocação 

Referlu-se, de 
início, à fundação da nacionalidade, fa- 
de afectiva, base de todas 
as nações. Disse dos sentimentos cristãos 
pelos 
portugueses, para falar, depois, de San- 
to António e da sua vocação missionária. 
aludindo, também. à primeira missa, ce- 
Coimbra, 

ainda, outros pioneiros 
entre palmas. 


do seu trabalho, cantando-se, depois, co- 


À' Festa de 


Cristo-Rei 


que ontem foi 
celebrada na Sé 


presidiu o Em. 
Cardeal Patriarca 


Na Sé Patriarcal houve, ontem, de 
manhã. missa de Pontifical em louvor de 
Cristo-Rel, mandada celebrar pela Liga 
da «Acção Católica Portuguesa, com à 
assistência do Cardeal Patriarca de Lis- 
bon, que foi recebido, pelos altos dignit 
rios da Igreja e dirigentes daquele o) 
anismo. Depols de D. Manuel Gonçalves 
cerejeira se ter revestido com os par 
mentos especialmente usados nas festas 
solenes e de ter orado no altar do San- 
tssimo, diriglu-se para o altar-mor, onde 
tomou ugur no cadeirão patriarcal, Ja- 
deado pelos bispos de Vatarba e Helenó- 
pole e pelo cavido da Sé. 

Os revs. Domingos da Apresentação 
Fernandes e Frei Diogo Crespo procede- 
ram à proclamação dos novos dirigentes 
da Liga da Acção Católica e das suas 
sessões e o eng” Carlos Alves, em nome 
daqueles, prestou juramento sobre O 
Evangelho. 

O Em." Cardeal Patriarca pronunciou 
uma alocução, acerca da solenidade do 
acto e do compromisso que os dirigentes 
assumiram, exigindo-lhes actividade in- 
tensa neste momento em que a Igreja 
está a ser combatida, pelo que todos os 
cristãos devem defendé-la e à Família e 
à Pátria 

Seguiu-se a «Hora “Vertias e a missa 
de Pontifical, celebrada por monsenhor 
Adelino Gonçalves, secretário geral da 
Acção Católica, acolitado pelo beneficia 
do Paulo Ramos e por um seminarina 
dos Olivais. Ao sólio serviam os cónegos 
dr. Gracias e António Campos, tendo 
como presbítero assistente o cónego Ma- 
nuel Luís e como mestre de cerimónias 
monsenhor Honorato Monteiro. A missa 
foi acompanhada a órgão e cantada pela 
«Schola Cantorum» do Seminário dos Oli- 
vais e pelo grupo coral da Liga da Acção 
Católica. 

Foram cantados a «Missa Breviss e o 
htno da organização. 

Terminada a cerimónia o Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa atravessou o templo 
e foi novamente orar no altar do Santis 
simo, recolhendo, depois. uo camarim 

Assistiram ao Pontiíical, além dos 
membros da Acção Católica e de outras 
instituíções religiosas, muitos fieis, que 
enchiam a Igreja. 


Uma brilhante sessão solene no 
Teatro de D. Maria Il 


No Teatro Nacional de D. Maria JI 
realizou-se, ontem, à noite. uma sessão 
solene em honra de Cristo-Rel, para iní- 
cio das actividades do novo ano social 
da Acção Católica. No palco, formaram. 
em pano de fundo, as bandelras o estan- 
dartes da Acção Católica, 

Quando S. E. o sr. Cardeal Patriarca, 
às 21 horas e meia, Surglu no palco do 
Teatro de D. Maria UI, à ansistência que 
enchia a vasta sala, aclamou frenótica- 
mente O eminente purpurado, que assu- 
mlu a presidência, ladeado por mons. 
Monzont, representante do sr. Nincio 
Apostólico, e pelo sr. arcebispo de Hele- 
nópole e mons, Avelino Gonçalves, 

Na assistência viam-se quase todos 08 
dirigentes das várias secções da Acção 
Católica 

à Orquestra da Emissora Nacional, sob 
a regência do «maestro Frederico de Frel- 


o 


1» 


r 


dinheiro, cinquênia e cinco contos mo no princípio, o hino da Acção Ca- | (88 executou, depois, o Hino da Accio 
Pri [eo nhol Mário Mateo. 
À seguir, Usou da palavra o sr. D. 
msmo meme | Manuel Trindade Salgueiro, venerando 
bispo de Helenópole, que proferiu uma 
Ss... o. brilhante alocução, subordinada ao tema 
ofiadrio [| O | reais de Amor 
O flustre prelado fol, no final da sua 
oração, frenêticamente aclamado, 
A aTatato E == -se, di início ao concerto mu- 
3 dá a | E Tron mb io > : 
Outubro, 29. — Trasladação de | pela assistência. 


cunctis, 3.º ad libitum, 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas; 


6 e meia às 17 horas. 


«moças da soga», algumas, vesttam a ri- 
gor. Eis um pormenor que não resistimos 
à tentação de focar : à frente dos caitos 
de estrume iam lindas raparigas, com 
saia de emerinos antigo, lenços de lã, 
com ramagens, meias brancas e chine- 
las de verniz, grosso cordão de ouro ao 
pescoço e arrecadas do mesmo metal de 
invuigar comprimento. 

O cortejo marchou, 


Em *º de Qutubro 


DOURO 
[ 


como procissão, | ENTRANAS 


Santa Isabel, Raínha de Portugal, 
viuva. Missa própria. Oração 2º A 


do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Tl- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia. das 


Navesação 


Depois foi concedida a palavra ao e: 
critor Francisco Costa, orador offcial d 
noite, sendo as suas últimas palavras co- 
roadas por calorosa salva de palmas. 


Usa da palavra S. E. o Cardeal 
Patriaroa 


Ouviram-se, depols, vários números de 
música de concerto, após o que S, K. o 
sr. Cardeal Patriarca pronunciou algu- 
mas palavras, para encerramento da gran- 
de sessão. 

Começou S. E. 

— Quereria ficar-me a ouvir, como 
aquele trade da lenda, que ficou trezentos 
anos fora do convento, a escutar o gor- 
gelo dos passarinhos. Queria ficar-me à 
nuvir a palavra eloquente e académica do 
sr. bispo de Helenópole e o decálogo vi 
brante e Impressionante do escritor Fran- 
cisco Costa 

Queria ficar-me a ouvir esta música 
alada e grandiosa que é um hino de arte 


pois as caminhetas de' carga, com pre-| — Leixões. lugreamotor portuguts ria dio 
closo carregamento de saibro e Jenhu,| nense, cap. Cachina, 119 ton, com sal, a 
obedeciam 4 velocidade imposta pelo| à J. À. Prata de Lima. — Estes momentos nos ava en 
Rábito de que abusam os bolé de carga. |  Seiubal, vapor português Ambris, cap. | transportam. nos fazem esquecer do mun 
A freguesia de São Martinho de Cam- | Alfama. 49% ton 1 dia de viagem, com fo as suas dores. arts ER 
po, apresentou 26 carros de bois e duas | carga diversa, a José Vilar & Irmão. Pronunciararm-so aqui palavras fio 
hinihetas; Sobrado, a seguir, com 67] Vila Real de Santo Antônio. via Lel- | graça e beleza, que menti SE ana Dot 
€ Valongo com 28. Os carros ajougados | xÕes, vapor português Costeiro 4,9, cap | deixar de ouvir ae or Jesus 
So Besoide pedra de cantaria, rama de | Noé, 20 ton. 2 dias de viagem, com en- | O nome adorado do Nomo Calhas da 
pinheiro, eucaliptos, toros e tocos de | Notre. 4 Companhia União Fabril de a a as aa Lab 
pinheiro, milho, lenha em rachões de | Lisboa. Demo. adorado: do Génhor, 


padoiro, barrotes e traves, colmeiros de 


Daiha, “abóboras, uma pipa de vinho,) Daniant; cap. Hayes, 74 ton. 4 dias de 
areia, etc. E, estranha coincidência. Na | Visgem, a Rawes & 0º, Limitada e 50 
terra” da formosa regueifa... só vimos | Passageiros 


Bancos da Terra Nova, vapor de 
ca português João Corte Neal, 1850 
com bacalhau frescal, 4 Sociedade 
cional dos Armadores da Pesca do 


uma dependurada, em cima dum carro 
de pinheiros. A regueifa só desapareceu 
de Valongo. De resto vende-se cara.. 
em toda a parte, 


O cortejo passou durante duas horas, | Silla 
peio coração da vila, ao som estrídulo | V nonve, 


daqueia sinfonta que'os- carros de bois 
executam quando trazem os eixos mal 
untados, e o povo murmurava louvores 
ao bondoso provedor da Misericórdia 
que lançou o apelo em benefício do Hos- 


LEIXÕES 


ENTIADAS, 


Brest, chalupa de recreio inglêsa The 


Bancos da Terra Nova, vapor de pes 


compreendemos melhor a vida como são 
frias essas teses de filosofia que falam 
falsamente da Verdade, do Bem, da Bele- 
«a e da Arte 

A Verdade, a Beleza ca Atte já se 
manifestaram a todos nós. desde que 
Nosso Senhor Jesus Cristo velo no mundo 

A Verdade, o Bem e a Beleza são rca- 
lidades puras, é Nosso Senhor Jesus Cris- 
to vivo entre nós, desde que Ele velo ao 
mundo a alegrarem a vída, para serem 
o Tabor da nossa transfiguração, os mo- 
mentos da obra de Deus na Terra. 

Ralembra uma sessão da academia dos 
franceses, h4 Já multos amos, em que um 


pitai.. e ao povo Que tão generosa-| ca português, Jodo Costa, cap. João de) dos premiados — o filosoto Besson — 

mente acorreu com as suas ofertas, nu- | Deus, 489 ton, 41 dlas de viagem, com) quis tambem saudar o inspirado oculto 

ma eloquente jornada de caridade. Pacalhau frescal, a José A. Prata de] de todas as epopeias. de todos os herois 
Junto do Hospital fez-se a descargs | Lima. mos — Nosso Senhor Jesus Cristo. 

dos carros. Ao lado do novo pavilhão. | | Saiubal, latemotor português Santa) Ss referiu-se, depois, ao trabalho 

em construção, ficou q saibro, a pedra e | Luzla, cap. Silva, 93 ton, com sal, a] de Francisco Costa, com palavras de 

a madeira, Os géneros e outras ofertas, | José À. Prata de Lima. (Arribado) mutto elogio, 


amontuou-se em sa.as do Hospital. SALAS 
O povo, milhares de pessoas aguar- 


davam o lesuo. cap, Carhina com sal. 


Antes. O sr. João Lino de Castro Ne-| Porto, vapor portuguas Costeiro 24 
ves, proferiu um vibrante discurso de | Cap Noé, com enxofre. 
agradecimento em nome dos pobrezinhos. | , Jiuelva, vapor Irlandês, Lanahron, cap. 
Hanrahen com vinho. 


Historlou a vida do hospital que nas- 
ceu graças ao saudoso rev, Joaquim Lo- 
pes dos Reis, o grande apóstolo do bem 
que Valongo jamais esquecera. 

O orador, disse com emoção ; 

— Queremos aumentar o edificio pero 
mesmo espírito de amor pelos que so- 
frem Temos esperança, temos fé, em 
que a excelsa padroeira do nosso Hos- 
pital, a Virgem Nossa Senhora da Con- 
celção, há-de abençoar todos os vossos 
sacríficios e compensar-vos com as gra- 
ças do céu. 

O sr. Castro Neves aludiu ao preciom 
auxílio do Estado que por despacho do 
Sub-Secretário de Assistência, sr. dr. 
Trigo de Negreiros, concedeu 50 contos 
para o aumento do Hospital, obra or- 
sada em 4W contos, 

Foram gastos no novo pavihão, que 


A's 18 horas; 


ao Sul 
Vento S, (fresco) e o mar bom. 


Em ?7 de Outubro 


em lastro; 


late de rocralo 
Sarte, de 


Falmouth, vasto; inglés Ca) 
des Ton 5, 


já tem concluída a obra de pedreiro, | guês Vitorioso, à; E 

10 contos. »| E . de Casablanca, com fos. 

usp Qrador ão “terminar, disse" com en- = e fragata francesa La Surprise, de 
fasmo : 


— Não me pouparei a esforços para 
conciuir esta obra. Conto com a ajuda 
do Estado, do bom povo do nosso con- 
celho, com a ajuda de todos para bem 
dos nossos pobrezinhos., 

E começou o leilão, Leiloada, em pri- 
meiro lugar uma uvelha rendeu 300550. 
Fot oferta do André da Guídinha, disse | mms. 
um rapazote para o companheiro. 

Depois seguiram-se qs multas e varia. 
das Coisas a que aludimos. Um cabo de 
ebo:us, 100800 ; um cari ! 
cebola To de mato, esc 
RR quando fol anunciada a 

o leilão, para - 
Cais para domingo pr 

O apuramento, do 
«ad hoc, é superior a 50 contos. 

Cerca de 12 contos ofertus em dinhel- 
ro, deram entrada nos cofres da Mise- 
ricgrdia. 

Dos donativos mais importantes, fi- 
gura o do sr. dr. Arnaldo Gouveia, de 
Sobrado, constituido por uma pipa de 
vinho e carros de pinhelro,. no valor 
de & contos. 

As Com.ssões locais, dás freguesias, 
constiiuídas peias autoridades da terra 
e pessoas das mais gradas, contribuí- 
ram para o êxito daquea jornada de 


Jellão calculado 


Porto, lugresmotor portugues Vianense, 


Fora da barra ficaram um tatemotor 


Entraram, os vapores ; portugués s4 de 
Mato, de S. Vicente e Funchal, com carga 
geral; inglês Norman Star, de Antuérpia, 

norueguês 


wold, da Suécia, com carga geral; holan- 
de” Antuérpia e Porto, com 
carga geral; suoco Mjorner, de Antuér- 
pla e Porto, em lastro; inglês Hingarth, 
de Southampton; vasto; tate-motor portu- 


TEMPERATURA 


Nesta hora é para Nosso Senhor Jesus 
Cristo que, todos nós, os homens quo 
cremos nEle, apelamos, porque só Ele 
| tem as palavras de vida eterna 

A Acção Católica vem a isso, cla não 
tem outro fim senão difumdir na socte- 
dade dos nossos dias a mensagem Já 
velha, de 2,000 anos, que 6 a mensagem 
da vordada 

Mensagem de Bem. memsagem de Be: 


A Acção Católica quer continuar a 
obra ge nedenção, levar o facho divino é 
incendiar todas as almas, 

A Acção Católica velo chamar para 
Dens todos os homens, até alguns que 
andam à combater e a insultar, mas que 
Ja pertencem ao Senhor, Porque são 
dele, todos os que, em consciencia é em 
verdade. possam dizer que amam a Ver 
dade, o Bem é à Beleza. 

o dE: O qo o Afirmar em consetencia, 
e. 

A Sessão encerrouse ao som fo hino 

da Acção Católica, 


r 


Carreiras aéreas 


Por via aérea chegou a Lisboa o adi- 
do cultural da Legação da Columbia, em 
Madrid. 

g nn 


De aviã ulu para Inglaterra o 
major Peral Fernandes, do Estado-Maior 
de Aeronáutica Militar. 

ep 

Aterrou, ontem, no aeroporto da Por- 
tela, vindo de Casabl um avião tra- 
zendo a bordo o sr. major W. Barricklm, 
alto funcionário do departamento norte- 
-americano de liquidação de material em 
França e Marrocos, que vem a Lisboa 
aguardar a chegada de sua esposa, que 
viajou no avião americano. 

aj 

De avião chegaram, ontem, a Lisboa, 
em trânsito para Inglaterra, os capitães 
D. João José Outral e D. Angelo Henri- 
que Sebatin!, adido e adjunto aeronáu- 
tico à Embaixada argentina em Londres. 

Epis 

De avião chegou, ontem, n Lisboa, 
lord Swinton, uma das mais notáveis fl- 
guras britânicas da ultima guerra, que é 
presentemente sub-chefe do Partido Con- 
servador, na Câmara dos Lords. Desem- 
penhou durante a querra alguns dos mais 
importantes cargos) no Governo de Coll- 


caridade, que deve ficar memorável na LISBUM URU entre eles os de ministro da Aero- 
história de Valongo e no espírito do seu 
bom e laborioso povo. —D, B. Máxima 20,2 198 
Minima 139 187 Irerra o impulso e dinamismo de atirar 
fra a tremenda Batalha aérea O esplên- 
Dr. J. Esmeriz Delerue |Marés | Preamar.. 4.30 16-50] úião tipo de avião de caça «Spitfiver que 
1 B amar.. 1040 22-20 | destruiu milhares de aviões alemães. No 


ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO, poa 
R: Fernandes Tomaz, 633-2º. A's 3:30 n. | Quarto crescente a 
Lua cheia a. 


eroporto foi recebido pelo st. dr. Armin- 

do Monteiro, antigo embaixador de Por- 

tugal em Londres, e amigo pessoal do 
9recem-chegado. 
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A agitação na 


ÍNDIA 


Em vários pon- 
tos recomeçou 
a luta entre 


hindus e muçulmanos 


tendo-se registado, em Chapra, 
20 mortos e 40 feridos 


NOVA DELHI, 27, — Recomeça- 
ram os tumultos em vários pontos da 
India, tendo havido luta entre hin- 
dus e muçulmanos em Chapra, a 65 
quilómetros ao Noroeste de Patma, 
ma sexta-feira, Anuncia-se, oficial- 
mente, que morreram 20 pessoas e 
que ficaram feridas 40. Parece que q 
luta principiou em consequência de 
um boato sem fundamento de que al- 
guns hindus tinham sido atacados 
por muçulmanos. Os amotinados reu- 
niram-Se numa praça e a polícia foi 
compelida a abrir fogo para disper- 
sá-los. Vários casos isolados têm 
ocorrido. 

Em Chapra estava restabelecida 
a calma ao princípio da noite, onde 
foi proibido o trânsito até à próxi- 
ma manhã. Foi também imposta a 
proibição de trânsito durante 24 ho- 
ras em Morghyr, que fica a cerca de 
130 quilómetros a Leste de Patma, 
onde também se produziram desor- 
dens no sábado. — Reuter. 


EM CALCUTA FICARAM FERIDAS 
MAIS DE CEM PESSOAS E NUME- 
ROSOS CASOS DE FÔGO POSTO 


CALCUTÁ, 27. — A polícia (es 
fogo várias vezes durante a noite nos 
bairros do Norte de Calcutá, onde con- 
tinuatam a registar-se distúrbios. Mais 
de 100 pessoas ficaram feridas e de- 
ram entrada no hospital. Brigadas de 
bombeiros corresponderam a 47 chama- 
das para dominarem incêndios durante 
oito horas até à meia noite. Quase to- 


Os serviços hospi- 
talares em Parede 


foram inaugurados 
pelo Chefe do Estado 


O Chefe do Estado inaugurou, ontem, 
o hospital da Associação de Beneficên- 
cla e Socorros «Amadeu Duarte» e um 
Centro de Assistência Social, a que toi 
dado o nome de eng. Santos Pedros 
presidente da Junta de Província da Ex- 
tremadura. 

O hospital tem uma lotação de 36 
camas em enfermarias, seis quartos par- 
ticulares e dispõe de uma saia de obser- 
vações, banco com sala para operações 
de alta cirurgia e uma Maternidade, To- 
das as dependências estão magniticamente 
apesrechadas. 

A obra toi realizada com subsídios do 
Estado, concedidos pelos Ministérios das 
Obras Publicas e Interior, e ainda com 
auxílios valiosos de numerosos benemér!- 
tos e da Junta de Província da Extre- 
madura, 

Foram seus orientadores e realizadores 
o dr, Azevedo Rua, há muitos anos mé- 
dico da Associação, Augusto Jorge, di- 
rector da instituição, e Porfírio Jaime, 
chefe de secção da Corporação dos bom- 
beiros loca 

O sr. general Carmona chegou às 15 
horas, acompanhado pelo capitão Carva- 
lho Nunes, e foí recebido à entrada do 
novo hospital pelo Ministro do Interior, 
Governador Civil de Lisboa, Presidente 
da Camara de Cascais e outras autorida- 
des administrativas do concelho, direc- 
tores da Associação e multas outras per- 
sonalidades 

A guarda de honra foi prestada pelos 
Voluntários da Parede e uma banda de 
musica tocou o hino nacional 

O Chefe do Estado cortou as fitas 
simbólicas, que vedavam a entrada no 
edifício, e descerrou, a seguir, uma lá- 
pide de homenagem ao Ministro do Inte- 
rlor, tenente-coronel Botelho Moniz, 

Depois visitou as dependências dos 
serviços inaugurados, tendo ainda des- 
cerrado no Centro de Assistência So- 
clal outra lápide, esta de homenagem ao 
eng. Santos Pedroso e um retrato de D, 
Pedro Escórcio da Camara, inspector dos 
Serviços de Puericultura da Junta de 
Província da Estremadura, 

Por fim, na sede da instituição, rea- 
lizou-se uma sessão solene, durante à 
qual o Chefe do Estado entregou ao dr 
Azevedo Rua, que fica sendo o director 
dos novos serviços hospitalares, as insi- 
gnias da Ordem de Cristo; á corporação 
dos Bombeiros, igua: condecoração; a 
Augusto Jorge, vice-presidente da Asso- 
ciação, as da Ordem da Benemerência; e 
a Porfírio Jaime, construtor da obra, as 


insígnias da Ordem do Mérito Industrial. | dos os casos eram de fogo posto. 
Foram. atnda distribuidas medalhas | — REUTER. 
municipais de bons serviços a quatro 


bombeiros e a Jerônimo Neto, pela dedi- 
cação e colaboração prestada à Associa- 


cão. 
Receberam também medalhas de bons 


serviços, oferecidas pela instituição. nove 
bombeiros voluntários, 

Ao Ministro do Interior, Governador 
civil e delegado do Governo em Cas- 
cais, foram entregues diplomas de sócios 
beneméritos da Associação e no eng. An- 
tónio Faria, autor do risco do novo egifi- 
elo, o diploma de sócio honorário 


——a 
Incêndio num armazem 


de móveis artísticos 


que causou grande alarme 
Cerca das 4,15 Ua madrugada de ante- 
-ontem, declarou-se, com certa violên- 
cia, incêndio na casa de móveis e anti- 
guldades que a firma Luis Rodrigues La- 
cerda possui na Rua da Fé, 53-2º. O edi- 
fico pertence à Irmandade dos Ofícios 


Em França 
Os resultados oficiai 


da votação do ple- 
biscito 


sobre a Constituíção 
Francesa 


PARIS, 27 — Os resultados oficiais da 
votação do plebiscito sobre a Conskitui- 
ção francesa, em 13 de Outubro, foram 
hoje publicados no «Jornal Oficial», 
Esses números revelam que a Constitul- 
ção da IV República Francesa foi apro- 
vada por uma maioria de 1.119.525 votos. 


de São José dos Carpinteiros. No 1" an- | Os números completos àcêrca do plebis- 
derSdo edifício está instalada a Associa- | cito. são às seguintes: -— Recensead 
(ão de Socorros Mútuos «Antônio Maria | 28.903,469 TE PEC EA 
Cardoso» e-as Instalações da casa de mó- | tos q Petas pio 
veis e antiguidades atingem ainda a par- | 8.143.091 

te superior do templo. A informação oficial acrescenta que 


O incêndio, que se presume ter sido | imita apenas conhecer os resultados em 


originado por descuido, com uma ponta | icumas colônias. — REUTER. 
jarro mal apagada, irrompeu na ofi- i Tr 
Sa tá p oras je destruiu total e u— 


da mesma oficina, sendo e» 

into com o emprego de 9 agulhetas es- 
Untecidaso pelos Sapadores, Bombeiros 
da 1º e 3º Companhias, Voluntários da 
Ajuda e Centro de Instrução de Recrutas. 

O ataque foi desenvolvido no sentido 
de evitar que o incêndio se propagasse 
às construções anexas e aos salões de 
exposição de móveis, o que ao tim de 
aturados esforços, se conseguiu, embora 
tivesse que ser desenvolvido pela Rua da 
Fê e pela Rua Alves Correta, utilizando- 
“se o edifício do templo. Cerca das 6 ho- 
ras o incêndio estava completamente do- 
minado, entrando-se seguidamente no res- 
caldo que, sob a direcção do chefe Ra- 
poso, se prolongou até às 10 horas. 

Os prejuízos são de importância, es- 
tando cobertos pelo seguro. A água tam- 
bém causou prejuízos na Associação «An- 
tónio Maria Cardoso» e em algumas de- 
pendências do templo. O incêndio causou 
Certo alarme no local devido aos grandes 
rolos de fumo que de início se desenvol- 
veram! 


Reunem-se, hoje, repre-. 
sentantes de dezasseis 


países, para estudarem 
a criação de uma 


Junta Permanente de 
Alimentação Mundial 


DESTINADA A GARANTIR UMA 

DISTRIBUIÇÃO ADEQUADA E 

OPORTUNA DE GÉNEROS ALI- 
MENTÍCIOS 


A TODOS OS POVOS 
- DO MUNDO 


WASHINGTON, 27. — De William 
Hardcastle, correspondente especial da 
«Reuter»: — Reunem-se amanhã re- 
presentantes de 16 paises afim de esta- 
belecerem um plano para a criação de 
uma Junta permanente da alimentação 

| mundial, tendo como objectivo garan- 
tir uma distribuição adequada e opor- 
tuna de géneros alimentícios. 

Agindo nos termos das instruções 
de 44 delegados que se reuniram em 
Copenhague para discutir a situação da 
agricultura e da alimentação no mundo, 
do mês passado, a comissão provisória 
vai fazer recomendações específicas 
sobre os seguintes pontos: — Primei- 
ro, o desenvolvimento da organização 
da produção e, bem assim, a sua utili- 
zação e distribuição de forma a pro- 
porcionar racionamento adequado para 
os povos de todos os paises ; segundo, 
estabelecer preços para os produtos 
agricolas de forma a serem compensa- 
dores para os agricultores, sem deixa- 
«em de estar ao alcance do consumi- 
dor, 

«Sir» John Boyd Horr, delegado 
britânico, já apresentou um projecto 
a respeito disso e declarou que «todos 
os governos do mundo podem realmen- 
te tomar decisões positivas e oportunas, 
mesmo nestes tempos de divergências 
internacionais e disputas». 

Espera-se oposição às ideias de 
«sir» John Homr de vários paises, prin- 
cipalmente dos Estados Unidos, onde 
já surgiram vigorosas críticas aos seus 
projectos de compra dos excessos de 
géneros alimentícios pela organização 
mundial, fixando os preços da produ- 
ção. 

Fazem parte da comissão os repre- 
sentantes da Austrália, da Bélgica, do 
Brasil, do Canadá, da China, da Cuba, 
da Checoslováquia, da Dinamarca, do 
Egipto, da França, da India, da Holan- 
da, da República das Filipinas, da Po- 
lónia, da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos. 

A conferência deve durar pelo me- 
nos dois meses e o relatório será sub- 
metido à organização da alimentação e 
agricultura e aos governos dos países 
interessados. Sómente depois disso é 
que se realizará a conferência para se 
tomarem as decisões finais. — REU- 
TER. 


= 
NO MEDITERRÂNEO 
ORIENTAL 


Prosseguem as mano- 
bras da Esquadra inglesa 


LONDRES, 25. — O corresponden- 
te da «Reuter» a bordo do navio de 


O cruzador «La 


Argentina» 
partiu, ontem, do Tejo 

O cruzador «La Argentinan, a bor- 
do do qual foi ante-ontem oferecido 
um «cocktail», conforme noticiamos, 
a que assistiram altas individualidades, 
largou ontem de manhã do Tejo 

O navio, depois de alguns dias de 
estada em Lisboa, onde veio em viagem 
de cortezia, segue com rumo a Buenos 
Aires, com escala por Cadiz, Las Pal- 
mas e Santos, depois do cruzeiro de 
longos meses. 

O «La Argentina» salu a barra cer- 
ca das 11 horas e meia. 


a e e 


Grupos onomásticos 


«MANUEIS DO PORTO» — Continua 
em formação o grupo onomástico «M 
nueis do Portor, que já recebeu a ade- 
so de algumas dezenas de Manueis. 

"Todos aqueles que queiram pertencer 
a este grupo deve escrever ou dirigir-se 
à sede, Avenida Rodrigues de Freitas, 
363. 


co 


Das Caldas 
da Raínha 


visita do Curso de Hidrologia 
da Faculdade de Medicina de Lisboa 
— Outras notícias 


CALDAS DA RAINHA, 23. — Confor- 
me noticiámos, no passado sábado, che- 
gou a esta cidade, em visita oficial de 
estudo, o Curso de Hidrologia da Facul: 
dado de Medicina de Lisboa, sob a di- 
recção do seu professor sr. dr. Armando 
Narciso. Foram recebidos à porta do edi- 
fício do Hospital Termal Raínha D. 
Leonor, pelo seu administrador, sr. dr, 
A. Fernandes e pelos médicos, srs. drs. 
Luís da Costa e Silva e Ferrand de Al- 
meida, estando, também, presente o presi- 
dente da Municipalidade Caldense, sr. dr. 
Augusto Saudade e Silva. 

Feitas as apresentações, seguiu-se a vi- 
sita às diferentes dependências do bal- 
neário e às enfermarias e nestas últimas. 
o médico dr. Costa e Silva, a propósito 
de alguns dos doentes nelas internados. 
fez judíciosas considerações sobre a ne: 
cessidade da criação dum Centro de Es- 
tudos e Terapêutica dos Reumatismos, 
ideia esta que defendeu com largos ar- 
gumentos de ordem clínica. 

Depois da visita, seguiu-se o almoço 
onde houve troca de brindes, falando 
pela administração do hospital, o sr. dr. 
Hipólito Fernandes, pelo Município o 
seu presidente e, finalmente, o prof. sr, 
dr, Armando Narciso que fez reterências 
aos seus sentimentos de simpatia pela 
Instituição hospitalar, cujos benefícios se 
prodigalizam desde há séculos agrade- 
cendo. igualmente, a forma gentil como 
foram recebidos. 

O Município, por intermédio da Secção 
de Turismo, ofereceu um jantar aos visi- 
tantes, findo o qual retiraram para a 
capital no combólo da noite. 

— Pelo comandante da Secção da G. N. 


R. desta cidade, sr. António Ferreira e itôni 1 
Mi a GUaberADão Sormip-cheto da oie || uero. brNoNicO. eMaurtiiuso Informá 
a a corachas, conseguiu sé norma- | que esta unidade, o «Liverpool», o 


lizar, quanto possível, o preço de certos 
géneros de primeira necessidade, os quais, 
por exagero de quem os vendia. haviam 
aitngido verdadeiras exorbitâncias, 

— Prosseguem, com rapidez, as obras 
complementares da instalação dum maior 
número de quartos no edifício do Mon- 
tepfo Caldense, devendo, em breve, pro- 
ceder-se à sua inaugura. Os serviços de 
clínica cirúrgica, a cargo do médico sr, 
dr. Ernesto Moreira, têm-se desenvolvido 
de tal forma, que houve necessidade de 
ampliação dos quartos existentes. — C, 


«Ocean Raider», o «Canarian Bay) e 
outras unidades, chegaram a Argosto- 
lion, vindos de Corfu, reunindo-se ali 
à esquadra do Mediteraneo, para o 
prosseguimento das manobras. 

Os dois contratorpedeiros danifica- 


«Clinton» e pelo «Cylvia» para Malta. 
— REUTER, 


dos, devido à explosão de minas no 
Canal de Corfu, vão ser rebocados pelo 
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Nos Estados Unidos A situação n Grécia 


Fracassaram as 


negociações 


entre o chefe do 
Govêrnoe osche- 
fes dos partidos 
da oposição 


Vai recomeçar o 
tráfego marítimo 
para a 


EUROPA 


suspenso devido a diver- 
gências por questões de 
salários 


WASHINGTON, 27. — Espera-se 
que dentro de 48 horas partam da 
costa oriental americana os primei- 
ros barcos com destino à Europa, 
visto ter cessado a suspensão do trá- 
fego maritimo, que se tem prolon- 
gado desde há um mês, devido a 
uma divergência de critério entre 
patrões e empregados sobre a base 
de um novo aumento de salário —UP 


UM PROJECTIL MAIS VELOZ 
QUE A «V-2» 


WASHINGTON, 27. — Uma fonte tide- 
digna do Departamento da Guerra Te- 
velou que os peritos do Exército amert- 
cano conseguiram já um projectil guiado, 
dum ralo de acção muitissimo maior do 
que a Bomba «V-2» dos alemães. 

Esse foguetão considera-se o primeiro 
passo no plano do m-ajor-general Everett 
Hughes, chefe dos serviços clentíficos do 
Exército, que anunciou que os projecteis 
«acabariam por atravessar os oceanos e 
possive:gente o Mundo 

O secretário da Guerra, Patterson, 
num discurso pronunciado recentemente, 
tez alusão a está nova arma, quando 
disse que «um foguetão de raio de acção 
maior que o dos alemães será uma reali- 
dade dentro de poucos meses» — UP. 


FOTOGRAFIAS DA TERRA OBTI- 
DAS DA ALTURA DE DEZASSEIS 


que exigem o demissão de 
Tsaldaris do cargo de Presi- 
dente do Conselho 


ATENAS, 27. — Foi, hoje, anun- 
ciado, O fracasso das negociações que 
duravam há três dias para se am- 
pliar as bases do Governo da Grécia, 
incluindo alguns chefes dos Parti- 
dos da oposição. Não foi dada qual- 
muer explicação »ficial, limitando 
-Se o comunicado a dizer que «não 
houve possibilidade de conseguir a 
colaboração entre os Partidos». 

Sabe-se, contudo, que Constantin 
Tsaldaris, Primeiro-Ministro, rejei-, 
tou a proposta dos chefes da oposi- 
ção parlamentar para que abando- 
nasse o cargo de Presidente do Con- 
selho, Nos meios oficiais supõe-se que 
'Tsaldaris vai remodelar o seu Ga- 
binete. 

Assim termina a tie de tenta- 
tivas feitas por Tsaldaris para am- 
pliar a base do seu Governo monár- 
quico depois do regresso do rei Jorge. 

Numa reunião dos seus partidá- 
rios, o Primeiro-Ministro, Tsaldaris, 
declarou : 


MIL METROS — Mesmo sem a participação dos 
nossos adversários o Governo vai pôr 
NOVA IORCA, 27.— Anuncia-se quelem prática o programa sugerido pe- 


os cientistas da Marinha, encorajados 
pelos resultados obtidos com fotográfias 
da Terra tiradas duma altura de qua- 
renta milhas, com um foguetão que al- 
cançou a estratosfera, no passado dia 10 
do corrente, estão agora a fazer prepa- 
rativos para conseguir, em próximas ex- 
periências, com um foguetão «V-2», em 
White Sands, Novo México, fotogratias 
da Terra a cem milhas de altura. Ao 
mesmo tempo, trabalha-se no aperfeiços- 
mento de máquinas fotográficas para tirar 
fotografias mais nitidas e a maiores al- 
turas, 

Embora o foguetão disparado no pas- 
sado dia 10 tenha atingido a altura de 
cento e duas milhas, só se conseguiu uma 
fotografia de quarenta milhas. As foto- 
gratias tiradas a alturas superiores faram 
prejudicadas pelas vibrações do fogue- 
tão e pelo choque com ondas formadas 
devido á velocidade de três mil e seis- 
centas milhas por hora por ele desen- 
volvida. — UP. 


A Assembleia das 
Nações Unidas 


(Continuação da 1.º página) 


des; se não houver boa vontade sara O 
“nremesdiável». 

Disse que o mundo atravessa um mo 
mento de perturbação, mas que não é 
pessimista, Frisando que é necessário 
uma grande soma de paciência, de tole 
rancia e de tentativas, para os homens 
se compreenderem. Bevin acrescantou : 

ão me sinto desapontado pelas 
elreunstancias de não termos conseguído 
mais. Se tivememps  ronlizado muitas 
Sen "a temida qe” guita, “po: 
Werlasmos ter concluído uma paz em más 
condições, Permitindo que as dificulda- 
des fossem surgindo à pouco e Pouco « 
detrontando-as com franqueza é ones. 
tidade, temos o direito de esperar que 
possamos concluir uma paz que dure 
para sempre — ou pelo menos, por mut- 


los chefes de todos os Partidos Te- 
presentados no Parlamento, 

O Parlamento foi convocado para 
a próxima terça-feira. 

Sophoulis, chefe do Partido Libe- 
ral e antigo Primeiro-Ministro, que 
tomou parte nas negociações que não 
deram qualquer resultado, declarou 
hoje: 

— As divergências entre os Par- 
tidos serão, em qualquer caso, exa- 
minadas pelo Parlamento —Reuter. 


Na Austria 
foi fixada a taxa de 


câmbio do xelim 
austriaco 


em dez xelins por dólor 
americano 


VIENA, 27 — O Banco Nacional da 
Austria anunciou hoje. pela primeira 
vez, desde 0 «Anschluss», a taxa ae cam- 
bio do xelim austriaco, que é fixada em 
dez xelins por dólar americano, câmbio 
arbitráriamente estabelecido pelas auto- 
toridades militares quando a Austria foi 
libertada. 

No «mercado negro», o preço do dólar 
gm Viena é, hoje, de cérca de-40 xe- 
ins. 

O Banco Naclonal também anunciou 
que o preço do ouro é fixado em 10,090 
xelins por quilo, — REUTER. 


RO E Ee 


FOI REJEITADO UM PEDIDO DE 
EXTRADIÇÃO FEITO PELA EM- 
BAIXADA DE PORTUGAL 


il muitos anos Eu não desespero RIO DE TANHIRO 
Isso», V: — - 
Referindo-se às rouniões do conselho RIR 


premo Tribunal de Justiça, por una- 
nimidade, rejeitou o pedido feito por 
intermédio da Embaixada de Por- 
tugal, no sentido do português Acá- 
cio Lobo ser extraditado para Por- 
tugal, — U.P. 


dos ministros dos Negócios Estrangeiros, 
Bevin declarou que se estes conseguis 
sem resolver a questão dos tratados de 
paz com a Finlandia, a Hungria, a Bul- 
gária, a Roménia e à Itólia, terlam con- 
Slutdo pelo menos a primeira parte do 
seu trabalho. Segulr-sê-ia depois a ques 
tão da Albania e o dificil problema da 
Austria, 
interrogado pelos jornalistas acerca 
do tempo que senta necessário para con. 
clutr Os tratados com os amtigos países 
do . Bevin sacudiu a cabeça é 
«Não costumo fazer profecias, O 
mundo aguarda anslosamente que a paz 
so estaneleça e nós devemos fazer todos 
os esforços para que isso se consiga O 
mais breve possivelr 
O paquete sAquitânias tambem trans 
ndo número de funcionã- 
ração britanica à assembleia 
s unidas « deve fazer esta noite 
escala por Cherburgo, aflin de embarcar 
funcloná das dilegações trancesa, 
norte-americana e russa. 
O pamncte deve chegar a Nova Jorca 
no dia 2 de Novembro próximo —neuter. 


O ARCEBISPO DE 
WESTMINSTER, 


DISCURSANDO NO CONGRESSO 
NACIONAL DA JUVENTUDE 
CATÓLICA, 


preveniu os jovens 
ingleses contra os pe- 
rigos da propaganda 
comunista 
e salientou a acção dos 
padres católicos no com- 
bate á Alemanha nazi 


BLACKPOOL (Lancashire), 27, — O 
cardeal Grlftin, arcebispo de Westmins- 
ter e chete da comunidade católica bri- 
tanica, disse, hoje, 0 seguinte, ão Con- 
gresso Nacional da Juventude Católica : 
«Estamos a viver num tempo moralmente 
dificin 

Referindo-se à política, o arcebispo 
preveniu contra o que chamou «o Estado 
omnipotente». Há, infeliumente, muitas 
pessoas no mundo ansiosas de planearem 
o vosso aniquiiamento e o da vossa fa- 
mília». 

«Se quereis argumentos para mostrar 
onde a igeia do Estado omnipotente con- 
duziu, tendes o exemplo na Europa. Não 
deixeis que vos digam que o comunismo 
foí o grande baluarte contra O fasciamo, 
Que fez qualquer comunista durante o 
longo período da perseguição nazi na 
Alemanha 7» — perguntou o arcebispo 

«Os bispos c os padres da Igreja Ca- 
tólica, apolados pela flor da juventude 
católica, foram os unicos inimigos do- 
mésticos que o hitlerismo realmente re- 
ccou. Se duvidais disso. ide o relatório 
do julgamento de Nuremberga.» — REU- 
TER x 

E 


Precipitou-se no solo 


Schacht, von Papen 
e Fritzche, 


os três nazis absolvi- 
dos em Nuremberga, 


SERÃO ENCARREGADOS PELOS 
ALIADOS OCIDENTAIS DUM A 
MISSÃO ESPECIAL ? 


LONDRES, 2%, — O jornal «The 
People» publica hoje uma declaração 
feita pelo director do serviço de Infor- 
mações da Repartição de Fiscalização 
da Alemanha e da Austria, George 
Houghton, dizendo que «não é ver- 
cadeira a afirmação de que os três na- 
zis absolvidos em Nuremberg — Scha- 
cht, von Papen e Fritzche — serão 
empregados na zona britânica» 

O mesmo jornal lembra que, no 
domingo passado, o seu correspondente 
diplomático anunciou «de fonte auto- 
rizada e de boa fé» que Schacht e von 
Papen tinham sido destinados «pelas 
democracias ocidentais» para cargos 
que influenciariam profundamente o 
futuro da Alemanha. Mas o correspon- 
dente diplomático do «The Peopley sa- 
lienta que não fez menção de a Grã- 
“Bretanha empregar Schacht, que não 
se encontra na zona britânica, e não 
citou Fritzche no seu relato, no domin- 
go passado. O correspondente acres- 
centa: «Provavelmente a minha reve- 
lação encravou os esforços para Papen 
seguir para a zona britânica como 
observador político, pela mesma forma 
que noticias semelhantes, no passado, 
forçaram a mudanças da política ofi- 
cial». — REUTER. 

A RR .| 
Cêrca de trinta mil pes- 

soas, doze cardeais e 


vinte bispos 


ASSISTIRAM, NA BASÍLICA DE 

S. PEDRO, EM ROMA, A UMA 

CERIMÓNIA EM HONRA DA 
BEATA TERESA VERSERI, 


e á qual presidiu o 
Papa Pio XII 


ROMA, 27. — Cêrca de trinta mil 
pessoas, incluinão doze cardeais e 
vinte bispos, reuniram-se, hoje, na 
Basílica de S. Pedro, para a ceri- 
mónia religiosa, a que assistiu o 
Papa Pio XII, em honra de Teresa 
Verseri, fundadora do Instituto das 
Filhas do Sagrado Coração de Je- 
sus, há pouco beatificada. 

Depois da cerimónia, o Papa re- 
gressou á sua residência, em Castel 
Gandolfo. — REUTER. 

— u— 
Entrou em actividade o 
velho vulcão Paterskov, 


na Sibéria Oriental, 


SENDO A ERUPÇÃO ACOMPA- 
NHADA DE TREMORES DE TERRA 

LONDRES. 27 — Segundo notícias da 
rádio, ovulcão Paterskov, na província 
de Kamachatka, na Sibéria Oriental, que 
se encontra próximo das ilhas Kurilas, 
teve uma violenta erupção na quarta- 
-feira passada. A erupção fot acompa- 
nhada de tremores de terra, 

O vulcão é considerado um dos mais 
antigos da Europa e da Asia e'já dava 
sinais de crescente actividade nos últi- 
mos tempos, — REUTER, 


um avião que transpor- 
tava judeus de Paris 
para o Cairo, 


MORRENDO UM ALTO FUNCIO- 

NÁRIO JUDAICO E FICANDO FE- 

RIDOS MAIS DE VINTE E UM 
PASSAGEIROS 


JERUSALEM, 27 — Um alto funcio- 
nário da agência judaica morreu e mais 
de 21 passageiros ficaram feridos em 
consequência de um avião especiaimen- 
te fretado. transportando judeus de Pa- 
ris para » Cairo, se ter precipitado no 
solo durante uma tempestade de areia 
no deserto Ocidental, a 150 quilómetros 
a Oeste do Cairo. 

O avião partira de Paris na terça: 
-foira 

O passageiro que morreu chamava-se 
Joseph Eliahu Periman, chefe da repar- 
tição de engenharia da agência judaica. 

Segundo informações recebidas em 
Jerusalém, os feridos estão sendo trans- 

portados para O Cairo, — REUTER, 


6 Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 O Comercio do Porte 


rioso e deu réplica ao seus adversário. 


iso q E es Resultado feito na primeira parte: 

E Ê E hs RARE gens Rg : Antero (1) e Vítor (1), da Porto; e Ar- 
É Na E lindo (1), do LiAir Liquide. 

4 ) Os dols grupos apresentaram-se assim: 

RES, SAS da Porto — Cabral, Carlos e José Luís; 

; E Ê , Yy RO E Y E S | saraiva, Amaral e' Severino; Venceslau, 

E pino E ad Re 4 hs g Abílio, Vítor, Antero e Mário (capitão). 

Rol É , ; S : LAIr Liquide — Celestino, Monteiro 


e Casimiro; Ferro II, Adriano e Carvalho; 


Inácio, Mirau, Artur, Arlindo e Ferro 1. 
————— 


Arbitros : Peres (LL.) e Iglésias (Por- 
to). Na segunda parte : Pires (Porto). 


to ur : é % ; ço : q e RR » Antes do EO SNC os dois gru- 
== j q é i PPA a pos prestaram um mínuto de silêncio pelo 
, E falecimento dum antigo jogador do Porto 


No mesmo campo, às reservas do Por- 


Lamas-Ovarense, 3-1 --Oliveirense-Beira Mar,|P O Ro ? : : O so resno Gamph fo perervan so 7 
2-2 -- Sanjoanense - Espinho, 3-3 : : E É E O Sport Clube do Pôrto treinou no 


seu campo... 
A Sanjoanense, embora empatasse com o Espinho, a 3-3, continua a coma ; 
dar a classificação, com a mesma vantagem de um ponto. E o Beira-Mar, que est NGS o Ses ' O ATA 
pa é segun ) nho 1 
a fazer uma época prometedora, conserva-se, também, no segundo posto, enquant A a ; aceção do Sport Clube do Porto — jog 


a Oliveirense não modificou, igualmente. De resto, os outros mantêm-se, A difel | : dores da primeira categoria e reservas. 
Foram apresentados vários temas de 


Campeonato Regional da Il Divisão 


Na última jornada da 1.. volta 


rença entre os três primeiros é mínima, o que torna interessante a prova, a em d E 4 E: enarantde ordera geral, 
No conjunto, os jogos de ontem ofereceram resultados a considerar. Além | fi O SR E 
o a 4 Uma manhã muito aproveitada para 
O F. €. de Infesta, Ramaldense, União dels: aos empates entre os mais ciassinicados, está a derrote du Ovarense, no cam- ; no - a Clpriadas do Sport Clube do Pório. 


Paredes e Pedrouços, triunfaram na Série A 
O F.C. de Avintes, Candal, Desportivo das Aves 


po do Lamas. 
PEDESTRIANISMO 


O atleta Arnaldo Ferreira, dos «Azes 


EM OLIVEIRA DE AZBMEIS remate sesgado, da linha lateral, e faz 
3 ponto, para o empate, 
OLIVEIRENSE-BEIRA MAR, 2-2 Às jogadas alternam-se, feitas à base 


2 sy de força e sem beleza técnica. É , pise 
e Vilanovense, venceram na Série B. OLIVEIRA DE AZEMEIS, 91—A Oj-| À Sanjoanense assedia mais, mas sem; RE o : - E de Valbom», foi o vencedor da I 
veirense recebeu a visita da équipa do | resultado ; Cantara está numa das boas no a Les u da Valbom» 
Resultados e classificação geral Beira-Mar, um agrupamento de valor no | tardes de «chances € os postes prote- A a ? «Legua 
distrito de Aveiro. gem-no, tam B 
Conclulucse, vi ã 'O' campo; da Olivelrense, neste jogo, No fim, quando os sanjoanenses esta- ? Para ciubes e corredores «Não fla- 
o porn ontem, a primeira volta do campeonato da II Divisão da A. F), (O campo da Oliveirense, neste 1080.) vam a acentar Jogo, O árbitro apita para | LM ds E ' dosm, disputou-se ontem, a «lº Légue 
rto. De notável nada a registar na última jornada. Os vencedores «nasceram» | dose à falange de apoio da turma avei- | terminar. Valbom», que reuniu 50 concorrentes, 
normalmente. Assim, encontramos na vanguarda das duas séries o Ramaldense e | rense. O tempo ameaçou mas não choveu ! istindo apenas três. z 
F. C. de Avintes a «desafiar» os seus mais directos rivais que, dificilmente, os | Os dois grupos : rates cr ata ent o EURO ae E e Rm 
devem desalojar dos seus postos. Entretanto, aguarde-se qualquer surpreza. OLIVEIRENSE : Teixeira ; Henrique e j classificação gera 3 


j ê Joaquim ; Oliveira, Castro e Eurico ; 
Nesta jornada, o Infesta, em casa, venceu o Ermezinde ; o Ramaldense, sem | Vi O raveres Santos José Ta: | NA VILA DA FEIRA 


grande merecimento, ganhou, no seu campo, ao Sport Progresso; o União de | vares e Armando. 


. 
; á tada, sendo a ordem da chegada, a se- 
gpa to cute ae rm meo Qquei em camp E 
1 


engodo pela baliza e o jogo pussou a E “—Arnaldo Ferreira, «Ãses Valboen- 
A UNIÃO DE LAMAS vence por 3-1 | Ses mais equilibrado. ses, em 20 m.e 55. 


Paredes, na sua terra, ditou uma vitória sobre o Sporting Clube da Cruz; o Pe-| BEIRA-MAR: Magalhães; Elias o s a ontavar o VEeraslio Manto E Dc intênio (Sâncho, (cágulas de 

drouços, em Rio Tinto, safou-se da «lanterna vermelha», vencendo o Atlético ; o) Barreto; Balocô, Borges e "Nogueira a OVARENSE rematado por A. Augusto, aus 44 minu- O Vigorosa ficou apurado para a final da taça «Vilano- | ovar» > RR 
hu t ve ; oito, io, Conceição, Augusto e Pes tos, PR 8: — Delfim Pereira, «Águias Vale 

Candal, em «Ret Ramiro», ganhou pela tangente ao Oliveira (do, Douro ; o Avintes, track. Realizou-se, ontem, na Vila da Feira q resultado está  carto: vense» — o Ramaldense empatou com o Académico — Tetra» 

fora de casa, adquiriu brilhante triunfo sobre o Coimbrões; o F. C. de Gaia, em Arbitro : Domingos Miranda, do Porto. | este encontro, que terminou com a vitó- Os grupos alinharam: ALBA — Fer- a É à — José Silva, «Águias de Ovara. 

João de Deus, fot vencido pelo Desportivo das Aves; e o Vilanovense venceu por O primeiro guarda-redes a intervir foi | ria do Lamas por 3-1, com 2-0 ao inter- | nando, Amilcar e Meireles; Lalá, Reis Os resultados da jornada ; Vigorosa-Vilanovense, 3-1 e Tpduardo Ferreira, «Águias de 


o do Beira-Mar. valo, e Eduardo; Alberto, Monteiro, Antônio El ee a 
O jogo foi disputado com vontade e| Augusto, Domingos e Vidal. Ramaldense-Académico, 0-0 — Notas e classificações 


da em to 
bad ni — Arnaldo Martins Neves, «Centro 


Depois, o jogo é disputado com equi- 


A classificação ficou, pois, assim estabelecida : TSE PE energia, de parte à parte, e o resultado) — LUSITANIA — Cadete 1, Leal e Mon- É Gu iErm 
“Aos 6 minutos, o avançado centro safu final, a favor dos unionistas, é justo, | tetro; Sardão, Errante e Armando; if-| A penúltima jornada do «Tornelo de jtódio de Sousa. na defesa, fol a principal | 7.º —David Ferreira, «Águias Vale 
SERIE A SERIE B do terreno magoado. pois este grupo, durante todo 0 encontro, | gué, Migue, Armando, Pereira e Ca-| Aberturas, serviu apenas para classíticar | figura da equipa, Ferreiro» 
O Beira-Mar, a seguir, perde uma ex- | exerceu maior domínio, dete T.—C um d listas da taça «Vilanovenses | Na linha intermediária Manuel Fer- |" 8:—Manuel Pardal, «Alegria de Ovar». 
) cetente oportunidade em frente da balisa | | No entanto, a Ovarense, nunca se deu <> Do adversário do L'Air Liquide, apura- | nandes, bem condjuvado por Martins ema | 9+-Raul Rocha, «Os Portucalensesy 
7 Ren Dia Cd pd 7/6 0 T:20,10 19) ga Oliveirense. por vencida e até ao tim, lutou sempre) A classificação geral é a seguinto: |do pela ordem do sorteio. frente, Ribeiro, os mais destacados. 107=- Domingos ' Mendes, «Centro Ci- 
Ramaldenso 75 0 216 9 17] Candal M18 0572538" 10, Aos 30 mínutos de jogo, o Beira-Mar | Com a vontade e entusiasmo que à ca- a Na taça «Mário Dias», reservada aos Reapareceu, já, Reinaldo Ferreira. clista Gondomar, 
Intest 7/4 1 219 14 16) Coimbrões Ro ia doar 8 forçou a defesa contrária, sem êxito. Poeira LV EDPFC vencedores, não ficou ainda definida a) No Ramaldense: defesa bem organi-) Por equipas : 
A o E Muito próximo do final, a Oliveirense | | Assim, a partida fot emocionante, cheia ER, . F.C Pl cimmiticação, em face do resultado final | zada, com óptimas interpretações; Castro, ) 1-—«Águias de Ovar», com li pon- 
Paredes Comuns do do (3 19 Má IB) Aves ass 7/40 3:20 8 15] necu à jogar no campo do Beira-Mar. | de lances vistosos, agradando, por com- | Sanjoanense: .. 7 4 2 1 20 14 I]do jogo Ramaldense-Académico — 0-0. | no sector intermediário; Valdemar, Dio- | 405, 
Cruz mm 7/3 2 223 16 150. do Douro 1/3 18.12 14 O resultado da primeira” parte” está | Pieto, à numerosa assistência. O O metra-Mar RE PERES il vmals tells a turma, da, Vizorosa, | go é Rodolfo, nos avançados, os melhores, | Wt5. águias Vale Ferreiros», com 22 
E JC. ps certo, : E fgonis do Lamas for a na outra série, batendo o Vilanovense, des 
as do atenas Anes o Rios 5 No recomeço do jogo: à Oliveirense | Marcados por PRATA, aos 25 e 70 mi. | Oliveirense... 7 2 4 182 1 Spor 31 JOGOS PARTICULARES Po ealegria de Ovar, 
Pedrouços 7 (à Abe aiS 18) Vilanovénis | piniç dr 0738 ÍO E A O mmreou (o) doi À eg0aIs ; Santos serviu | nútoas BELINHA IPANONTO 2º, aostas UM dei Lamas H6  jagia dia: Johzo Com o prolongamento de vinte rinu- Ia A oe ie Go ioniaça 
214 aladares ..... 7/0 ÃO TAVARES e rematou rà- s, ) 20 10) tos de jogo, o Ramaldense, em sua casa, | A º 
des E 11 51630 10 Pidemente, BR Lg EE A Ovarense obteve o seu ponto de | Ovarense gde do ao | não conseguiu eliminar o Acadêmico. EM «SOARES MARTINS? sa 
Anéttoião ç Os oliveirenses, fortalecidos com o | honra ,por intermédio de PINTO, aos 84) Espinho su ência ao regulamento da pro- FO. Pórto-L/AtriLiquide; 2-1 
tento entram a jogar com mais personali- | minutos. Maver um novo jogo, em + O. Pórto-L'Air Liquide, 2 ESP dades 
traram mais saber, pertencendo-lhe tam- | dade no terreno. OR ErUpEE neutro, entre as duas equipi Jogo amigável, efectundo no campo) No final da prova efeciuousse um 
bém os períodos de maior domínio. To- O Beira-Mar, por intermédio de PIÃO. DARÃO o Cicero rando Mário Os Jogos para domingo : para apuramento do finalista da taça ares ari o sarados dare dia 
ã mr e Eteira ; + G San - Mário Dias» — para Jogar com 4 equipa orto demonstrou mais pos | prêmios, pres ' 4 
Er mAMALDE davi o, ehor confunto dos sine: | aprveliando nb indeisão de Joni | belt bndo, Gsi Balaio] Bm Ovar — Ovarence-Sonjoaneno. | ária Dis — para jogar com à sovia o E pa a Ja 


ses, fot anulado pela grande vontade de | estabeleceu o empate : 1-1 
o a a 3, — Olivel- 
A sso, 1-0 | vencer que os adversários demonstra- Osi Togadores dar casa» | deixaramide | Fratar qa Em Oliveira de Azemeis 
MRAMALDENSES PROGRESSO, gamalnma:pormmênom, Forro, déica ae VIRE produce io ae habitual logo. cias 23 CairraoN amante salyionos! Edmundo | pengasTinriad, 
cado. tlético de Rio Tinto, não jo- ? - | & Salvador ; Zeferino, Jacinto e Jalm ns 
Os progressistas perderam, ontem CM | gou de forma a perder por RES Era Pro completamente desmar- | monifácio, Pinto, Serafim e Leite. Em Aveir 


O aAE Ano re dom IRD “ad: | Eem de três agoais», visto que grande | “O getra-Mar continua a dominar e a | Arbittou. com agrado, José Proença. x Mopresentam o Vilanovense : Diaman- = 
Teiros. Os avançados averde-brancosp ti- perteNtdos rd EA O Olteblrenno ae eai hora do jogo uno, Fernando Rodrigues e Hígino San- 

jo às «mãos cheias», fornecido tem apenas jogadores, dada a impos- 5 308 o) tos; Manuel Santos, Guimarães e Braga; 
veram j0E; êxito. ioiliaçdo dar Armando, que teduriésios EM ALBERGARIA-A-VELHA JOGOS PARTICULARES a ota CaNIaIso a Ato 


continuamente pelos seus médios, mas 
a erdiçado por inactiva eficá-] O 1º e o 4º «goals» do Pedrouços to- | nado num «choque com Magalhães. E meida: 
pre desperdiçado po! ram marcados por Freitas, aos 12 e 85 Surgiu aos 43 minutos o tento do em- | Para a II Divisão o Sporting de Alba | 6 y, G, do Pórto visita Chaves para gt aa — Coalho, Varda a Joss 


cia na zona de onte: A RIR ADA TES E Re de Paris Doo rt Ia E via José ou 

e passes curtos resultou embrulharem- pate—o 2º da Oliveirense, marcado por | vence o Lusitania de Lourosa por $- R O. veira: Firmino, Fernando Begonha 

de pasa ucmanto com à bola, dando | Neca, Armando e Ferreira, marcaram | ADELINO. z jogar com o Flávia S. O. yejça: Firmino, Fernando Begonha é Ar Amandio Cardoso do C.F operário. 

verdade à delesa ramaldense para 1e-]o 2º 82 e 5º tentos, respectivamente, | A turma da Oliveirense, jogou muito ALVERGAMLL-A VELHA; 27 = Tail P&vido ns asplriio Vorgantaaage da, a A RD MEAN m 5 o. b 

cu e despachar sem grandes aper- | aos 15, e minutos. abaixo das suas possibilidades. cibu-: hoje, a dis ta de a to 

a houve um caso que deve ter |. Pelo Atlético de Rio Tinto, marcaram |. No seu grupo destacam-se ; Teixeira, | da 11 Divisão du Associação de Futebol | Mrecção do Flávia Sport Clube, o fi boa | Ceasuiro - Antônio de Oliveira, (Porto). oi o vencedor do Circulio de Cam- 
e :| O Vilanovense, com uma linha de 


Aberto os olhos aos técnicos progressis- | Casal e Barbosa, aos 70 e aos 86 mínu- | Henrique e Castro. yontado do: N b: 
E : portistas transmontanos ter 7 g aa 
loeal — Spo Stub a avançados muito desarticulada, foi vítima 
Sposina, Cute Ga | 0, Prazer de vor, pola pelmoira, ver, 6 | Goa próprio c0€s, em oras, à média (é 


tas, que é a descabida e prejudicial co- | tos No Beira-Mar: O trio defensivo, 
locação de Walter no «eixos do ataque.) Os grupos formara gueira e Pião. o pra Tite ie qu | oo prazer de, vob pelacneiimoira vez em ; é ppa 
campeão portuense, integrado de todos primeira parte, o Erupo Gal 


Muitas e muitas avançadas foram perdi-]| PEDROUÇOS — Pateia; Reinaldo e) Boa arbitragem de Domingos Mixanda, 


O L'Alr Liquide fo! sempre volunta- reira Mendes e Joaquim Seabra. 


EM SOARES DOS REIS 
Vigorosa-Vilanovense, 3-1 


—— 
Belra-Mar-Espinho. ————————ruse 


No- 


das pelo avançado-centro, cujas caracte- | Terriebe; Américo Grilo e Avelino; Ne- | —C. O Togo Anielol ass IE Barao clio) CAL R des aRA Tits AR não soube explorar a esituaçãos — as q ló | 
doa rege den qa | o a o aqui do dê neon a 18 orgs e ol | 58 TEC o RARE o | DAS eps Pdads GRC na a uilómeiros 
xior. Nunca soube orientar os avanços | Chico. EM S. JOÃO DA MADEIRA cats dominam o seu adversário. Com |na quinta-feira, no campo de Santo | (ess do Vigoros dc artelto 


do seu «team», nem tão pouco lutar ATLETICO — Bibl; Pereir Pires? o A trianguiações bem delineadas, os diantei- | Amaro as primeiras categorias dos dois i i i - 
ERG DC roi Iate Pa! | SANJOANENSE-ESPINHO, 3-5 | os do co, Consegui 0º sguopo: | bes, Val mer diapeadta “pranaiosa | nos tis Secigeea à nba de avinçados Fernando Moreira de po e má atacias 
» Besim, um jogo OS pro) a T meiro ponto, po terméd recepção ao F, C. do rto mais + BGOra —— € A i - 
tas “podiam: ter ganho, porque, na ver. | 5%: ronca. Cal 6 o edor: Pateia | | S. JOÃO DA MADEIRA, 27— O campo | Augusto,” PO” inheimédio de António | BrmREI ms parddo da Fraca aetiação He Diamamino, sificaram-se em lugares de honr 
guarda-redes do - - 


dade foram, durante setenta e cinco e Terriebe. No vencido: Pires, Casal e| Conde Dias Garcia, marcou larga en- Foi aínda o clube local que com bem 

nutos, os que marcaram nítida superio- | Tuís foram os melhores. chente para presenciar o jogo do cam- | urdidos ataques, elevou o marcador para) Leões do Freixo-Amarante, 4-2  |Veu menor joso e o] OMC" E Operário conquistou a Taça 
tidade, técnica e territorial, acabaram | Criou o sr, Oliveira Santos, ponato de Aveiro, entre à Sanjoanense | 2-0, tento conseguido por Reis, resultado do para os galonses, que tiveram um e ha Pp q ç 
na posição de Vencidos, a = Em reservas o Atlético venceu por | º 9 Sporting de Espinho. com que termina a primeira parte. Em Amarante jogaram ontem em PATI E tempo favorável. au Esto ” 

tangente O «team» vencido, Sob a arbitragem de Abel da Costa,| Na segunda, notou-se por parte dos | desafio amigavel os dois grupos acima | PRC IO da equipa fo! no seu Filipe Wastermam 


e médios a provocar inveja a todos 08] 3-0:— A. M, P. Eae 
concorrentes, e aínda com cinco dian- SANJOANENSE Mota ; Bandeira e guarda-redes e nos cinco elementos da 
teiros que sabem jogar a bola, apesar SERIE B Carvalha ; Santa Clara, Baptista e Quin- linha da frente. o tempo. associou-se VA elfey rca 
de não alinhar com Sousa, perdem-se tino ; Santos, Barrela, Malhado, Azevedo Na defesa, Fernando Rodrigues, a in- |, ao A” E. do Norte. Sistir. 
Incompreensivelmente pelo facto de não | NO CAMPO JOÃO DE DEUS é Arlindo. tervir sempre com toda a segurança. Nos Com “in” princípio” pouco promete-| A 18º volta pertence a Fernando M. 
ocuparem os postos que racionalmente ESPINHO : Cantara ; Alexandre é Cé - E no ; médios, Manuel dos Santos a dar malor | q, “q «Ciro de Campeões» ganhou | de Sá; e Amálio Maia, triuníou na 19.º 
deviam ocupar. DESPORTIVO DAS AVES-F. O. |sar Ferreira; Artur, Vivas e Cadinha ; 4 E ? Rea vivacidade à equipa « Guimarães, no cen- | dor. 0 Cro ane ativência de pl-| — Ao completar-se esta volta, Joaquim 
O Ramaldense jogou, mais uma ver, DE GAIA, 8-2 Ribeiro, Campos, Sebastião, Oliveira 6) & Era empurrar O jogo. blico Pereira e Francisco Morais perderam, 
E ; L ; E oiro ater Os jovens estadistas, que tiveram ex- | em relação aos primeiros, uma volta, 


feito para recolar e vê-se obrigado a de. 


com sorte, saindo-se vitoriosamente de Nascimento, 2] g - 3 
-um encontro que voltou a jogar desa-) 6 qc qe Gaia, no seu cai AE “O encontro iniciou-se sob grande ner- ' a - Ê O trio data cesenie prova, e melhor poderiam. Os seis da frente não cedem, mot! 
tinadamente, mostrando-se irregular em | (ope 'baier po Dei de vosismo. À rapidez dos jogadores notou- d a B o contivesser b vitória, ser, 
Raia os tro” 9 cada 24º matos | num. Jogo em (que be se de parte” a parto, mas (o Espinho | tg RENO &S |ronta, nosimiab e E que o = j o DE facto, depois de Interessante 1 
da dos progressistas, aos E da j » ; É É 5 entre Fernando Moreira de Sá e Amán- 
lo jogo, depois rom Na verdade, a équipa, teve excelentes | ARTUR, marca o primeiro ponto do seu y à RES uma vez, e esta é já a segunda, | diu Cardoso, este vence o seu adversá- 


35 minutos, terem sido prejudicados nu- Tupo é dos 7 minutos, O mesmo Joga |; 
ma grande penalidade, que o árbitro | oportunidades de marcar e numa delas, ne nantor jog a : Os quatro tentos da partida os corredores «populares, não poderam | rio por escassa diferença. 
hão marcou quando Walter foi agarrado | foi Dias que salvou a baliza tirando à) A Sanjoanense parece desorientada É Ê Moura (2), Raul Lima (1), do Vigorosa, | dar areas à «foliar, em prejuízo da sua A classificação tinaltolr 


5 linha fatal, quando Er- o F o! do Vilanovense. — 
na frente da baliza na altura do re- | bola de cima da | ela surpresa e lança-se ao ataque, pas- a É e Fernando Rodrigues, do Vílanov acilmatação futura, por exagerados «re- || 1: — Amândio Cardoso, Operário, em 
mate. E É ? Ê O segundo, bem trabalhado vor Raul | cadosy que receberam para se «colarem: “ horas. 


nesto estava batido. 
E No entanto, o resultado é aceitável. | Sando a comandar a partida, mas está 7 7 ; ' de Fernando Rodrigues. de e - E M k Pr 
RAnAIBENSE — Chess; Pedro a | Dada, a Superiorigade evidenciada, pelos | indi no remate F Lica e o dê Resrando, ogrigues qdf | na roda cêsio ou daquele concorrente |, 3º - Fesnando Moreira de St, é: do 
Ricardo; Constantino, Miro Ile Ga | Visitantes na primeira parte, e aínda a 1 - - é mardes, foram as duas coisas mais bont- | (A di E CARA de assim “Amálio Maia, P. do Porto, m. 4, 
excelente exibição de Ernesto e de Fi- | dade contra o Espinho, marcada por BAN' ) tas do jogo E or a * — Manuel Maia, Operário, m. t. 


Pacheco, Ferrão, Miro 1, Charne, 
ê g meiró, a équipa de Negrelos não me- | DEIRA, coloca o marcador em 2-1 a fa- E ; 
: Fortunat, | Fecia perder um encontro em que se | vor do Fapirino Hiestliado Com iquajtes, AM RAMALDE auJá dizemos, referência às, três provas | | Sir alho da Silva Monforte, P. 
Sá sber- | igualou aos galenses e em que se soube | minou a primeira parte. 0 | disputadas | é é á 

isa igaltes, “Cardoso: e Boni- aa a Suez Dor | UA 2 minutos do início da segunda, a Ramaldense-Académico, 0-0 | q. «Campeão Populsra e francamente ; Moisês de Oliveira Maia, P. Aca- 
Eae a dA isso mesmo. Quando atacada, foi atenta | Sanjoanense marca o segundo ponto, por E Rue À ; " : Eds, temos saudades das duas realizadas pri- o nas E ra 

PM rerreira, Bravo, Fortunato e Neca, | à anular os lances de perigo e os avan- | Um pontapé. bem colocado, de SANTOS E - Ramaldense — Pimenta, Cos ce O dE DRDS CASO E A 
, q gados alvi-negros nunca puderam atirar | estabelecendo o empat 2, 3 a ; berto Guimardes; Fernando, Ent Rede, 8.º — Manuel da Silva Felício, Ope- 


<u> 


destacaram-se nos pregressistas. Che- 


nar pad edi Sereno; Toninho, Rodolfo, Valdemar. ráro, mt + 


las, Pedro, Miro II, Gabriel e Miro 1] à baliza sem que os estorvassem. F ) A 
é E Pelo contrário, ser batido, Azevedo, por falta de calma, » - j é E No «Circuito de Campeõess, alinha- esse 
Ea oie samaláêmos DO di gor a PT (ias, do | e, RO REA Boro tal Ego pode Roe o ca | ra e Re E rito ORA é 
irregularidade. e Mendes tarefa mediocre. findo paia do! fr espa er Es to e dr. Custódio de Sousa; Madureira, N. Joaquim Pereisa, dos ancisco Morais Mendonça, P. 
jogo começou. práticamente, com mínutos, o Espinho marca, nova- Fernandes aruns Mendes; dr. Fer-| | Nº 5 -— Francisco Morais Mendonça, | ao Porto, », 6, 
E o IRENE Peter dar «goals. que Ernesto” correa: | BASTIAO, fazendo 3-2, Logo na saída, É nando de souta, Ribeiro, Fernando aibu. | do Voto (44 vera Mala, P.) y imo JORUIM Pereira, Negrelos, 2 h. 
F. O. INFESTA-ERMEZINDE, 2-1 | pondeu com uma excelente defesa. Até | após bola do centro do terreno, Santos | R 7 E a 1 Caiado) . do Académico 4 opte ATSOO. 
. O. IX MEZINDE, 2-1 | "quarto dg hora. os galenses comanda- | corre e, à boca da rede, sem possível E) » RE , Arbitros. Domingos Cunha e Elisto | | Nº 10— Vergílio da Silva Monforte, É 


ram. mas. à partir daí até ao fim do | defesa, faz o mais difícil: manda para $ 4 Moreira (Vilanovense). P, do Académico. 

NE O Se cn Jeróni- | primeiro período, foram os visitantes a | fora BF) dota partida traca no aspecto técnicu) No 11 —Manuei da 

INFESTA — Pepe: Goncalo e Jeróni- | melhor équipa. Dominando territorial- | Aos 18 minutos, MALHADO, tem um Os campeões regionais, com maiores | Operário. 
mo; Dias, Sousa e Souto; Monteiro, Quin- | mente, fizeram dois «goals», de pouco q o possibilidades, dada a composição aa Nº 12— Joaquim Araújo, P. do Boa- 
ao Daio LO | bilho, é certo, concretizando assim a su- | ESSES | | equipa do Académico. tiveram dificulda- | vista. 

NE oi. Mario é | pertoridade exercida. No ségundo tempo. É NE 4 a Canta SORO: N 
Magala; Coura (ex Salgueiro mário € Jo Gain reagiu eficazmente, e o domínio | Valente: Amadeu, Juca e Jaime; Lapa, Ê y : e” Multas eperdidass na zona de remate, 
Tetra: och o Mondeo” “| passou a pertencer-lhe. Mário, Guilherme, Eduardo e Belmiro ao k por parte dos avançados das duas equipas * 14 — Manuel 
fredo (ex-Salgueiros) e Fernandes. Carneiro pôs o marcador em 2-1, fi- OLIVEIRA DO DOURO — Fernando; E ] Na jornada de Ramalde houve, apenas, anjoanense, ie - 

Arbitro: Joaquim Rodrigues. nalizando um excelente centro de Ai-| Arménio e Francisco; Oliveira, Neca e o ss á movimentação e jogo e, por vezes, muito “ Amúndio Cardoso, C. F, Ope- | de Sertã, tendo deliberado em sua 

A margem de «goals» adquirida pelo | meida, mas fo! aínda o Aves que alte- | Lino Coelho; José Coelho, Morgado, Se- N j ret entusiasmo, reui o ordinária de 15 do corrente, 
Infesta — simples tangente — mas o su- | rou o resultado, fazendo o terceiro ten- | rafim, Guedes e Caracol ", Com os dois grupos empatados no 6 adquirir mobilias para as duas Ca- 
ticiente para creditar uma vitória, con- | to .com culpas para Zeferino. No Candal, os melhores foram. Va- ESA ! tempo regulamentar, havia, portanto, um | nanges, SED MEpiEEAdOs di 
tirmou a superioridade de normal dos O público incitava constantemente os | lente, Juca, Mário e Eduardo. No Oli- ; prolongamento de vinte minutos, para Nº — Manuel SM. Mala, C, F.| Sãs dos Magistrados da Comarca, 
mamedenses, embora. ontem, ela não | alvi-negros e estes correspondiam, asse- | veira do Douro, Fernando, Arménio, | H apuramento de uma equipa, bperário, torna publico que aceita propostas 
transparecesse tão claramente, e teve] diando com afinco a baliza dos azuís é | Francisco e Neca, distinguiram-se dos Fm) y Subsistiu o resultado anterior — 0-0, Nº 18— Angelino Bezerra, P. do Aca- | em carta fechada, durante o prazo 
ainda a abrilhantá-la a circunstância do | brancos. restantes, 4 No conjunto do Acadêmico, dr. Cus- | gemicu. o SO dini agonia as Gata 
Ermesinde se apresentar reforçado dos Fo! neste período que Alvaro brilhou, Os «goals» foram marcados por Z y 4 Nº 19— Amálio Maia, P. do Porto. E ) ar da data desta 
dois ex-Salgueiristas — Coura e Alíredo. | com o seu trabalho, ajudando a defesa | Eduardo e Guilherme, para o Candal É N Nº 20— Fernando Moreira de Sá, P. | publi o, sujeitas às seguintes 
Este reforço trouxe, sem duvida, maior | como convinha e não se esquecendo do rt E do Porto cláusulas e formalidades : 

nos 23 e 40 minutos, respectivamente, Se- 
No 21 — Jaime Barbosa, P. do Porto. PRIMEIRA 


valor à équipa ermesidense, mas não o | ataque de quando em quando. rafim marcou o do Oliveira do Douro, | “1 v 4 ú f Sociedade da Água 
Os seis primeiros chegados foram os das movies 6 ata ninir ão oa 


bastante para poder dominar o seu Entretanto, o Gala conseguiu o se- | os 65 minutos 

adversário, que se encontra, presente- | gundo tento, depois de um canto exce- Arbitrou o sr. Armindo Lourenço, de Luso d tinadas às seguintes dependências : 
animadores da prova e, em relação aos | Ui 
restantes, mostraram. melhor capacidade. ESCRITORIO : Uma secretária, 


mente, na plenitude de todos os seus re- | lentemente marcado por Almeida. E O Ei DeMerUAG) Venicau, EMMA, 
Es E ; o 
SARL A primeira volta foi ganha por Joa- | uma estante, uma cadeira de secretá- 


cursos. jogo terminou, pouco depois de uma 

“À partida esteve mais ou menos equi- | oportuna cabeça Ge Carneiro, que passou | Candal. por 4-1. — A, M, 
qui Pereira, em 5 m. e 30 8, tendo O | pi. é p 

corredor Jaime Barbosa, do P. do Porto, ria e quatro cadeiras. 


Lbrada, e, até, por vezes, foram os v!-J a razar a trave, com os visitantes em 
SEDE EM LUSO à saida da meta, uma avaria que o fez SALA DE VISITAS: Mobília 


ANUNCIO 


A Câmara Municipal do concelho 


Silva Felício, 


13 José Rodrigues, P. do Boa- 


Gonçalves Moreira, 


altantes que apareceram mais vezes ni vencedores. NO PARQUE «SILVA MATOS» 
frento da zona de remate. Não chega: Os grupos formaram: AUTOMOBILISMO — Em cima : Leitão de Oliveira (Ford), vencedor da categoria 


Da | povo paro Pe ventoi Dias fel lucro) AVINTES-COIMBROES, 1-0 até 1,500 cmc. — Em baixo: Ernani Ramazotti Lobo (Plymouth), primeiro perder. em relação aos primeiros 1500 | adequada e com doze cadeiras. 
Gonçalo e Jerónimo, que bastaram para | Américo, Arnaldo, Nogueira e Lou- classificado de catogoria superior Pagamento de dividendos referentes| Mewos rs (oi, novamente, SALA DE JANTAR: Mobilia 


António ao exercício de 1945 ganha por Joaquim Pereira que, em se- | “lequada e com doze cadeiras, 


anular as investidas mais difíceis do | reiro. Sob a arbitragem do sr 
guída, triunfou, na tercetra, no tempo DOIS QUARTOS : Para cada um: 


adversário. Ao contrário, os mameden- GAIA — “Cardoso; Eloy e Mendes: | Passos. os grupos formaram: 


«es, fazendo gala de melhor ligação no | Zeferino, Abílio e Fausto; Campos, Apa- AVINTES — Ernesto; Monteiro e = a. p 55 e. 
aector da frente, em que estiveram bem | ríclo, Carneiro, Mário e Aimelio! API” | Armújo; Alexandre, Angelo e Licínio: Ã t Paga-se nos Escritórios da Socie- | de Só c fm Tere oa, Ma- | Uma cama, uma mesinha, um «toi: 
jados pelos médios, marcaram mais Marcaram os «goals»: Carneiro, pelo | Queiró, Cipriano, Zeca, Ilídio e Tava- m dade da Agua de Luso, em LUSO, | ct” Gonçalves Moreira desistiu, lettey, um guarda-vestidos e uma 


cilmente os tentos da vitória e ainda | Gala; e Nogueira, Arnaldo e Américo, | 65, 
mais um. apontado por Quinzito que O | pelo "Aves. a COIMBRÕES — Melo; Salgueiral e 
árbitro invalidou, sem que para tal ti-) Dirigiu a partida, auxiliado pelos | Matos; Porábua. Duarte e Fernando 
vesse razão, juizes de linha Joaquim Gonçalves e | Carlos. Amaro, Guizanda, Acácio e Or- 


primei paste erminou 10, favo: | Das Perca au Cote da Côa. que | ando Leitãa de Oliveira e Francisco Corte-Real, 


em todos os dias uteis, a partir de) A quarta volta foi ganha por Amálio | cadeira. As camas deverão, de pre- 
1 de Novembro p. £. EE mio ng se re- | ferência, mas não obrigatóriamente, 

Igualmente, a partir de 1 de No-| &!stou oaauim Aro as perde con-| Ser de metal e com colchão de 
vembro p. f., e até 31 de Dezembro | sacto com o pelotão o que o leva a de- | arame. 


Pos, aaa aaa 


rúvel ao Infesta, sendo o «goal» apon- | teve trabalh: ilibrad: Este encontro estava rodeado d -. J 
fado por Berduzal, sos 4 mitiutos. Rial É me espectativa. E" que 08 avintenses, ."| de 1946, se entregam os titulos das | sistir na sexia. Jaime Barbosa está a SEGUNDA 
Na segunda parto aos 38 minutos | EM VALADARES taças TAS SUA P A CEA GRSA a anseia foram os vencedores da prova de “ Peri- | acções subscritas da emissão de 1944, ) recuperar terreno, mas nota-se que 0 seu) As mobílias deverão ser de prefe 
Quineiso Obteve & segundo, goal do Im dos obtidos, “tornaram-se “um “autêntica mediante a apresentação da respec- | Soco é une e tese da “gran: | rência em madeira de castanho, po 
festa, é minul lepois, mesin- NOV) A ol cartaz, sendo de fact rR ais jo H a ” º 1 ei o al a o . , 
fêsa, o izto minútos depois (o Ermesin. | VILANOVENSE-VALADARES, 3-0 | Sátias, sendo de facto o grupo mais re cia de Condução ” ontem disputado no| tiva cautela, e bem assim os títulos | e perseguição que vem fazendo. dendo, também, ser de mogno, no- 
A arbitragem esteve irregular. Os grupos: Quando, nos 2 minutos, Queiró, obte- P gira á das acções rateadas gratuitamente, Pao Maia voltou a ganhar,” pas- gueira e macacaúba. 
Ei CiLARNENSE — Míafa; Cardoso “e | $8s? POMBO, efoay do, áeb clube cos alácio de Cristal sendo necessária, para a entrega des: ) gando à frente na a E TERCEIRA 
Jaime: Beja, Na cimento 2 Esteves: Ze- | essa espectativa a Volimanis aa tes, a apresentação dos títulos anti-| A sexta fo! ganha por Manuel S. M,| Cada uma das propostas deverá vir 
UNIÃO DE, PAREDES SPORTING) yALADARES — "Cimbras Sonido | nulos 240 Tiara começ, Pofase de:| pulsa cbigo raio ole no e | So Pio Beça Cat? com Botas | OS DO trono ai as | inca do Peso arena nS 
DATOR UM Ar ae intao ca r “de maneira entusideto X -se, ontem, no Pa- Ê E Ne : indicativos do estilo em que os con- 
4 B j n E pt aaa lácio de Cristal, na Avenida das Tílias 8 F, Costa, 249, 4º, Armando Dion A sétima teve como vencedor Ange- lo 
Alcino. Braga, Leandro, Saúl e Pinto. | “E PANRRios: assistem ta Luso, 26 de Outubro de 1946 Lind Deserra “com mais 2 minutos que | correntes se propõem executar as 


Aos 18 minutos, uma prova automobilista. Não foi, com- », José À, Barbosa, 267; 6. Joho 
Apesar dos paredenses dominaremm Os ilanovenses, «disseram», “ontem. | dum cant . marcado por dio, Roneticia | preensivelmente, uma organização de vul- Carlos Malheiro, 304, ' o vencedor da volta anterlor. mobílias. 

mais no primeiro tempo, foram os ou- | em Valadares. que ainda possuem «team» | esteve à vista, mas o perigo passou” Jo” | to, mas tornou-se possível, mesmo assim, categoria, acima de 1.500 emc. — O Administrador-Delegado, A perseguição de Jaime Barbosa é a QUARTA N 
teironses que concluiram este período | Para se lbertarem com aplitude da lan- | ga-se demasindamente duro Es Arhitor | Verificar que o Interesse pelo automobi- | 1º, Francisco Corte Real Pereira (Ply- A nota de maior Interesse na corrida, e Si 

na posição de vencedores, fazendo 1-0, ) terna vermelha. Venceram com nitidez, | tenta pôr cobro, embora use do bene | lismo desportivo não desapareceu. Nu | mouth), 217 pontos; 2º, José C. Bandeira (a) Messias Baptista aos incitamentos do público corresponde) OS concorrentes terão presente 
construido por Carlos. Todavia, o jogo bora tivessem que aguentar a pressão | volência, até certo ponto compreensível. | Prova de perícia de condução, organizada | (Cltroen). 252; 3º, Franquelim Barbosa — = -——— o corredor com o seu entustasmo, tendo | que uma vez adjudicada pela Câ- 


mostrou-se sempre animado e não falta- | € entusiasmo que os valadarenses Im- | Ernesto” A meia ora am Corr! aperto, | Pelo «Volantem graças ao espírito dina- | 28; 4, Ernâni Ramazotti Lobo, 300; 5, compensação pois os corredores da fren- | mara a execução das mobílias, es- 


tam ocasiões sensacionais que provoca. | Puseram no primeiro tempo. Porém, na | aivia E É mico de Campos Junior, poderosamente | eng: Ferreira Belchior, 341; 6 José F. a rlor às frágeis forças e, 
natural emoção. AS. duns” deiosas | fse final, animados pela. certeza da sua | onto quoto! due, Sá confusão, e art: | ausiliado por outro elemento de beilhan- | Santos, “64: 1º Francisco Rocha Costa, O ui  Beretra, “que Poem. tasêndo | tas devem ser entregues na vila da 
mostraram-se ágeis e os dianteiros sou- | mais nítida superioridade, os vilanoven- | evirencie com uma boa derem ro Sº | tes qualidades de trabalho, o secretário | 313 grande esforço, teve ainda energia para | Sertã em condições de imediata uti- 
deram reeditar situações perigosas cons- | Ses fizeram três tentos, por Robalo, Ar- | “No declinar do primeiro tempo. Zeca | do Grémio dos Importadores de Auto Depois das provas, os concorrentes e ganhar a oltava volta, com & m. gastos | lização, até ao dia 28 de Dezembro 
tantemente, mando e Zeca. faz um passe adiantado a Queiró, ANS móveis, António Marques Gomes, foi pos: Irigentes reuniram-se num almoço de no percurso, róximo fut a 
Já no segundo tempo, os dois «teams» | no CAMPO «REI RAMIRO depois de propredi no tanauotó qaue. | sivel reunir, nesta competição, Já concor- | confraternização, no Restaurante Vitória Na nona” Amândio Cardoso, aprover- | Próximo futuro. 

code sendo, tenpo o aa NO cam sumos dee a ata lo, o ein,  Tanco | poe guias, GE Smavinfeoio: DO Guto AG de a ra IN Te Bed Do cor o 
capítulo «goats foram os locais que evi- E corre TApId LER Ano, er Ao R úisboa, de rs le | em, em ambiente prometedor. Fizeram- tadá pelos corredores dos Pupilos do FÊ ; 
encher supremacia, marcando “dois | 0:/D CANDAL OLIVEIRA: DO | Suigar” com teor asitreta NATO PRO Pe de | Aveiro, estiveram presentes elementos | se afirmações Interessantes para o futuro Raio O se ico egaihqua ari P ana tE aos nénie: Ldodaia pelos Sento Ppropo 
«goals» por Riça e Artur. O público DOURO 2-1 «goal». -. de valia, condutores experimentados, E | do automobilismo desportivo naclona, e RIO TINTO O gesto dos corredores «azuis-brancos» | Mentes se propõem executar as mo- 
certo que a gente do Norte acusou natu- | ecfctuou-se, também, a distribuição de teve compensação. pois Jaime Barbosa | bilias destinadas a cada uma das 


assistiu, assim, à um belo encontro. Recomeçado o encontro, os visitantes 


Os grupos: O Candal, que ontem vimos pela pri- | começam por tornar mais clara a sua Ra ea ne prdio RA pardo doa vencedores calorosa- passou a ser mais uma unidade do pe- | Casas, devem ser descriminados por 


UNIÃO DE PAREDES — Silva; Vito- | meira vez esta época, apresentou-se acção e a defesa do Coimbrões está so Ê lotão, enquanto o «golpe» lançado por | forma clara E ú 
E: » s Des está £o- rados, O Juriída prova: estav fm Conga j e que não permita in- 
sino e Ru!; Luís, Rica e Joaquim; Ar- | sicamente bem constituído. Defesas. ru- | brecarregada com trabalho. Porém, aos | PoNgo houve o Intulto, pela natureza da | titulo aro Unione rastos dio Justa Martins da Rocha o a ee quem | terpretações ambíguas Ro 
) za a ampos 4 y “ o auxiliasse, teve, apenas, como prémio, LA 


fur, Zeterino, Passos, Altino e 'Nar- | des, médios bons auxiliares do ataque é ana paços, GuZam a «Perde soberana | prova, de víncar velocidades. Preferlu-se, | Volanter; António Marques Gomes, dele- vencer a volta SEXTA 
SPORTING DA CRUZ — Abílio: | homogênea. “A “vitória aosada eoastante | via por alto, No declinar de partido Mto. | S Muito bem, submetê-los a um exame | gado do Grémio dos Importadores: capl- E “A décima volta, metade do percurso, o 
Aeixo e Nálito; Carvalho 1, Soares e | frente do Oliveira do Douro é testei, | lo. executa uma formidável defesa a “um | de, destreza. auto-domínio e domínio do | Mão Togo Eugénio, João Vasconcelos, Rii- aeee Natel toi coberta em 7 1 ve prefazendo; as proponentes fa Eve acia tar 
Vilas; Carvalho II, Canudo, José, Carlos | nho eloquente da aua boa toras” “6 | temate rápido e fortíssimo de Zrem que | Carro, Podemos afirmar que este objec: | fino Mata, Jorge Novais. delegado do 3 E f E9 Junção de Tempos Ge inda? as via.) à arena a que aferecem à Câmara. 
y Si Erupo, Conquanto “não foste supera ao | recebera um esplêndido. e inteligane | tivo, fol Plenamente conseguido, pols ai: | AGP. RINARcO Nroriaa io ad pura Seus pais, irmãos e mais familia, | 5g m. e 30 s. com a média horária de | enquanto à solidez dos materiais 
Arbitrou o sr. A. Castro. seu adversário, nero assim deixou de se | paste de Ilídio. mas o fim chega com O | menção. Entre os que mais se distingul- | meados de Novembro, em. Lisboa, na | CUMPrem O doloroso dever, de Ipatis | 50 Fail 788 metro 1 empregados e perfeição do acaba- 
EM RIO TINTO GRÃO GUS O oi difícil de bater, elo Lp o por 1-0. | |ram, nas duas categorias, é justo citar : | Avenida da India, cipar o seu falecimento, e rogam às) | Da 10.º à sata os corredores mar: | mento, 
E gerto que o empate devia ser o re: | ervas: Coimbrões, 3-Avin- | Leitão de Oliveira, Pinto Pessos, Jorge sa pessoas de suas relações e amizade | charam em pelotão dom andamento) A Câmara Municipal de Sertã 
PEDROUÇOS-ATLETICO, 5-2 dominaram na primeira parte e marcas <us> Eabei=, Jolo di gusiredo: Do asTo ne (que CARREIRAS DE CAMINHETAS| à assistência ao funeral, que tem | José Fernandes, Joaquim Pereira e reserva-se o direito de escolher a 
lugar amanhã, terça-feira, 29, pelas | Amállo Maia, na Il, 12+ 13º e 14º) proposta que mais convenha aos “ 


ram dois «goals», no segundo tempo os te Real Perelra, Clemente Mené 
O encontro, realizado ontem no campo | visitante s usufruiram melhores oca-| Os Jogos para domingo: Um dos melhores tempos, e, mais feliz, | ENTRE PORTO FELGUEIRAS | 10 horas, a sair da sua residência no PEA O O Mojo Minutos | seus interesses, independentemente 
) * volta Amálio Mala tenta à . 


da Castanheira, era de molde a interes- | siões. E : az de 8 É ; : 
b No Outeiro — Cruz-Progresso capaz de superior classificação, Franque- | | sandy yur Lamelas santc tir | lugar da Lourinha, para a paroquial | ruga e faz o melhor tempo, 4 m. « 30] do maior ou menor montante globa! 


sar os adeptos dos dois clubes, pois tra- A derrota não desprestígia o Oliveira lim Barbosa e Ramazottl ã ' 

tava-so ge duta mais gu, men teisiva oo Por uanto O fSuPo, nunca sé Em Ramalde — Ramaldense-Pedrou- | Gonçalves não aan “tanto Negrelos e Vize! de de Rio Tinto, onde, por sua alma, se o À média ne 30960, ap, em que venham a importar as mo- 

para a fugida ao último lugar da série jo e procurou sempre mo- | ços. Gonçalves está ausente, no estrangeiro, i 8 om O fugitivo vão c! corredores, | pi é 

Re Venceu 0 Pedrouços, e, com este res ) dificar a feição do Jogo. Os seus avan- | Em Rio Tinto — Atiético-Ermezinde, | mas Rui Gonçalves teria dado bon conta | Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Lta ceara os ofícios de o tendo os restantes ficado para trás, com | Dilias e até de nenhuma escolher 

sultado, deixou de fazer companhia ao | cados, frágeis, ressentiram-se da dureza paca de sl. E, também, Mário Clemente, se Reno intervalos entre se entender que não deve fazer 

seu antagonista. que a defesa local empregou, por vezes redes — Paredes-Infesta. estivesse presente, vincaria a sua claste, Horário — Partidas do Porto &s 11,9% Amálio Mala é, ainda, o vencedor | adjudicação a nenhum dos concor- 
O jogo foi disputado com vivacidade. | demasiada. Em Oliveira do Douro — Olty do] Leitão de Oliveira, veloz e limpo na ma- | Aus sábados, ás 14 c nos domingos, 4» A FAMILIA. da 16º mas gastando mais 60 rentes. 19484 

de parte a parte. Os visitantes, cheios de No primeiro tempos os locais acaba- | Douro-Avintes. nobra, e Francisco Corte Real, o unico | 17,59 Chegadas o Feguelras As af. a Fernando Moreira de Sá a 17.º, logo Sertã Sêcictari P 

vontade de forte entusasmo, conseguiram | ram em vencedores, por 2-0, Na segun- io "Colmibroea =P Colmbrsa vi] que ultrapassou, em exibição completa, o | 14.35 e 10.30 O funeral está a cargo do Arma-| seguido de Amêndio Cardoso. Amálio ertã c Secretaria da Câmars 

um resultado lisongetro, olharmos à | da parte, os visitantes, diminuíram a di- eai rões-Vilano- | ultimo obstáculo, ganharam com mere- Partidas «e .vlguelras à 422 Au E Maia, Manuel Maia, Vergílio Monforte e | Municipal, em 25 de Outubro de 1946 

maneica como o Jogo decorreu, Do facto, lerónça o podiam, ter empatado, tea | verso, dimento é sábados o domingos, ds Gia 18) Cher dor António Ferreira Barbosa. Moisés de Oliveira Mata, gastando os seis O Presidente, 

o Atlético não merecia tão dura puni asta», Em Valadares — As principais classificações foram as | gadas ao Porto, e 19,30. corredores 5 minutos, e ã E q 

ção. Os grupos alinharam: Tea cao raia ee: egulntos E, a) “Estas carr gltciuam-se “- | RR | COS SSD; Flávio António Francisco dos Reis 
Em todo o encontro, os visitados mos- D. CANDAL — Francisco; Sousa é o al ed (and atada, 1 categoria, até 1,500 cmo, — 1, Leis 3 de Malo a & de Setembro às 18,30 bosa, acusa demasiadamente o esforço Junior, 


O Comerrio do Porto 


Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 7 


A DISTINÇÃO SUPREMA 


PRODUTOS DE BELEZA 
Embalagens de origem 


LONDRES 
A venda nas casas da especialidade 


NEW-YORK 


Unico agente distribuidor no 
ANTÔNIO MADUREIRA 


Rua D. João IV, 602— PORTO 
— Telefone, 2141 


rARMAÇIAaS 


Estão hoje de serviço 
nente as seguintes farmácias 


1.º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rum de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antigo da Porta do 
Olival — Campo dos Martires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Kuu du tstação, 

Alves, Praça do Exército Liber: 
6 Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 — Antu 
nes, ua do Bonjardim, 485 A 
nida Av. da Boavista, 1016 — Burros, 
Rua do Bonjardim, 1297 — Campo, 
Praça da República, 118 — Confiança 
Rua de Santa Catarina, — Correis 
de Araujo, Rua de Santa Caturins, 204 

tácio, Rua de Sá da Bandeira 
120 — Gomes, Sucr., Rua das Flores 
12 — Menezes Lima, Praça das Flo- 
"sos mm — Silva Pereira. Rits de Conto 


permea 


— Vitória, Rus de São 
Fbque' dá Lameita, 156 
Na Foz - Nacional cus Senhors à 
Luz, 158 
Em Matosinhos-Lega Cunha rus de 
S Roque, Faleão cu: Motaho de 
Vento. 22 
Em Gala serra do “ilar, rua Antes 


de Quental tó — Devezis, rua 
Corvo 
(Para avamento de receuano ur 
gente sujeito à sobretaxa de -5S0U a partn 
0 horas) 


Bardo dc 


TUEN! — Serviço médico-cirúrgicw 
permanente no posto e domiciliário a 


toda a hora 


EQMABIROS) VOLUNTARIOS OK | 


Chegaram... à 


lindos modelos de re 
Visite a exposição da 


R. Santa Catarin 
(Avina do «Erim 


RUA DE SANTA CATART 
TACIMA BEN O BRIAN Ee an RRTO 


RELOJOARIA ZURICH 


ZURICH 


=RELOJORRIA ZURIQUE = 


lógios com calendário 


a, 370 — PORTO 


erro de Janeiror) 


(NO Li 
PARA ENTRE 


| Rua de Santa 
TELEF 7018 
A. 


[ Camions americanos 


MODELO U. S. 6 


| Carrossados para carga com uma caixa de 
quatro metros e meio de comprimento 


Aprovados para 7.500 QUILOS DE CARGA 


VRETE) 
GA IMEDIATA 


Nos Agentes Gerais do “NASH” para Portugal 
Cândido Mota, L.'- 


Catarina, 594 
Teleg. «CAMOTA» 


Aquisição de 100 marcos postais 


A's 15 horas do dia 26 de Novem- 
bro p. f. realizar-se-á nesta Repar- 
tição, Avenida Fontes Pereira de 
Melo n.º 3, em Lisboa, o acto da aber- 
tura de propostas para a aquisição 
em epígrafe, de harmonia com as 
condições e características patentes 
no local acima referido todos os di as | 
úteis das 11 às 16 horas, 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
11.250$00, que será elevado a 5 % 
do valor da adjudicação. 

Processo n.º 4112,1/46. 


O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


L. Jardim. 


RA PARA SOALHOS 


"OK 


POMADA PARA: GALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
AVISO 
A partir de 1 de Novembro próxi 
são suprimídas as automotoras que 
culam entre Aveiro e Viseu e restabele- 
cidas duas outras entre Espinho e Viseu, 
ficando o horário como segue: 


Porto P. 900 1720 
Espinho P 23 
Sernada P. 

Viseu E tado o aa 
Viseu P. 10.05 » 17,40 
Sernada P, 1157 » 1931 
Espinho C. 1317 » 20,53 
Porto C 1415» 2305 


O comboio que parte de Espinho para 
Oliveira de Azemeis às 10.10, passará a 
partir mais cedo, às 9.25, para chegar a 
Oliveira de Azemeis às 1113 

O comboio que actualmente parte de 
Sernada às 17.00, partirá mais tarde, às 
17,58, ligando nesta estação com O 
reio que vem de Viseu ; chega a Aveiro 
às 19,09, antes da chegada do «rápidos 
para Lisboa. 

O combolo que parte de Aveiro às 
19.10 é antecipado para as 19.38, recebe 
ligação do combolo 25 da C. Ps prove- 
niente de Lisboa e chega a Sernada às 
19.16, onde liga com as automotoras para 
Espinho e Viseu. 

E' restabelecido aos domingos o com- 
bojo que chega à Espinho às 15.02 

Os cartazes afixados indicam outras 
alterações 

Espinho, 23 de Outubro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração. Fer- 
reira de Almeida 19191 


““KNOCK - OUT” S 


Aparelhos de sol- 
dadura elécirica 


O grande auxiliar da industria 
metalurgica, que tanto êxito tem 
obtido em Portugal 


Aparelhos de 
10 a 200 e 10 
a Amp,, 
podendo sol- 
dar com elec- 
trodos de 2 
m/m a 64 
m/m e para 
as correntes 
de 220 V. mo- 
nofásico, 190 


275 


sico. 


Acaba de receber mais uma re- 
messa da sua representada. 
«K. O. Lee Company» (U.S. A.) 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas 
e Ferramentas, Lda. 


Rua de Sá da Bandeira, 534 
Telefone, 5046 


BATATA PARA SEMENTE 


IMPÉRIA e VALENCIANA 
Vende: José de Magalhães e Castro, 
PESO da REGUA, Telefone, 188. 


Despachos directamente da origem, 
ou do seu armazem de Régua. 


dos combóios 
da linha do Douro 


A partir de 25 do corrente o horário 
dos combólios da linha do Douro é mod! 
ficado como segue : 

O combóio ómnibus que partia de S 
Bento às 18-30, passa a partir às 17-30 
para chegar à Régua às 20-56 

O combóio ómnibus que partia de Ré- 
gua às 5-10 passa a partir às 6-10 para 
chegar a S. Bento às 9-36, 

Para desdobramento dos referidos com- 
bóios ómnibus são estabelecidos dois no- 
vos combóios tranvias entre Porto e Pe 
nafiel e vice-versa, com o seguinte ho- 
rário 

Porto-S. Bento, parti 
fiel, chegada, 19-44 

Penafiel, partida, 7-15; Porto-S. Bento. 
chegada, 68-29, 

Os combóios ómnibus n. 713 e 714. 
partindo o primeiro de S. Bento às 14-47 
para chegar a Régua às 17-51 e o segundo 
partindo de Régua às 10-40 para chegar 
a S. Bento às 14-00, continuam em cir- 
culação, até aviso em contrário. 

Estes dois combólos conservam-se pro- 
longados até Tua durante a época das 
víndimas, isto é, até 31 do corrente. 


18-28; Pena: 


Joaquim 
CON 


Sua família cummpre o doloroso 
relações e amizade o falecimento de seu 


decem a sua assistência aos responsos que terão lugar pelas 15,30 horas de hoje, 


na Igreja de Santo Ildefonso. 


Isolina Rosa Moutinhi 
Joaquim Moutinho di 


Lucinda Rosa Moutinho 
Augusto Moutinho 
Natália de Magalhães e Sousa Moutinho. 


Moutinho 


VITE 


dever de participar às pessoas das suas 
dedicado filho, irmão e cunhado, e agra- 


o 
ja Silva 


merciante de Lisboa 


(Co 

asa lpalo) Porto iaceliaria “zepre- 
E] de artigos de fácil colocação 
em regime de consignação ou conta pró- 
pria. Em vista de muito breve visitar os 
Estados Unidos, poderia agenciar e ceder 
representações americanas a título de 
isramo cena meias a rata quai 
quer negócios neste país. Dão-se as me- 
lhores referé fasrceta urgente para 
a Pensão Tivi 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO, ALUGADORA, Rua Jost Falcão, 
Bl, Telef. 1474 1390 


AUTOMOVEIS 
alugugr, confortáveis. de 4, 5 e 1 tuga, 
res Rua Raimundo de Carvalho, E 
Telefone, 3154 — Gaia 161 


CASA — ALUGA-SE 
na Av. da Republica, 1118, em Gala, jun- 
to à Camara. Tem garagem. quintal, jar- 
ins e motor eléctrico, Para ver e falar 
na Av da Republica n. 755, em Gaia. 

19177 


a 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO 
Garanto que pago aos 
Ourivesaria Santos Ca: 
Catarina, 33, Telef. 7293. 


COMPRAM-SE MADEIR/ 


PRATAS 

s altos preços 

alho Rus” Santa 
1391 


nacionais, de preferência castanho seco 
e nogueira e mais qualidades, Alberto 
Ferreira — Ponte Pedrinha — Valbom 
— Gondomar. 19385 


mt 


| 


io467 


Ta 


la SP 


EA 


Sociedade Portuense de Electricidade, 1.º 
160 — Rua do Bonjardim, 170 — PORTO 


Tem a honra de ap 
EM EXPOSIÇÃO E 


resentar a V. Ex.” 
DEMONSTRAÇÃO 


A MÁQUINA DE 


LAVAR ROUPA 


E A 


Combustivel líquido 


THE MANTLE LAMP COM- 
PANY OF AMERICA deseja vender 


ração em Portugal do privilégio de 
invenção concedido neste país pela 
patente n.º 21.958 para <Aparelhos 
do tipo de pressão que queimam 
combustível liquido». 

Dá informações A, G. da Cunha 
Ferreira, Limitada, Largo do Corpo 
Santo, 27 — LISBOA, 19339 


Aquisição de 20.000 malas 


de lista 


| As 15 horas do dia 26 de Novem- 


bro p. £. realizar-se-á nesta Reparti- 
ção, Avenida Fontes Pereira de 
Melo n.º 3, em Lisboa, o acto de 
abertura de propostas para a aquisi- 
ção em epígrafe, de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido, todos os 
dias úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
| dência, mediante guia passada nesta 
| Repartição, o depósito provisório de 
21.100$00 que será elevado a 5 % 
do valor da adjudicação. 

Processo n.º 4152,6/46 

Lisboa, 28 de Outubro de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 

tição da Direcção dos Serviços 
| Industrias, 


L. Jardim. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
: duro desdo 4 0%. fracções de 3 
ntos, transacção rápida 
meihores condições Rua do Almi 


206 


J. MOURA-Hora exacta 


Peça-a pelo telef. 6274, 19472 


LES A 

Telefonista com longa prática e optimas 
referências, para empresa fndústrial ou 
organismo oficial, oferece-se, Carta à re- 
dacção ao nº 79 as 


Di 


VENDAS 


ALHEIRAS «QIGIs 


Optima qualidade, bom fabrico a de ga- 
rantia CANDIDA COSTA — Mirandela. 


10976 


AUTOMO “ADLER JUNIOR» 


Boa mecanica, pintado de novo e bem 
estotado, vende particular Rua do Pa- 
raíso, 126 10476, 
BOLACHAS AMERICANAS 


lindas embal. óptima qualidade Salda- 


al 
mos a haixo preço Trav Fernandes To. 
más, 108 


PEDIDOS 


PRECISA-SE EMPREGADA 

para limpeza e recados dum salão de 
| cabeleireiro. Só se atende quem der 
| fiador idóneo e tenha boas informações 
| Praça da Liberdade, 32-1* 19483 


SALA PARA ESCRITORIO 

próximo do centro, Precisa-se. Carta 
Som todas as indicações para a Praça da 
Republica, 9-2. 19281 


 TRESPASSES 


| PASSA-SE CASA DE PASTO, 
'com bom contingente, servindo para 
qualquer negócio ou industria, em bom 
local, perto do centro, por motivo do seu 
no não a poder administrar. Falar na 
Fernão de Magalhães, 511-515 Telef. 
19977 


õ 


Passa-se estabele- 
cimento 


no centro da cidade, para qualquer 
negócio, com espaço para armazem. 
Trata o próprio. J. A. S. Rua de D. 
João IV, 710. 19455 


OFERTAS 


AUTO ESCOLA, LTD” 


Ensino de ligeiros e pesados. Carta ga- 


!rantida por contrato. Galeria de Paris, 


102-3- 19370 


Boa nova paro quem precise 
de pintar o sua casa 


A PINTURA SUPERI.N k 


é altamente ecunómica porque 
COM UMA Só MAO isola da 
humidade e pinta. poupando 


tempo mão de obra e material 


Assim, uma única mão de SU- 
PERLITE substitio uma dv 18o- 
lador mais três de tinta vulgar. 
Fábrica de tas Boa Nova, L.* 


R. das Cruzes, 331—Tel. 15881—Porto 


FRISO PUBLICITARIO 


CAMIONS NOVOS 


FARGO, c/ cabine, em chassis 
de 4.000 kgs. 
rroçado e vistoriado, 
de 4.000 kgs 
DODGE, c/ cabine, em chassis de 
5.000 kgs. c/ dupla redução. 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
Eurico & Costa, Ld.* 


Rua de Ramalho Ortigão, 18 
Telefone 7543 19396 


DODGE, 


CAPELA EM AGRAMONTE 
na Ordem de S. Francisco, vende-se. Fa- 
lar na Rua de Agramonte nº 1 Sá 

1924 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros. 17 Telef 210 18757 


CAMION «FARGO» 
Novo — 1946 
Cabine de fábrica 
Caixão nacional 
4/4.800 kgs. 
Garagem «Comercio do Porto», 
1.º andar. 19482 


COFRE DE DUAS PORTAS, 
construção o que há de mais só:ida, caixa 
1m/l0, vende-se Rua de Conde de Vi 
zela, 16-1 


ou conceder licenças para a explo- | 


SY 


N. B. — Para a remessa chegada aceitam-se inscrições 


E 


FABRICA po CASAL 


Arthur Gonçalves da Silva 


VILA NOVA DE GAIA 
Casa Fundada em 1911 


Duração 
Incomparávei 


em 


Artigos de Borracha 


São a melhor garantia 


Modelos é Marcas Re 


TACÕES 


Fabrico 
Garantido 


Qualidade 
Superior 


? Principais Armazens 
de Solas e Cabedais 


Medalhas de Ouro nas Exposições 


industrial — Lisboa 1933 


e Colonial — Porto 1934 


A segunda Fábrica Instalada em Portugal há 21 anos 
A primeira que no País iniciou o Fabrico de Sola Crepe 


e Sapatos Vuloanisados nara Ti 


ms para fodos 


DESCASQUE DE ARRO” 


moinhos, cimento branco e cloreto ue | Para rendimento ou habitação própria, | 
magnésio Vende “Dragão — Paços qe | entrega-se devoluta, R. do Loureiro, 
Brandão. teiet 7 11079 | 97-17 Teles, 1885 19336 


«Fiat 500» 

Decapotable, mola interior, perfeito 
estado: Garagem Wilches, Ld.*. Lar- 
go do Bonjardim, 123. Porto. 19480 


FOGAO GRAND) 
Vende-se, na Rua da Constituição, 


786. 
19384 
«FORD PERFECT» 
Boa mecanica, óptima conservação, mui- 


to bem calçado, pintura de origem, es- 
tofado de novo, vende-se, Tratar: Gale- 


MODELO 1940 


ria dé Paris, 102-3.º lozra 
«FORD», MODELO A, g 
4 lugares no livrete, em bom estado, 


vende-se em conta, por motivo de reti- 
rade Ver na Garagem Atlantic. Tratar 
som o proprietário, no Restaurante Mon 
dariz, quarto n.º 6 19408 


GABARDINES 


os mais elegantes 


dh SOBRETUDOS 


os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os meis garantidos 


Vestuário de Couro 
A dinhgito o Protações 


Peçom cetólogos d St A v 
, Cancela Velha (Esq. Avenido) 
“Remessas p Provincia 


18590 


GRANDE VARIEDADE 
DE RELÓGIOS 


Relógios para todos os preços. VA 
VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto. Telef. 6274. toa 


MAQUINAS TEXTEIS 
para aigodão, seda, lã e malhas 
39, Cancela Velha 


SLAV. 
ioagá 


énis, Praia, Campo e Passeio 


MORADIA NA RUA ALVARES CABRAL 


OPEL CABRIOLET — 
óptima mecanica e bons pneus, vende-se, 
R. Flores, 188-1. 19259 


OLEO «SOTCOIL» 


Para todas as pinturas 


FERNANDO F. OLIVEIRA 
R. da Fábrica, 18-1º—Tel, 2127—Porto 


Pneus 

600x20, 650x20, 32x6, 34x7 é outras 
medidas, a preços autorizados. Vul- 
canizadora Wilches, Ld.. 88, Rua de 


Guedes de Azevedo. Porto. 19481 
QUINTINHA EM AVINTES 

com bom prédio, vinho, etc, Rua do Lou- 
reiro, 8-1" Telef 19336 


“RELÓGIOS OMEGA | 


Grande colecção de relógios OME- 
GA. VA VER na Rua de Santo 
Ildefonso, 58-64. Porto. Telef. 6274. 


Sabão-Limpoline 
«Siprodol» 


Especial para roupa, soalhos, louças ete 
Preço especial para revenda. Pedidos à 
Ramos & Barreto — Rua da Picaria, 20 
— Telef. 4968 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende, Antônio Torres — Rua S. João 
n+ 20 — Porto. 145 


TONEIS 

vendemos de 16, 18 e 20 pipas em boa 
madeira e óptimo estado e 2 dornas. Tra- 
tar: Run de S. 1.50, 54 — Telef. 108, 


Tubos usados 


postais, posteletes e veda 


ara água, 
E Rus da Madeira, dios 


ções Vendem-se 


MARCOLINO 


FRELGHOEROS E ssuliidida 
R.PASSO, 


MAQUINA DE PAUTAR PAPEL 
dos dois lados, a duas fin) navio 
Cancela Velha Tel 1058 


OLEO «SOTCOIL» 


Para todas as tintas 


FERNANDO F. OLIVEIRA 
R. da Fábrica, 18-1.—Tel, 2127—Porto 


aefrcad 


Se um petiz quebra uma jarra, apa- 
nha ! Mesmo que o prejuizo seja de 
meia dizia de escudos. 

Mas, se o senhor vende uma casa 


sem consultar A CONFIDENTE, 

ninguém lhe bate — ainda que tenha 

um prejuizo de alguns contos de 

reis. Este mundo está muito mal 
feito.. 


A CONFIDENTE 
RUA SANTA CATARINA, 108 


Construtores, 1 não 
hesiteis !!! 
Instalai nos prédios que cons- 
truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 
«EMBOQUE» 
(Duplo dispositivo) 


e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA !!! 
São garantidas por 5 anos 
Um produto da marca 


ma] 
Ea) 


ma po 


VIAGEM A LISBOA. 

Cédo três iugares em automovel, bara- 
tos. Partida a combinar Resposta para 
a Pensão Tivoli, n.º 39 io469 


NOVAS REMESSAS DE ARTIGOS | 
PARA AUTOMÓVEIS 


Acabamos de receber dos Estados Unidos novas 
remessas de acessórios e peças, como: Lampadas, 
Segmentos, peças para «Chevrolet», parafu- 
sos S A E e muitos outros artigos que vendemos aos 
melhores preços. 


AUTO-PENINSULAR 
2. Ramalho Ortigão, 28-3.º — PORTO 
do Ta ae ore O 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO; Garagem Atlântico, R. Alox. 
Telet 2689: o EM VISEU: Central do Vale do Vouga, 


Herculano, 364, 
Rua Miguel Bombarda 


CASACOS 


= D E 
FOILETTE E AGASALHO 
PARA SENHORA 


em bons tecidos e lindos 
modelos, grandes stocks. 


ARMAZENS DA CAPELA 


(PONPADOUR 


70, RUADAS CARMELITAS, 76 


MÉDICOS 


E 
DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda 


«ALIAMA» 


A melhor gabardine impecável 
em tecido de lã e confecção, variado 
sortido em casimiras, estambres, pa- 


drões os mais modernos, sortido) DR, URGEL HORTA 
completo. Retomou a sua clínica de Doenças 
Rua de Passos Manuel, 89-1.º. dos Olhos 
Telefone 5995, 19486 | ——————— 
— | Enfermeiro Calheiros 
r ” 2 S: do P 
Fábrica em lIaboração | tos ss trstamentos retorentes à entes 


magem. Rua de Cedofeita, 133-1., Tele- 


" B és Rosá! 
Vende-se, com força motriz de 50 | fone b7. Residência: Rua do Rosário, 188, 


H. P. com armazem amplo, para 
instalação de qualquer industria, 
perto do Porto, junto a estação de 
caminho de ferro. Carta á Redacção 
a FABRICA. 19312 


SESI IT e 
ARCO DE FERRO 


EM ARMAZEM 

Senna, Botto & 
Leitão, Ld 
Lisboa-Porto 


31, Rua do Almada, 35 


Telefone 6702 
PORTO 


- COLCHÕOES 


de aram.3, iolnelho, lã, 
sumáúma, etc, 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


19478 


(Fábrica inecantea) ee 
R Madeira tc Soro rio Nº] Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o k'aís, er conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 


FEESTEDESSOE 
MISSA DO 30. DIA 
CARLOS DE OLIVEIRA 
NOVAIS 


Falecido em MALANGE — Afrioa 


Precisa-se 


Fundidores de ferro, 
precisam-se, R. Cam- 
po Alegre, 627. 

INFORMAÇÕES DA C. P. 


A partir do próximo més de Novem- 
bro o número do telefone do serviço de 
Informações da C. P. passa a ser, por 
determinação da respectiva Companhia, 
2.318 19129 


Adega INFANTE 
DE SAGRES 


Por motivo de falta de saúde de 


Sua família convida os parentes 
e amigos do querido extinto a assis. 
tirem à missa que mandam rezar por 
sua alma, amanhã, terça-feira, dia 
29, ás 9 horas, na igreja do Carmo, 
agradecendo desde já ás pessoas que 


uma pessoa. de família do seu pro- |possam e tenham a caridade de as- 
prietário, passa-se este conhecido (e | sistir 19138 
acreditado estabelecimento, em Ma- 

tosinhos — Av, Serpa Pinto, 355. A FAMILIA. 


Está bem situado, tem bom rendi- 


mento e é lugar de futuro. 19279 | NNNNNENENEENNNER 
CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


SARL 
Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 


11426 


(a) (bj 

Part 1594 31.40 : 
» 2058 0.10 [Termas do S. Pedro do Sul 
Cheg 2142 043 [Espinho 
ENTRE AVEIRO E VISEU — Diárias 


Espinho 


Viseu 
Termas de es: Pedro do Sul 
Visei 


Aveiro - Part. 18,10 [Viseu Part 1630 
Termas de S. Pedro do Sui » 1542 [rerimas de'S, ». MI 
Viseu... Cheg 1545 lAveiro Cheg 1903 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos, 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisboa, 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotoras». 

Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


4 PNEUS 500x16 
em bom estado Flores, 
183-1 19256 


O 


DIVERSOS 


LIVROS ESCOLARES USAD 
Compra e vende. CSVRÓRIAS ACADE- 
MICA Run Mártires da Liberdade, 10, 


LIVROS ESCOLARES USADOS 
e novos, compra e vende, Rua do Bon- 
10 19276 


vende-se R 


CHA LI-CUNGO 


Um dos tens qrodulos 
AGTONAIS! 


o CHA PREFERIDO POR QUEM 

SABE CONHECER U QUE E BOM... 

Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 


J. MATIAS PEREIRA 
Praça Almeida Garrett. 19- 


“e 
ÓRTO 


[CORRESPONDENTE 


de português, francês, inglês e espanhol, 
precisa-se, com prática e referências. 


Carta à redacção nestas línguas, a ADDINGTON 


NOS DIAS DE SESSAO DA MODA, 
DO CINEMA X... 


Mande instalar em sua casa, 
quanto antes, 


AQUECIMENTO CASSELS 


o verdadeiro sol de inverno! 


CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


> 


Pensa a rapariga do vestlário : 


— Mais um CHAPBU TRIUNFO, 
Vê-se logo que é sessão da moda... 


JANOTA — CAMISARIA 
Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes: A. Henriques & CG, Ltd" 
S. João da Madeira, 


o uomrrris do Porte 


Campeonato Regional da Ill Divisão 


8 Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 j 


DESPORTOS 


FU TEFEOL, 


(O 
ampeonato de Lisboa 


( Continuação da 3.º página ) 


EM MARVILA 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


NEW-YORK| 
Funchal, Ponta « 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


Tirsense, D. de Poríugal, Varzim, 
Boníim e Cuí em evidencia na se- 
gunida jornada 


RESULTADOS GERAIS: Tirsense, 5-Rio Ave, 3 
Rebordões, 0-Custoias, O -D. Portugal 3 
-S. de Rio Tinto, O - Valonguense, 1 
“Freamunde, 1- Bonfim, 5-F.gueirense, 1 
— Castêlo, O- Matosinhos, O - Varzim, 1 
S. da Hora, 0 — C. U. F., 3-D. de Penatiel,2 


A segunda jornada decorreu norm 
lentes resultados do Tirsense, D. de Portugal 

Esta segunda «tape» tem, em reis 
das equipas — porque ganharam os melhores 


«Goncalo Velho» esperado em 25 


Recebe carga nº 
rio Douro em 2 
do corrente. 


Sete Cidades» 


ente 


com referência para os exce- 


Varzim, Cuf e Bonfim, 


à primeira, melhor 


jo comportamento 


também boas atitudes dos 


e, teve 


“aro carga e mats esclarecimentos tratar com os Agentes 


jogadores, que aceitaram com desportivismo a superioridade dos mais fortes. 
a Agora, que o campeonato vai no início, um pequeno descuido ainda pode KR 
é E uito ter fácil recuperação, mas já o mermo não acontecerá se o «escolho» aparecer David José de Pinho, Filhos 
A defesa oriental fraquejou muito, er ae 1 ; lhos 
Vem este introito a propósito da derrata do Desportivo de Penajiel frente Rua Nova d Altandega, 20-21— PORTO, TeletS 14 ão 
na segunda parte ae. U,F. 04 novos dioisionários não ilm que desanimar por esta prinieira com- 8 » Estado 177 
trarledade. 
SERIE A SERIE B 
Atlético 4 ru BDECP ; SE 
D. Portugal .. à 820 Ut) 6 2 do vo u | 
e Freamunde .. 2 1 10 6 4 5 " a 20,0 5 0.6 e 
Penafiel 21015 5 4) Custoias E Lum q a 1 E K » 
a en | 2) Bomtim ED LARS | E mi aro ças e o 
a Figueirense ... 2 10 1 6 astelo 2 
r I t b) Cut .. e 21014 6 4) Rebordões o Mr LA AR ÇA, á 
Valonguense . 201116 3/5 da Hora e qo 3 Ma PARA 
N i 1-1) Rlo Tinto uu 2 00 2 3/8 2) Rio Ave 2002305048 
o primeiro tempo, |- à e É 
nf - : EM VILA NOVA DE GAIA no -, n ao ) resort vo Fresmun- 
nh Carlos Sale- | rido e enérgico, mas com fraco proveito, mespor | do Tia reto é Bulma! O neir e dn os 
mao ARO do ada assistência, a de- | que o Jogo por alto justica. DESPORTIVO DA CUE-DESPOR- | “+ 0 
munciar o Interesse provocado pelas duas | Nos médios, Isidoro, ao ataque, e Car- TIVO DE PENAFIEL, 3-2 - Rios 
ultimas vitórias dos «orientais». los Costa, à defesa, estiveram em evi- 
PARE Bom jogo o realizado entre estes dois DESPORTIVO DE PORTUGAL 


<u> 


<u> 


Em segundas categorias trunfou o 


clubes, que dpois de luta ardorosamente 
disputada durante os noventa minutos 


8, O, DE RIO TINTO, 3-0 


A” carga, em Leixões, em 8 e 9 de Novembro proximo 


Os grupos alinharam Oriental. por dd: o em Terervas, regis- teremánon, com a vitória. Dela. tangente do e" 
Es ato, à po da casa aos apresen-| Os grupos formaram 
ORIENTAL — Fernando, Abana e Mo- A. dos 8. Já es peravamos qua nai É catia, — Casttos Rocha e ; A 
vais; Isidoro, Custódio, é Carlos Gusta; Ss E fassa, uma grande cQuina, em Vo O a EDNA Ne VRS “6 RIONEÃOS Arado, Para cargas e mais esclarecimentos 
França, Leitão, Augusto, Vicente e Moura. | A classificação geral 6 a seguinte: Ort e nho exageramos afirmando | Peixoto Mota Gonçalves e Barros. a tratar 
ATRÉICO qo dons Wetmorat; foz vEDECP. CS Sar A ão“ achas Nose «Braco euro CA OS fa eTites, 19284 
tro; Galinho, Joss mes des , 3 . , E. q e ponto UI Divisão, Sousa Gabriel; Marcos, Perel- vi ” 
sério, Armindo, Goragório; Morques (8 Mo Sporting 2 031 1419 Sompotemeaão, próctso Ne o, Desporiavo | ES favinoa, Sjfânda e Goncalves NO PORTO ; EM LISBOA : 
nuel sta. da Cuf fizesse um grande jogo, ra tor Be s a 
ÁRBITRO — Mário Ribeiro Sanches. | Bentica 218194 Gui. fizesse uim grande jogo, Dara for | “aemitro, Silva Barros E, ê 
EE festa A CEE gd] isa já na dá isa o peço fe rec dada 8) O rota Unai 4 exagerao para o] É À. Moreira & C.', Ld.") Manuel Pinheiro Chagas 
O arbitro fa estragando a pí v : a traduziria melhor, a maneira | que os duas equipas produziram. Rua Infan: . Hen 1.º 
valiar Um «goal» para o Atlético, op o É E a ia e] emoste tradualria, LO o VP pao O, Desnêriivo te D. Henrique, 61-1. Praça Duque da Terceira, 24 
meiro do desafio, aos 12 minutos sa A SRP, itóri: ão queremos de forma alguma du» |ema o que melhor so ajustava ao trabalho 7 
Tio centrara por alto e Manuel da Costa, | Cuf o 6120 9] VITÓRIA DE GUIMARÃES-FAMALICAO — Joaquim Teixeira, do Vitória | n NÃo Urano de Cada “pelos cutis | os dolo nerupamentos Telefone, 4200 Telefones, 25515 e 22023 
Junto ao poste contrário dera um pel de Guimarães, exocuta um remate de cabega que não teve consequências. s valorosa se torta, dada | o Depúrtivo do Portugal, que vom] 
ueno toque á bola, ao mesmo temp: ê i lo, fazendo excelente prova, provou que Le 
fetnando e Moraís acorriam o lance — | Nos jogos para domingo, a ordem é Alcino, no fundo, «vê» a jogada Togo em que os 2] conjunto para conquistar lugar de” des- 
surgindo o esférico dentro do campo. ps homens di sergias à Todos | taque. O gruDO. de Campanha, agora com ja 
Se houve «goal» ou não, foi com cer: |“ penfica-Atlético. com períodos de boa técnica. de Goncalves, ex-mbavista, tos 
ssos centimetros, pois o ár- Ê p g Sob à arbitragem de Teofilo de Meto, hor esquema Jo que a ép 
tea Porsd colocado e longe, não modia | — Cuf-Belenenses. ampeonaio de Paga | srs do Tosta e Neto, ASR O a ampeonaio e Iseu 
decidir em consciência, como o demons- | — Ortental-Sporting seguinios togadores mondo | joe e O po de Se 
o esoÍveu ABRA ma pola é aa RARE, SA ada ES Qmorim: Matos, Felix e AlbinO; | 0" gu muito apégo à luta. rizeram “com 
E 4 Nro, ol o Pi Did que O encontro se equilibrasse e, por esse e he 
oe ai que montou, ue | Anis Vianense - Fafe, 3-1 — Vitória - Famalicão, 7 - 3) ano mario edgalo NO | ar au o iene no | Agadémico -S. L. Viseu, 5-3 Mangualde 
a co-! Sado a SPO V I PENAFIE — dimento do Sportivo su res quisso, e e bai pa 
mai avolumou as duvidas que 1405 He) Senta 91 S. C. de Braga - Gil Vicente 3-0 oO A evo | O regultado da SO “apenas Teflsite o Lusit 4-0 N k 
Simone do suo aan gemas |. Bnerementns à go / ienes dead Gio? | ul do o too) Lusitano, 4-0 -- Nandufe - Tondela, 1-1 
um leve período de hesitação, entre i bre o Fafe, na jornada de ontem, do campeonato | Suse dos gn ate ente | SON ari ao agradou á 
fim, souberam Ju- O triunfo do Vianense sobre o Fafe, na j ontem, do camp Qualquer dos grupos atleticamente| A arbitragem não agra Es E! É 
Jotadores, que, até do fim fobera, MZ | Resultados da jornada de ontem da | q, prago, é interessante, mas toma mator úulto a derrota sofrida. pelo Famalicão, | ham, consutuidos, inletaram. 0, 1060 em : : S. C. Lamego - Académico, 3-0 
mit 1 DIVISAO de Lisboa Da das, A procura “do sgoals | NA SENHORA DA HORA 


mites, 
Passado esse período de hesitabilidade, 
o Oriental, com o vento à favor, impôs-se 


em Guimarães, em frente do Vitória. Pelos resultados que tem conseguido, a 
o grupo famalicense tinspirava confiança. No jogo 


que Mes abrisso o caminho da vitória. 
Primeiro a Cuí, e depois o Penatiol 
conseguiram os seus intentos, mas o árbi 


Nos duas zonas do campeonato visiense, efectuaram-se, ontem, os jogos 
acima indicados, Resultados não volumosos e normais. No entanto, deve registar-se 


afirmar excelentes recursos VARZIM-SENHORA DA HORA, 1-0 


e E o agora disputado, o Vitória beneficiava de certas prerrogativas, mas, embora fosse 


' ogadas rápidas e descon- Operário-Arroios, 3-0 selo Area dio , RO E N 
einen nina que tom o agito de |. Gisa fia Sicavanenso, 10 esperado o rito, não era de conlar que assumisse lão elevados proporções. Afinal) o, duo, incide (o filo, DOE CS] vita, meresida do, Brabo Deca | ria do, E Lamego obra O cadêrico, Dor 80 Veriados De da dio E 
manter a bola no ar. Gálinho, Baptista e Classificação : aconteceu assim. Marcou sete tentos e recebeu três, Se Isto mostra que houve | "CE iai A A eiaLido pera O rg oeoMorpa R u io po pe mego sobre o Académico, por 3-0, Vencedor do Lisboa e Viseu, o 
[nn Da CORRA isrega ça réplica do vencido serve, também, para dar boa conta das possibilidades realiza- | Jogadas de grande movimento, é Amorim, | à costume verificarse na Senhora da [ia o. obesar ds batida primeiro lugar “da classificação, na sum série, 
ares, provocaram constantes castigos so- fee doras da linha avançada do visitado. O Gil Vicente, batido pelo Sporting. resistiu, Ses pe gerir sua classe | tora RR gp A pi sp re A ESSA Mad erp o at cana a que pertence, 
bra à sua baliza, o que mais alimentou | | 2, Futebol de Benfica, 14 porém, e limitou a derrota a 3-0. Co e nc poi as repara cabem à aeeis | graç ga q gundo classificado. 
a tonda ofensiva dos donos da casa. 3: Operário, 14 tuna, obtem a primeira bola Dara O SEU | qessiipa, com o Mo Inferior do a 
“Ros 3 minutos, o Orlental consegulu |  4* Casa Pia, 12 oro o ua e Cinco miuutos de j am BM VISEU seira (2, e Canhoto (1), do Sporting. 
Ymalmente, e com toda a justiça, estabe- | 57, Arroios, 10 EM GUIMARAES gontinuou com a sua toada de domínio, | fogo" 095 lninta 6 FACO à o aulitrio mas e notório O me Elos 
jecer à igualdade, num gos erandes lan: | 64 Sacavenense, 7 mas o ckecpero famalicense, com uma | po visitado reago o três minutos | (jo Mtao dr equipa vencoints moi] ACADEMICO, S. L. VISEU, 5-8 |V árbitros o 55. António Teixeira, de 
3 tes K i » tudo defendeu, St e, Co! O O ) & justas SnaE 
fed O: Cone des do lado, na mo Triunto merecido dos vimaranenses | Certa dose de, «chance» tudo apos, Estava. feito o Gate, com, uma | w. "polo que, o FESUlúMdo final & Justa (ho intervalo: 2:19] | ACADÊMICO : Afonso ; Pedro é Costa; 
mor altura e Vicente visou de pronto, | GAMPEONATO REGIONAL DA que se tornou possivel depois do Aos 12 minutos, O Vitória tez uma jo | Port, por Ioira de Pinho, prod LO GEUDO ai ne O noltro Tod Rilhado. Espinheira e Paula; Alcino, 
com força e colocação, faezndo um «goals R $ É esgotamento do adversario gada pela esquerda. Teixeira passou a | O Dor ar ego a seguir sat seo | o ro SUDO d belo O edio qe] VISEU, 27. — O jogo entre-os dois | Costa, Ilídio, Teófilo e Afonso. 
dereteito. A. F. VILA REAL bola para o centro do terreno, Rebelo | pio, rea E dele minutos por | Grand a into o antro | rivais de Viseu despertou grande inte-| | SPORTING: Miranda: Bobedas e 
Se o Atlético Já demonstrava dificul VITORIA DE GUIMARAES: F. O. | ne done, “de O pegando egoal». | intermédio de Amadeu, o Penafiel “oblem | Evaldo resse, especialmente pelo” empate da | Erancisco ; Pereira, Paula e Manuel ; Luís 


x Gomes, Pinheiro, Roseira, Vasco e Silva. 


dades, pelo assoberbamento da defesa e 
incapiclânde do ataque, onde só Manuel 


sport O. da Regua-Operário, 


DE FAMALICÃO, 7-3 


resultado, 


a ja bola, terminando a primeira 
pis com o resimado de 9 a seu favor 


Os 38 minutos Rafael, 


«goats da vitória do Varziti, Note-se que, 


marcou 


primira volta, 
O desafio inlclou-se sob a arbitragem. 


o: E - Ro 
da “Conta estabelecia, ajgum perigo, daí CUIMARARS, 21. — Apesar do dia | dar-no terseno e o Simaofo ht dese | got RSS seita, Dol o iavánio | pelo faia, do tobio o pemiora da Tora | au grupos: so. de Coimbra, ALMA past 
Sado dora aportar o impelentes | No campeonato de Vila Real reall- | carrancudo, o campo do Vitória registou, | peradamente na defesa, — tele, Juta deter: jo O Jogo, O | proprio | dizer que o o acestara como Ger: | Académico — Necho, 1. e e 
aguerrido do qe DON os gorada uma | ou-se, ontem, apenas um jogo, para | hoje, talvez, uma das suas maiores en | O perigo é constante na sua baliza e | tário do cumpa com 6 Venio a seu Ovo | to Não. a vitória do Varzim tal Tour Rae COTA A nen - 
Poa” oportunidatie para desempate, num | acérto do calendário. chentes. À luta entre os dois melhores |Sensão mostra-se um excelente guarda- | torna-se ameaçador. « nos vinte e um | cidissima, cisco, Enes, Helder, Fernando e Es- 
toque de Augusto, que, a três metros da Defrontaram-se o Sport O. da Régua | agrupamentos do distrito, congordental | SEEmam defendendo tudo. minutos António Lavrador faz o empate Os grupos formaram teves. 
rede, levanto a hola sobre a trave. eo Operário, no do primei ao campeonato nacional. fez afluír a Gu) | Merols, numa jogada perigosa, a bola | com um excolente pontapé à um Cunlo | yarzry — Tomaz; Juline da Graça o] S. 1, 6 Viseu — Santos, Nunes e Pa-| A. de Viseu .. 
Na segunda parte, o Oriental jogou | 20 Operário, no campo do primeiro, com | marães muitos milhares do e tém | controu o corsoP ara As redes, mas en-) Depois da igualdade, O Jogo ganha | 4 santo armando, João e Castro; Rodni | dela; Neves, Marques e Amadeu; AU-|s, T, vi 
cond, EOPANÇO ebo coT, Nessa altura. mute | vantagem para o visitado, que chegou | Braga, Fate, Barcelos, Santo Tirso, além | Control o corpo de Sansão e saíu, para | emoção, e dá gosto vor (as duas, defesas | ANO MUNIZ aval Jos gusto, Henrique, Sotero, Mario e Vale. | |. Eira? 
denota def" assim Guia: ao fim do tenpo regulamentar a ganhar | ja alas dos doi agro sfgtom Que "info pata “Em "pes | à pirán dit a mangatas, OS] RUC, Mio Novos o q | O cado ave Cimo peumete: | Ustano 
feia duna a e extensão das | por 2-0, triunfo de certo modo frouzo, | “Hs tempo, porém, portou-se excelente- | Aos 25 minutos o Vitória sofreu um | desafio, RN reira c Vantura: Pombalino. Deifim e | dor, atacando insistentemente, o campo | Mangualde... 
má visibilidade. mas importante para a classificação, | mente e, durante 6 encontro, não ouve | fastigo, No centro do terreno; Melechea | E assim aconteciu ag quarenta im) Qualtos: Padua, Brito, Veiga, Orlando e | aontaram e à linha atacante mostrou 
3 ; ! ) onto, 9 | Nec: x 
No entanto, até ao quarto de hora, o ) que 4a enpuinte; ignore copecio "pela água caida na vêspera 40 | S0U à Adelino, que Centre ia e a O belo pela Lorceira vez 0]. A arbitragem de Costa Barbosa. multo | qua presença, forçando, Por aus vez a 
E ço id e d - V. E DF. C Pliogo e na manhã de ontem. iu oportuno e fez, novamente, o em- | guanda-redes penafidelense, ncorta, — B. 4 E Àos 10 minutos, Augusto marcou, 
ie O periodo. | Vila Real 550 44 615 <u> near PLA À alegria dos cufistas foi enorme e) NO CAMPO DE «SOARES JARTINS- E SP tiro RETA ta PE 32.101 4 8 
culo saias de | Flávia mi 5 3 0 221 11 11] Os grupos formaram diam. s depois, o Vitória desem- | tinham razão para isso, pois estava ven a E nados>: Espevitado o Academico lançou- | Mortágua 2101644 
que co Matas: tiveram Sútm 100: | Régia S30 200 nos Criado, Curado « João | Batou : cortida pela esquerda, com joga- | cido. um, dis, candidatos ao útulo do) BONFIM-FIGUEIRENSE, 5-1 | o ao ataque 6, até ao intervalo, O $.| Nandufe vm 30 12 210 3 
m q o! Marta; 4 eixeira; este, lanç a são, Vi viu 2 
mento de reneção, e tanto Leitão, como | Tiaviense 5203218129 do ini dao Brito, dedeeira” «tiros e fez o terceiro tógonjo” an SOn um | CAD O los façam equetemidom | qu gregos forma AAA e Ta cana des PAPA | mesteiros uu 0 0000 0 0 
Vicente é Moura, se sallentacam em O Dário rr 5 20 3 5/25 PhAicino, quEtucos segundos - decorridos, ainda | com os, Joguores arrazados, Mas os cu) BONFIM — Saragaçã: Meotilo e Nau] Rog 35 6/44 minutos os academistas 
Ta e do Oisacçho? MALICAO — Sansão, Armando e oo publico se manifestava. Rebelo | fistas fizxram aínda mais uma bola.) alto, Nelo, Joaquim o Aves: Fernando, | marcaram dois tentos, por intermedio « ZONA 
ficasem eia ado seno | vende Ma S56 DN O 8a AO coa Perto, Climaco & J. Costa; fez ç9 quarto egonto, (depois de fisar Iso- | “mula Pelo árbitro, par desiocação, “| Neon Domingos, Jerónimo, é Pereira. “| de Fernando o Francisco Y 
q r cu indo” ” Pereira, Telechea e a ?, te do «keeper» famalicens Destacarum-se no vencedor; Amorim, FIGUEIRENSE Artur, Dias e Men No segundo tempo não nouve supe- 
da asa esquerda de Alcântara, que per- Ê sS Manita, Pires, A. Perei Aos 35 minutos, 7" 5º. | apol de Pinho ónio Lavra | gos, um, Mesgu “ nrino: ri d 
Gis odiar de marcação du geftsa |, VILA REAL, Hi Da Jornada do [dei O q ceta de Siabo, aen- | ias o trono, Sogido ia vetou ARO a a a E ra, 50 Euro MinC Cosa MO: | nono QE mia ciavou o mars] X. ds Lamego 5012800 4 
oriental, acabou por dar fruto, quando, + Sfectuou- 8 o Notou-se a é ; 7 a, toque de Alcino n Rebj ste poro | aew novo Lugar de avançado cento, Sustos d 3] 0] q q 
ãos 20 minutos, Abana se precipitoi ten- ER ea e A G | des e Sampaio. | pomos, da Aveiro. | Rol Dara a direita Alexandra E pa Vencido, oidenaiaramse , Hessa alta “dias untes, | Eita Cenpoguia. igualar, por intete Sampedrenso: . 12/70) lira 1.8 
do um toque infeliz. Que rod rsírios, | Sport, com vantagem de uma bola na | O jogo inlclou-se com a saída dos vi: | ROO: & fer o quinto ponto “À santos, Pashoco, Laurindo e Nunes. ten alonguense, tinha obtido. ex.) medio de Vale e August A 
a Cota IR Epa ; | primeira parte mereceu a vitória pois ses, que se instalaram, por MO- | «goaps di minutos, O Vitória tez o sexto | do 9 seu sector mudio actuado muito tado, vise, agora, comgido) Aos 32 minutos Este colocou de 
gen, toa mosição. visou a rede como | Jogou mais. Os dois tentos foram mar- | mentos, no campo do advTsário, MAS, 03 | ralo migsa cia Gn dictesa para 0º lado di- | VM pesaila dereota O Rirupo ds | novo o Academico em vencedor e, &| FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
quig ie des cados pelo avançado-centro e extremo- O no merenderam-se bem e be- | Ieito, passe de Alexandre, por alto, para A arbitragem fol imparelal, q 0 Jusr ão merecia tãO severa punição, | dois minutos do fim, Helder fixou o re- 
Na jogada imedínta, o Orlental repôs | esquerdo. — O. famallcenses a cantos ocasionado por | Teixeira e este marcou. Na bola de' saída | da partida soube bem impor, tendo » | pois tsvo fogartas da bom desanho o foi a | sultado em 5-3 é 
» igualdade, num lance enérgico e rápi- tc araue Luciano defendeu. Depois, Da anantãO fez uma boa Jogada e Alvaro | 089 decorrido com correção, “| defendonse, razoavel equipa. x A arbitragem não agradon tendo| Resultados gerais da I e II Divisões 
do, depois de um centro de Augusto que lexandre distinguiu-se em duas fugidas | Persira fez O seu terceiro ponto Em reservas o Penaficl triunfou, por] O Hontim fol fez na marcação dos | prejudicado os dois grupos. do Campeonato de Espanha 
Pago aaa ao to pa oa ema vei? | do CT oi at Ut ava | ido E 37 Emp go aÃ rt <> 
e mintos após, de novo o Atlético | CAMPEONATO | SREGIONAI te cabeça. que Sansão defendeu magnl- | seguir a este ponto, 0 akeepero dioii: À | gy VALONGO restai is á had E 2 DIVISAU 
ER! é é NCIA ficamente. licenses, q eper» dos fama- | É a Mangualde-Lusitano, 4-0, — 
passou a vencedor, por 3-2 quando Ma- DA PROVINCIA gulr, tez um excelente completamente esgotad O encontro, é cort decorreu 
Ee Manita, a seguir, fez duo trabalho do pelo ár- | +ALONGUENSE-FREAMUNDE 1-1 meomtro, 6 corto que decorreu com Madrid-Corunha, 5-0 
Puoda SRA Case do poRie. dores ento a calr sobre a grande área, mas | Comp peibalho Que produziu durante o en- VALONGUENSE-FREAM E vantagem do campeão. promecionário, EM TONDELA Gijon-Castellon, 4-0 
A O re nS Tot aa em Resultados da jornada de ontem [A Pereira falhou e Curado salvou. De- | ado non prdonou O lugar. sendo ocu- mas não tanto que Justifique tão amplo Sabadei-Espanhol, 3-1 
para os pés de Gregório, que rematou i le ontem Dedo áptima, de | Pado por Ferrão Na sua gaída do Y Anbitrou o sr, Qualrós Pina. com os | resultado. y N 1 ca é 
o pois houve uma abei t Feno o Jogados faria o ter- by nr. Quedr el PAR ; TONDELA-NANDUFE, 1- Ceita-Bilbau, 3-2 
de pe iental que mal chegara a sabo- | CASTELO BRANCO Poixeira e Alcino, e este; isolado, atirou | fa" geinmmado pela maldense foi fartamen- | 4rupos arm formados, o | As oduípas tiveram momentos do equi. Sevilha-Mureta, 1-1 
sobre a barra. pitão do Vitóri RR E gr vo ap Tede E ci rr e TONDELA, 27. — Sob a arbitragem | — Barcelona-Oviedo, 2-0 
gear o empate, desorientou-se na defesa, | Sporting da Covilh&-Covilhanense, 5-0 | “CAS aproximar-se os dez minutos, o Vl- | Eclente exibição” “DFASOU-O pela sua ex. | palo e Abilio, Púupório, Coelho E a, Mon, | pet baliza, do Bonfim, o Que, | qo Prageres Gomes, de Viseu, 08 Eru-|  Valência-Aviação, 0-2 
a tal ponto que. cinc os depois, | sport Lisboa e Castelo Rranco-Cebo- | tória beneficiou dum qcantor marcado |" q viro: Quinsito, Vásco, Silva. Cantiga e | mesmo assin nftrma tão desni pao Ste) a 
au seja, nos 27 minutos, Morais fez um y tória benetic TS sa | Jogo pode dizer-se que agradou. Não | Cosltio 11 mr em pos formaram: 
desnecearírio passe ao seu guarda-redes, | lense, 95 por aiaiga; sam Sei Pride É houve cum primor de tecnica de quais | PREAMUNDE — Enollo, Mathado 5 no vencedor, "tearilo | Tondela —Alberto, Armelim e Sousa; TE DIVISAO 
sem ver se este tinha adversário perto. EVORA : que se seguiu, Teixeira a fuga, los «teams», mas o estado luma- | Santos, Ourvalho, Miro o Salvador, Va | Joaquim e Domingos, e no venóido, (as | Tavares, Abilio e Armando; Duarte, 
Marques, oportuno, aceitou O brinde e ; 5 Sematou de ilharga e deu sensação de | cento do terreno para Lsso gana ento, Ada o" Mau ipa e Joho, | lo, Artur e Alv Telmo, Carmo, Luiz e Cilio, Hercules-Santander, 1-0 
a od Poarcgu square | Sport Lisboa e Evora-Lusitano, 1-4 | ado mas a bola saíu rento ao poste, | contribuiu, O riunto” pertenas deisente | lento, Adão, VOC MANO do “o” O em e Nandufe — Emaginario, Ferreira e) — Malaga-Levante, 1-1 
to tento. Juventude-União, 2-3 ao lado das redes. E - | jhor grupo em campo e os próprios ta | palo exprime 0 murecimento das duas <uD Figueiredo; Matos, Santos e Paulino;| Cordova-Matorca, 2-0 
po | FARO: AVE 15 minutos, o Vitória é absoluta- | malicenses o devem ter eos, el nf ge Marques, Viana, Coelho, Rodrigues é)  Ferrol-Betis, 1-1 
Ató final houve ocasiões de «goal» ? me gone do terreno, mas um «canto» | Na. primeiro im piel compreendido. * | equipas, À Cabos: d aracaldó-San Sebastian, 0-4 
para os dois lados, mais vara o lado do Desportivo de Faro-Louletano, 2-0 eve resultado. » me: e, porém, jogou-se A assistencia que fof ao campo au Os Jogos para domingo e ” y E 
3 de que beneficiou, não teve resultado. | mais e menor, na segundo ss Calvários, fold! ta, pois, nesta vila Uma e outra equipa produziram arragona-Alcoiano, 4-2 
Auético, que quando cherou á situação | GUARDA : Aos 21 minutos apareceu, então, O pro | malicenses cederam muitistineo, S ldo | realizem O cortejo de ofbrendas que) Em Penafiel — Penatiel-Rio Tinto. | excelente trabalho. O resultado de 1-1,) — firanada-Saragoça, 0-1 
de vencedor soube justificar o triunto. Atlético-Gouvlense, 1-1 mio do seu crescente domínio : Zé Marta | aguentando o andament mo, não 5 and ro da Na Belavista D de Port verificado no final é, de facto o que me 
marea! de mapideçi do (tato Cia EE CLIABi 5 5 passou a Teixeira, este atirou para Brio- | pelo adversário, o do fogo importo |O rolo o. Grao Liana | cmegamándo, esp. de Portugal | or traduz o equilibrio notado e, mais Resultados dos jogos da Liga 
mentos manobraram 'n defesa arlental, port Lisboa e Guarda-Sporting da | oaesou por alto a Rebelo, eme) Ao grupo falta-lho muita €: cia | fot inferior À que sa caperavas quanto à) "| reamunde. so coaduna com a actividade dos vinte PAP 
beneficiando da trocn constante de lu Guarda, 6-0 Tum toque, fez o «goal mesmo a cair | que o Vitória tem recebido cep eriência | (O Ni do pesultadio” NÃo. sunprocnde Em Curim — Figueirense-Cut é dois elementos, gica, 
n tez ' ória ter em provas | equipa local o resultado não sunproonde ! os. 
unres. çã) Sporting de Gouvela-Pinhelense. 1-0 | rente à barra e o tento só foi indicado | rudes no Campeonato Nacionap” PV | ada como está a tun linha 0) Em Valongo — Valonguense-Bontim.| | Foram marcadores: Carmo, aos 15 E ERR, 
<u> 3 ly quando a bola tocou nas malhas. À equipa tei minutos e Coelho aos 16. LONDRES, 26. — Foram os seguintes, 
SANTAREM : dead Und rave um remate que | defesa, donde “ento Feu Ponto forte na | Dara maior arreMa, tar ima hor Em Matosinhos — Matosinhos - Rio ú os resultados do futebol da 1.º Divisão : 
au Sao Tiental, o, seu campo, é sem | Aleanenense-Operário, 0:5 anta mal, desviado com o pé, mas há | um, excelente baluarte codes se torna | Co la» foram marcados por Quim: | Ave no. ton AlectiacBverton "dels Chelsé 
vída, advers enso para vist- Alhandra-Operário de Santarem, 2-1] jogada que os famalicenses organizaram, ois dele, os dois dianteiros : Pires | Zito, aos 19 minutos 6 Tupa, aos 9 Em Santo Tirso — Tirsense-Varzim. SP y 21; wn-] 
tante que lhe aceite a tonda de fogo alto, | . Matrena-Sporting de Tomar, 3-2 voltou O Vitória a sofrer «cantor que |e A. Pereira dlros + Pres | ramo O Volongucina Em Custofas — Custoins-Castelo O SPORTING DE LAMEGO venco 0) ft 2d Ce Rocero” 
energia. Toho trunfos grandas. dentro: de | — Industria-Rosslense, 1-1 Machado defendeu com 0 rolo de» | saimos, conquanto tenha ganho, não Ná Senhota (dá "Hora == genhora da ACADEMICO por 3-0 Liverpooi-Brandford, 10; Manchester 
ta! tonda. Benavente-Santa Iria, 1-0 Sob; limite da grande área, Alcino | defesa falho: dembnte pesRerava; à | VOGA ed In 0a Mg oo rpg 
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Re ido rece Milen doa, que. talyas | 1 Gairidaio do Alcobaça-Sposiina dê Bom | Pirai frente: Soo da [ir defenda o À o ara ve ARA (do al. Luciano, | erro, frequente, de favorecer 0 Infractor. LAMEGO, 27. — Os dois grupos des- | ted-Derby County, 3-2; Stocks City- 
SUSCITA Spade eme 6], a qa tha 0 purê a a Bs | MPN TS a Nntes é volume. | E VOLEIBOL da a RSA, fi qu pen emas ds, 
vantagem alcançada. a ass tres, que fez 3 2 e E 
a, caro, na tem, |, Petlthe-iventndo das Caldas 6.0 | oia, é Sato Pasr a, Rida que fes 6 Jdnóe, EM BARCELOS «tas Spot cora" 9 ão dial x 
e Manuel da Costa, na frente, estiveram | SETUBAL : Até ao intervalo ,o Vitória comandou xpoente máximo do Jogos particulares conseguiu ganhar ao Académico, por 


dem. de princípio ao tim, Em conjunto, 
exibição sem convencer. 

Os «orientais» falharam na dafesa, no 
segundo tempo. Desuntram-se e prectpi- 
faram-se, quando os adversários, a mar- 
car, passaram a ser outros, Daí a razão 
da derrota sofrida. 

O sector dianteiro tot o melhor: aguer- 


Barretrense-Vitória, 1-2 
Luso-Onze Unidos, 0-1 
Setxal-Ginásio do Sul. 1-2 
Almada-Tratarta, 6-1 
Monte-Costa da Caparica, 2-1 
Aldegalense-Avenida, 3-1 


sempre no terreno, com a baliza dos fa- 
malicenses sempre em perigo, mas o em- 
pate manteve-se. 

No segundo tempo, até nos 10 minutos, 
o jogo decorreu com alternativas para os 
dois campos. Os famalicenses, com mais 
engodo pela baliza, prejudicaram-se com 
constantes «fora de jogo» e o Vitória 


BELENENSES-BENFICA — BPjuto, guarda-rados do Benfica, detem 


Armando 


uma bola, protegido por Folix e ameaçado por 


trlunío dos «teamo, indo buscar 
reciaguarda, quando a linha média Road 


e, na irente apareceu sempre no moi 
pira rematar. Ena 
pois, Rebelo, que se mostrou opo; 
3 ou opor- 
tunista diante das redes, e Alexandre, 
Alcino, 0 mais perigoso para rematar. 
Ar arbit ão 
A ragem agradou ás duas partes, 
não dando aso a comentários nem a pro” 
testos. Sobretudo, a autoridade, 
Em iria 
Em reservas, o Vitória ganhou por 2- 
Am je F: por 2-1, 


BM VIANA DO CASTELO 


O VIANENSE venceu por 3-1 0 
SPORTING DE FAFE 


VIANA DO CASTELO, 27. — Og gru- 
NV IANENSE 

ENSE — Rogério, Benjamim e 
Leonel; Lopes, Armando é Meto; Orcs, 
Alberto Gomes, Lima, Florêncio e For- 
reira, 

S. DE FAFE — Alves, Coimbra e Se- 
rafim; Gervásio, Zeca e Alves Il; Ber- 
nardino, Tubal, Mário, Melo e Moretra. 

ARBITRO : Luís Gonzaga. 

<u> 

Fol uma tarde de jogo trac 

traduzir-se nesta cxpressão ; 


que pode 
domínio 


contínuo do Vianense, mas sem unidade | ques, foi o jogador de maior evidência 
e eficácia usuais, e defesa encarniçada, | na equipa —€. 
por vezes, extenuante, do 5, de Fafe. <> 


O Vianense foí o primeiro a marcar, 
por Intermédio de FERRBIRA, a um passe 
de Lima, aos 4 minutos, e fol, ainda, 
o mesmo Erupo que marcou o segundo 


«goal», aos 40 minutos, por intermédio e ; 
de OSCAR, na marcação de um canto. | vi, (; Hb a A a or A a 

O primeiro tempo teve um momento ria Guim. 5 o 18 
de certo brilho quando, no final, o Via- | Famalicão 74213 18N 
mente. realizou. duas O4 três avançadas |'s, C. Braga o 7/4 1221 1 16 
que o publico premiou com aplausos. 

Nó Fegundo tempo, logo aos 3 minu- | Vianense 130 4181913 
tos, MÁRIO, do S. de Fate, faz o ponto | S. C. Fafe 720516321 
de"honra para o seu grupo, quando as | Gil Vicente. 7106 84 9 
redes se encontravam  desguarnecida! 
após uma desastrada saída de Rogério. 

O Jogo mantém a toada do primeiro 
tempó e ãos 19 minutos, LIMA faz 0 ter- | Os Jogos para domingo : 
ceiro «goals do Vianense. ; 

O eficontro termina com este resul. | Em Fate — Fafe-Gll Vicente 
tado, não se tendo registado qualquer | Em Guimarães — Vitória-Vianense. 


incidente, para O que multo concorreu 
a boa conduta dos jogadores, pois Luís 
Gonzaga foz uma arbitragem sem perso- 


O SPORTING DE BRAGA derrotou 
o GIL VICENTE por 3-0 


BARCELOS, Nesta localidade 
disputou-se, hoje, o jogo do campeonato 
regional entre o Sporting Clube de Bra- 
ga e o Gil Vicente, vencendo os abraca 
renses», por 3-0, com 2-0 ao intervalo. 

O Sporting Clube de Braga, mais 
grupo nos seus sectores c com meihor 
Concepção técnica ganhou bem. 

O Gil Vicente, apesar de vencido deu 
rópiica ao seu adversário, 

O primeiro tento do Sporting fot mar- 
endo por Barros e sete minutos depois, 
Pica, aproveitando um centro de Costa 
fez o segundo «goals — 2-0, 

No segundo tempo a partida tornou- 
-se monótona, jogando as duas equipas 
abaixo das suas possibilidades. Foi ainda 
o Sporting C. de Braga que obteve maia 
um tento por intermédio de Cassiano, 
nos 44 minutos, 

Os dois grupos : 

GIL VICENTE — Silva, Ribeiro e Cos. 
ta; Caçador, Flores e Amaral; Augusto, 
Canário, Mahecas, Neiva e Plrucos, 

SPORTING DE BRAGA — Marques, 
Sobral e Moreira ; Palmeira, Veloso e 
Joaquim ; Machado, Alves Costa, Barros, 
Pica e Cassiano. 

Arbitro—Augusto Pacheco, de Aveiro. 

O guarda-redes do Gil Vicente, Mar- 


A classificação geral 6 a seguinte: 


Em Braga — S. C. de Braga-Famali- 
cão, 


Ferro e Aço, 


—S. da Hora, 1 


30, 


oi 
com vantagem 
Os três tentos foram marcados por Ro- 


uma, partida bom disputada, 


éenica para o Sporting. (Ver mais DESPORTO, 


na 6º página) 


q 


